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Alterações nas Disposições Preliminares da Tarifa 


O e. É 


I 


ISENÇÃO DE DIREITOS DE CONSUMO 


Art. 2.º das Disposições Preliminares da Tarifa, modificado pelos arts. 1º do decreto n. 8592, de 8 de março de 
1911, 8º, atineas 1, III, IV, VI e VII da lei n. 2841, de 31 de dezembro de 1918, 3º, SS 3', lettra d, e 10, 1º 
parte, da lei n. S070-A4, de 31 de dezembro 1915, 2º da lei n. 3.347, de 3 de outubro de 1917, 2', alinea XII, 
SP, 4º,5º, 6º, 8º, 16, 17, 18, 19, 20, 22, 29, 36, 37, 42, 60, 84, 104, 112, 128 e 129, da lei n. 3644, de 31 de de- 
zembro de 1918, e decreto n. 13429, de 22 de janeiro de 1919. 


Será concedida isenção de direitos aduaneiros: 


a dd Aos objectos e mercadorias mencionados no art. 2º das disposições preliminares da Tarifa, SS1º a 21, 23 a 28, 
a sos ) 
II — As emprezas que gosam da clausula de isenção em virtude de contracto anterior. 
II — Aos adubos naturaes ou artificiaes que não possam ter outro uso ou applicação : sulfato de potassio, chloru- 
reto de potassio, kainit, sulfato de ammonio, superphosphato de calcio, escorias de '"homar, guano animal e artificial e 
as misturas de adubos contendo potassa, acido phosphorico e azoto, e, bem assim, aos machinismos e apparelhos dêstina- 
dos ás emprezas de adubos de origem animal. 
IV — Aos apparelhos e instrumentos importados pelos institutos de agronomia e veterinaria destinados aos seus la- 
boratorios e gabinetes, 
V — Aos materines de construcção e ás installações importados pelo Instituto Geographico Historico da Bahia e 
pelo Lyceu de Artes e Officios da Bahia para seus respectivos edificios, em construcção na Capital do Estado da Bahia. 


VI — Aos medicamentos de procedencia estrangeira, reconhecidamente authenticos e approvados pela Directoria . 


Geral de Faúde Publica, conhecidos pelos nomes de arsenobenzol, salvarsan, néo-salvarsan e novarsenobenzol. 
VII — Ao papel destinado á impressão dos diarios officiaes dos Estados, dos jornaes, periodicos e das revistas scien- 
tificas e litterarias, políticas e artísticas, desde que se prove que o papel efectivamente se emprega sómente na impressão 
dos ditos diarios, periodicos e revistas, | 
VII — Ás embarcações de remo e vela destinadas exclusivamente ao desporto nautico com bancos e seus accessorios, 
remos, velas, forquetas, croques, braçadeiras, mastros, macas, cannas de leme, guarda-patrão, fios de barca para adriças, 
importadas directamente pelos clubs de regatas. 
IX — Ao material bruto necessario á construcção de navios, aeronaves e automoveis. 

X — Aos machinismos e apparelhos indispensaveis á installação de estabelecimentos frigorificos industriaes bem 
como matadouros, entrepostos para deposito de carnes e fabricas para o preparo dos sub-productos do gado, sendo prévia- 
mente submettidos ao exame do Ministro da Fazenda os projectos de taes installações, afim de evitar a importação de taes 
materiaes destinados a outros fins. 

XI — Ao salitre do Chile destinado a adubo. ; , hos 
XII — Aos machinismos destinados á exploração, beneficiamento e briqueattagem de carvão nacional e os machinis- 
para a utilização dos sub-productos. 
vei ET prepara ha toda a especie dedstaado á criação, e a engordar, independente de quaesquer medidas fiscaes. 
XIV — Ao carvão de pedra e no oleo de petroleo proprio para combustivel, destinados á producção de vapor, ou à 
outras applicações do poder calorifico do combustivel e as demais que digam respeito á utilização em motores de ex- 
soldas, aquecimento e restantes operações mechanicas e metallurgicas, quando importados por ou para em 
prezas navegação, estradas de ferro e industrias para uso exclusivo das mesmas. 
Observação : Esta disposição vigorará até 30 de abril de 1919. 
XV — Ás machinas proprias para torrar e moer café, quando importadas de paizes onde o café brazileiro tenha 
A XVI — Ás machinas destinadas ao preparo das fibras nacionaes e fabricação de cordoalha. ; 
XVII — Aos animaes destinados aos jardins zoologicos federaes, estadoaes e municipaes. | 
XVIII — Aos materiaes destinados ao erro ser de agua e rêde de esgotos importados directamente pelos gover- 

Estados, e do Districto eral. É : 
vs Setx — AOS ola ara sp materiaes destinados á exploração, beneficiamento, briquettagem, pulverização e preparo 
do carvão mineral; e bem assim os machinismos, apparelhos e materiaes destinados ao preparo e utilização. dos sub-pro- 
ductos e no transporte da producção das minas por. via fluvial, terrestre ou maritima. | 

XX — Aos apparelhos destinados ao fabrico, destillagem e refinação de oleos vegetaes. S 
XXI — Ao oleo de petroleo bruto importado pelos lavradores para combustivel de machinas agricolas. 
] dos pela The Oversea Company of Brasil Ltd. e destinados á primeira 
o Perged peca a É tda folheadas e serraria de propriedade da United Lumber and Veener Com- 


tado iété Foresticre et Industrielle de S. Matheus, no Estado do Espirito Santo. 
pay, no Esta , Ed art cmo A destinado a fechos e tapumes nas propriedades agricolas e nas estradas 
f ” 


portivo i do directamente pelas sociedades athleticas, de foot-ball e remo 
a nocidas ed Eoteiesação Brasileira de Desportos com séde nesta Capital, 


— Borzeguins epa ola des de couro, rêdes para goal e cercas de ferro, de arame para isolar 


campos. 


e 
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Gymnastica — Apparelhos de gymnastica e seus accessorios, tapetes e colchões especiaes para gymnas- 
tica e seus accessorios, patins e accessorios, bolas de couro, apparelhos mechanicos tocados á mão ou á electri- 
cidade, caixas de ferro ou madeira para deposito e guarda de uniformes roupas de exercicio ou material des- 
portivo, floretes, espadas, sabres, mascaras de ferro, plastrões, alcochoados para o Jogo de esgrima. 

Sports nuuticos — Camisas, calções, bonets, barcos a remo ou à gazolina e seus accessorios, distinctivos de 
metal ou panno, remos, forquetas, braçadeiras. 

Tennis — Bolas, raquettes, rêdes e seus accessorios. 

Bowling — Bolas, maças de madeira e seus accessorios. 

Base-Ball — Bastões, bolas e seus accessorios. 


XXV — Ás fructas frescas procedentes da Republica Argentina. 
S 1.º A's amostras de nenhum ou diminuto valor. 
Reputar-se-ão amostras de nenhum ou diminuto valor os fragmentos ou parte de qualquer genero ou mercadoria, 
em quantidade estrictamente necessaria para dar a conhecer sua natureza, especie e qualidade, e cujos direitos não exce- 
derem a 1% por volume. 


NoTA — A circular n. 57, de 9 de dezembro de 1912, declara que em relação ás amostras dos tecidos de seda ou 
outra qualquer materia, sómente se deverão considerar sem valor mercantil, para poderem ser despachadas livres de di- 
reitos, as vindas em um só exemplar, de minimas dimensões, que bastem para dar idéa da mercadoria que representam e 
não possam ser utilizadas no fabrico de gravatas ou outros artefactos. 


$ 2.º Aos modelos de machinas, de embarcações, de instrumentos e de qualquer invento ou melhoramento feito nas 
artes. ” 
S 8.º Aos instrumentos de agricultura, ou de qualquer arte liberal ou mechanica, e mais objectos do uso dos colonos 
e artistas, que vierem residir na Republica, sendo necessarios para o exercicio de sua profissão ou industria, comtanto que 
não excedam ás quantidades indispensaveis para seu uso e de suas familias. 

$ 4.º Aos restos de mantimentos pertencentes ao rancho particular dos colonos, que vierem estabelecer-se na Repu- 
blica, sendo destinados á alimentação dos mesmos, emquanto se não empregam. | 

$ 5.º A todos os objectos de uso proprio dos embaixadores e ministros estrangeiros, e, em geral, de todas as pessoas 
empregadas na diplomacia, considerados como pertencentes á sua bagagem, que chegarem á Republica. 


Nora —Terá immediato desembaraço a bagagem dos embaixadores, ministros plenipotenciarios e diplomatas, nota- 
bilidades litterarias, scientificas, artisticas, politicas e altos funccionarios civis e militares da Republica em commissão do . 
Governo. (Decreto n. 8592, de 8 de março de 1911, art. 2º, paragrapho unico.) 


$ 6.º Aos generos e effeitos importados pelos embaixadores, ministros residentes e encarregados de negocios acre- 
ditados junto ao Governo da Republica, na fórma da legislação em vigor, e pelos consules geraes de carreira das nações 
que não teem Legação no Brasil; e aos moveis e outros objectos de uso proprio des consules geraes e consules de car- 
reira, importados para o seu primeiro estabelecimento. 


Nora — Nesta disposição não se comprehendem os objectos de expediente e outros importados para o serviço dos 
consulados estrangeiros. (Circular n. 31, de 29 de julho de 1905.) 


$ 7.º Aos objectos de uso e serviço dos chefes das missões diplomaticas brasileiras, que regressarem, precedendo 
requisição do Ministro das Relações Exteriores. ; ) 

8 8.º Aos generos e objectos importados para uso dos navios de guerra das nações amigas, e de seus officiaes ou tri- 
pulações, que chegarem em transportes dos respectivos Estados, em paquetes ou em navios mercantes, mediante requisi- 
ção da competente Legação, ou chefe da Estação Naval. ' 

8 9.º A's mercadorias de producção e industria nacional ou nacionalizadas pelo pagamento dos direitos que, tendo 
sido exportadas, regressarem á Republica em qualquer embarcação, comtanto que taes mercadorias: 1º, sejam distingui- 
veis ou possam ser differençadas de outras semelhantes de origem estrangeira ; 2º, regressem dentro de um anno, contado 
da data da sua sahida do porto nacional ; 3º, venham acompanhadas de certificado da Alfandega do porto de retorno, lega- 
lizado pelo agente consular brasileiro, e, na sua falta, pela fórma indicada no art. 342 da Nova Consolidação das Leis das 
Alfandegas e Mesas de Rendas. 


Nora—Nesta disposição não se comprehendem os artigos de producção nacional que houverem servido de envol- 
torio aos productos exportados do paiz, (Lei n. 1313, de 30 de dezembro de 1904, art. 10) nem os envoltorios do S 18 do 
art. 2º das disposições preliminares da Tarifa. (Lei n. 1144, de 30 de dezembro de 1903, art. 3º, S 3º.) 


$ 10. Aos generos e mercadorias de producção nacional pertencentes á carga das embarcações que, tendo sahido de 
algum porto da Republica, arribarem a outro ou naufragarem e forem por qualquer motivo vendidos para consumo. 
q No caso de duvida de serem as mercadorias salvadas nacionaes ou estrangeiras, não terá logar a isenção dos direitos. 
e consumo. 
$ 11. Aos instrumentos, livros e utensilios de uso proprio de litteratos e de qualquer sabio que se destinar á explo- 
ração da natureza do Brasil, precedendo requisição da competente Legação. 
dei $ 12. A' roupa ou fato usado dos passageiros e aos instrumentos, objectos ou artigos do seu serviço diario ou pro- 
ssão. 
$ 13. A” roupa ou fato usado dos capitães e das pessoas das tripulações dos navios, aos instrumentos nauticos, li- 
vros, cartas, mappas e utensilios proprios de seu uso e profissão, quer os conservem à bordo, quer os retirem e levem 
comsigo quando deixarem os navios em que serviam. 
$ 14. Aos livros mercantis escripturados e quaesquer manuscriptos ; aos retratos de familia, aos livros de uso dos 
passageiros, comtanto que não haja mais de um exemplar de cada obra; aos desenhos e esboços acabados ou por acabar, 
pertencentes a artistas que vierem residir na Republica, e, em geral, aos utensilios e objectos usados necessarios para O 
exercicio de sua arte ou profissão. 


NorA—Relativamente aos retratos, a isenção só se entende com os da familia dos passageiros e trazidos em sua ba- 
gagem, tendo applicação em todos os outros casos o disposto no art. 1º da lei n. 2524, de 31 de dezembro de 1911. (Cir- 
cular n. 5, de 6 de fevereiro de 1912, instrucção XIII.) 

y S 15. Aos bahús, malas e saccos de viagem usados, pertencentes 4s bagagens dos passageiros e tripulação dos na- 
vios, e necessarios para o uso pessoal e diario durante a viagem. 

S 16. A's joias de uso dos passageiros. 


— 5 — 


NoTA—A isenção de direitos concedida á bagagem dos passageiros, decorrente das dis 
rifa (55 12, 14, 15 e 16) comprehende: peças de vestuario, objectos, utensili 
oa e profissional; livros scientificos e litterarios, 

senhos, esboços, maquettes ou modelos acabados ou por acabar, pertencentes a artistas que vierem residir na Republica: 
EE joias, baixellas com os caracteristicos de serem do serviço diario, monogrammas ou indicios de uso ; e os bahús, ma- 

, Saccos, cestas e cadeiras de viagem, bem como o que se acha discriminado nos artigos 390 e 891 da Nova Consoli= 
dação das Leis das Alfandegas. 


4 posições preliminares da Ta- 
os, instrumentos e, em geral, os artigos de uso 


que serão sujeitos a d 
; desde que excedam dos limites 
raço das bagagens em geral, ass 


ireitos a roupa nova e utensilios novos, em- 
das disposições legaes respectivas. 

im como a maxima urbanidade no trato com 
os passageiros. (Decreto n, 8592, de 8 de março de 1911, art. 2º e seu paragrapho unico.) 

8 17. A's obras velhas de qualquer metal fino, estando inutilizadas, sendo livre ás partes inutilizal-as quando não 
estejam na occasião do despacho ou conferencia. 

S 18. Aos barris, barricas, ancoretas, cascos, caixas, vasos de vidro ordin 
ro ou louça ordinaria, ás latas de folha, de ferro, chumbo, estanho ou zinco, 
outro tecido ordinario ; e quaesquer outros envoltorios semelhantes, em que se acharem as mercadorias não sujeitas a di- 
reitos pelo seu peso bruto, salvo se estiverem vazios ou por qualquer causa se esvaziarem ou se acharem completamente 
separados das mercadorias a que pertenciam. 


Nora — Não estão comprehendidos nesta disposição os envoltorios de chumbo e outros que tenham valor com- 
mercial. (Lei n. 1144, de 30 de dezembro de 1903, art. 3º, 8 3º.) 


5 19. A” palha que fôr encontrada em qualquer envoltorio servindo de enchimento para o bom acondicionamento 
das mercadorias, e que não tiver outro prestimo. sr 

5 20. A's mercadorias estrangeiras, que já tiverem pago direitos de consumo em alguma das repartições fiscaes 
competentes e forem transportadas de uns para outros portos onde houver alfandegas, sendo acompanhadas de despacho, 
em embarcações nacionaes ou estrangeiras, na fórma da legislação em vigor. . À 

5 21. A's mercadorias e objectos cujo despacho livre tiver sido ou fôr concedido pela Tarifa. 

5 28. A's mercadorias e quaesquer objectos que forem directamente importados por conta da União para o serviço 

ublica, e 
e e. “vem E' vedado aos chefes das repartições publicas importarem do estrangeiro arti 
contrem facilmente nos mercados locaes. (Decreto n. 8592, citado, art. 19.) 

5 24. Aos productos da pesca das embarcações nacionaes. 

5 25. Aos generos introduzidos pelo interior dos Estados do Amazonas, Pará e de Matto-Grosso, de qualquer ponto 
dos territorios limitrophes, nos termos, porém, dos tratados e convenções celebrados com os paizes limitrophes. á y 

5 26. A's peças importadas pelos constructores estabelecidos no Brasil, para os navios e vapores que construirem 
nos estaleiros nacionaes, precedendo as formalidades exigidas no art. 17 da lei n. 428, de 10 de dezembro de 1896. 

5 27. Aos objectos pertencentes ás companhias lyricas, dramaticas, equestres ou ambulantes, que se destinarem a 
dar representações publicas ; ás collecções scientificas de historia natural, numismatica e de antiguidades ; ás estatuas e 
bustos de quaesquer materias que forem destinadas á exposição ou representação publica ; ás mercadorias estrangeiras 
que se destinarem a figurar nas exposições industriaes que se fizerem no paiz e aos mostruarios importados por viajantes 
commerciaes, desde que venham acompanhados de certificado consular do paiz de procedencia e sejam relacionadas em 
nota especificada convenientemente todas as amostras contidas nos respectivos volumes. Fo 

oTA—Este despacho não poderá ser concedido sem que-as partes caucionem os direitos de consumo dos objectos 
mencionados neste paragrapho, ou prestem fiança idonea; sendo cobrados os direitos, se dentro do prazo concedido pelo 
chefe da repartição, que poderá ser por elle razoavelmente prorogado, não forem os objectos assim despachados, reembar- 
cados integralmente, ou não se provar terem desapparecido por uso ou morte, segundo a natureza do objecto. ) 

5 28. Aos vasos e barcos miudos das embarcações condemnadas por innavegaveis, que forem com ellas conjunta- 
dos em leilão. ue 
O Aos animaes introduzidos para o melhoramento de raças indigenas, , j À ; 
5 32. A's obras de arte, pintura, esculptura e semelhantes, produzidas por artistas nacionaes fóra do paiz, e que 0- 
rem importadas na Republica, bem como ás obras de igual natureza de autores estrangeiros, introduzidas por estabeleci- 
mentos de instrucção de bellas artes existentes na Republica, e ás que forem julgadas de utilidade immediata, para o estudo 
e modelo, e contribuirem para o progresso e desenvolvimento da arte nacional. Ficam comprehendidos os livros de no 
nda escriptos em lingua estrangeira, que se occuparem exclusivamente do Brasil. (Lei n. 1616, de 30 de dezembro 
1906, art 9º e decreto citado, 8592, de 1911, art. 2º, alinea XVII. in fine.) ass PRAMBER 
Nora: — Para ter logar a isenção de direitos de obras de arte, deverão as pessoas que pre en nal E ada 
justificar perante o Ministro da Fazenda o valor e importancia artística das mesmas obras, com-certificados da Escola Fa 
cional de Bellas Artes, diploma de premios obtidos nas exposições artisticas ou outros quaesquer apra ee a quo ae 
Ministro da Fazenda, que mostrem estar essas obras nas condições de gosar de isenção. (Decreto (citado, n. , de 
Rn AS Se) dicinaes da Republica. 
arro importado pelas emprezas de aguas naturaes medicinaes da Rep . 

4 rp pas rd Ar A ga ar aos materiaes de custeio de mineração, importados Si 
mente pelas emprezas respectivas, para consumo proprio. As emprezas que tiverem importado machinismos e materiaes 
para uso alheio ficarão sujeitas á multa do dobro dos direitos, segundo a Tarifa. : Hier ca 

Nos materiaes de custeio se comprehendem sómente as io pa pad cep À os explosivos, os metalloides e 
i alhos. 
RRDUM qo matéria! de en me aÃ Niva 1 Ss E desse favor, tenham sido despachadas nas 
DO e pegumeitto dos mesmos direitos, sem que haja sido solicitada tal isenção, nos termos das disposi- 
ções arço de 1901. j ; k 
a O iRido à deapatho riocê E direidon dos ia artigos, por terem similares na produceção nacional: 


excnçõe À saber: derivantes, cruzetas, curvas e virolas, registros ou 
dido para abastecimento d'agua, a saber: F etas, 
ERRAR ferro fondo pç de incendio, no tampões para aguas pluviaes e esgotos ; 
ido para illuminação a gaz ou electrica ; Rn 
Dest E cera np fundido para postes telegraphicos ou telephonicos ; 
Ladrilhos ceramicos ; 


ario escuro, azulado ou esverdeado, de bar- 
aos saccos e capas de aniagem e qualquer 


gos de expediente que se en- 


E mv, 17 


“tratam asalineas IL e X e os $$ 23, 26 e 32 das disposições preliminares da Tarifa, observando-se nos demais 


pendem desses caracteristicos ; à PRO ARE DO sir. 
e) na organização dessa relação é admitida a impressão á machina de escrever em tinta uniforme e sem espaços [6 aa 
parcella a parcella maiores que os das entrelinhas regulares, sendo as quantidades, pesos ou medidas dos objectos decla- 
- Yyados em algarismos e por extenso ; ; eso o l “TERA 
d) a relação será datada e rubricada, folha á folha, pelo engenheiro-fiscal que a certificar ; é Ph 


dos fiscaes designarem. 


* ducção normal. 


HAS 


- Serraria para construcções em geral: cancellas, columnas, caixas d'agua, claraboias, fogões e chaminés, portas de 
aço ondulado, portas para casas fortes, marquises e alpendres, portões, gradis, escadas, pilastras, postes de illuminaç KoO; =2 
outros, toldos, travejamentos, vigamentos, estructuras metallicas, varandas, terraço ; 1 M psd e 
Machinas para lavoura: descascadores para café, brunidores idem, separadores idem, ventiladores idem, elevado vd 
res idem, moendas para canna, moinhos para milho, etc., rodas hydraulicas, cevadeiras de mandioca, prensas idem, s een 1 ss 
dores idem, transmissões, columnas, cadeiras, mancaes, bronzes, luvas, eixos de transmissão, polias, volantes, engrena- Va REM 
gens, engenhos de serra, accessorios para fornalhas, grelhas, ralos, tachas ; ! co ES MILA e 
Obras de ferro batido esmaltado: placas para nomenclatura de ruas e praças, placas para numeração de casas, placas . REA 
com dizeres para todos os misteres ; 4 “se Mv 
Obras de ferro fundido esmaltado: banheiras, banhos de pés, banhos de assento, banhos bidet, bacias, lavatorios, 
pias de cozinha, pias de despejo, caixas automaticas, mictorios, etc. ; Roi 2 A e 
Diversos: bancos para jardins, idem para escolas, cadeiras para jardins e escolas, camas, cadeiras escolares, coretos, NS iççer 
cupulas, encanamentos de ferro fundido, estações, galpões, kiosques, pés de mesa, postes para illuminação e outros, mer- f 
cados, telhados, theatros, torres, zimborios ; ; E E E 
Carbureto de calcio ; ' or 
"Tijolos communs de alvenaria ; 
Madeiras de qualquer qualidade ; e nd] 8! trad 
Pregos de arame, vulgarmente conhecidos pela denominação de pontas de Paris; , CAM RUN Sn 
Graxa para machinas; DR 
Quaesquer artigos que a industria do paiz fabrica em quantidade sufficiente para abastecer os mercados da R e 
(Circulares: ns, 5, de 14 de fevereiro, 27, de 3 de outubro de 1911, 16, de 29 de março de 1912, 17, de 28 de abril ni iia 
de 1914, e 54, de 17 de outubro de 1915, e S 27, in fine, do art. 424 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas.) pis pi PO 


epublica.. 


Art. 4º das disposições preliminares da Tarifa, modificado pelos arts. 3º, 6º e 7º do decreto n. 8592, de 8 de março 
de 1911,€ 8º, 8 5º, da lei n. 3070 A, de 31 de dezembro de 1915. TA AREA RO E e 


E' necessario ordem prévia do Ministerio da Fazenda sómente para o despacho livre de direitos dos objectos 


o que do disposto no $ 2º do art. 3º do decreto n. 8592, de 8 de março de 1911, lhes fôr applicavel. 
Os inspectores das alfandegas teem competencia para deliberar sobre os despachos livres de direitos dos « 
jectos e mercadorias acima mencionados, cabendo-lhes exigir o cumprimento das formalidades do decreto n 
de março de 1911 (art. 18) e observar o disposto no art. 32, $ 1º, n. III do regulamento baixado com o decreto 15247 
de 23 de outubro de 1918. ; CRE PES HE qo E 
Os inspeciores tâmbem exigirão o cumprimento das mesmas formalidades do citado decreto n. 8592, quanto va 
da qualidade dos importadores, certificados profissionaes sobre a applicação, propriedade e fins dos objectos e mercadorias, 
nos casos de despachos para pagainento das taxas ad valorem de 8, 4, 5 e8 º/, e com reducção de 90 “fo, fact ltando ás partes 
os recursos legaes para a instancia superior. 4 PERCO ás 
Nora — Regulamento approvado pelo decreto n. 8592, de 8 de março de 1911. Pa Rs. a ps UA 
A concessão de despacho para a importação de armamento e material bellico pelos Estados dependerá de autoriza- 
ção prévia para a sua introducção. (Art. 3º, 2º parte.) À pe dá À eo ; 
Sejam quaes forem os termos das leis, decretos e dos contractos existentes na data do decreto n. 947 A, de 4deno- 
vembro de 1890, e do presente regulamento, que estabeleçam ou autorizem isenção de direitos de importação ou de pon LM 
sumo e de expediente, taes isenções, em caso algum, poderão comprehender: ) Do a RO RO (PA 


1º, os generos, mercadorias e objectos que tiverem similares na producção nacional, em quantidade sufficiente para 
supprir as necessidades immediatas e constantes dos serviços e das obras favorecidas com isenção de direitosg. 2274 
2º, as materias primas nas mesmas condições. (Art. 8º.) . o) fo 
O Ministro da Fazenda não permittirá, em caso algum, isenção de direitos para applicação ou emprego por m 
um anno. (Art. 10). , E SEARA E Bo” 
As requisições de despacho livre feitas pelo Governo da União para artigos, objectos ou n lestin 
viço publico, subordinam-se aos preceitos do presente regulamento, com excepção da, obrigação do laudo profission: 
certificado estabelecido no n. 2 do art. 6º. (Art. 12). ir ss 


o 


ai ça 


pi 
E 


or 


1º, relação dos objectos a despachar, com designação de especies e quantidades, pesos e medidas ; RS o 4 
a) essa relação será formulada em duas vias e em lingua vernacula, exceptuados os objectos “que não tenham tradu e Ss 

cção litteral technica ou nomenclatura convencional admittida correntemente no paiz, para os quaes é prefe: ivel a congera - 

vação da expressão estrangeira; : 


b) os objectos que não são tarifados por pesos e medidas e pagam nas alfandegas por unidade ou ad valorem inde- DES 7 


, 


; pi pas, S b | pgs, O E ME e aro o BR RA a uh Mg , E ER a ç 
2º, certificado do engenheiro-fiscal junto á companhia ou empreza ou de quem o. [inistro da Fazenda ou os delega- $ ae «q 
VR 4 Es Ed é 


Desse certificado deverá constar: b e, AS j 

a) se o material relacionado tem os caracteristicos inherentes aos serviços ou obras em que se pretende appli 

b) se está pedido em quantidade relativa ao plano dos mesmos serviços ou obras; E PR Pe à Es A ú 
ec) se representa o conjunto preciso para o emprego ou applicação de um ann: E e de 
d) se contém artigos de stock ou sobresalentes indispensaveis a necessidade PR sê nd 


) 


[ EA À tá ab! 
ncidentes occorrentes nos serviços e 


obras; : ) E ANIA Ras DEU RS pe 2 13 ra AR 
e) se tem similar na producção nacional é, no caso affirmativo, determinar quaes as fabricas productoras E 


ques 


8 1.º Independem de certificado os a 


: rligos de estructura e applica 
rencia aduaneira, como sejam: os instrume 


ntos de lavoura ; os motores, carburad 
asilhame de vidro e d 


o referido periodo de custeio. (Art. 13 e seu 
A contagem do prazo para validade das ordens de ise 
quer das disposições contractuaes exi 
mas ordens. (Art. 16.) | 
As provas de identidade e de idoneidade dos particulares que pretenderem isenção de direitos derivadas de con- : 
W cessões de caracter geral, serão produzidas por attestação de autoridades ou de pessoas de distincção, portadoras de fé 
publica, a juizo do Ministro da Fazenda. (Art. 17.) 


Para fiscalização do destino das mercadorias favorecidas com isenção de direitos observar- 


se-á o que dispõe a Nova 
Mesas de Rendas nos seus arts. 437 a 443, 
Ao empregado designado para fiscal desse serviço serão 


nção de direitos, quer decorrentes da Tarifa das Alfandegas, 
stentes ou de decretos especiaes, 


será feita por anno civil, a partir da data das mes- 


proporcionados todos os recursos necessarios. (Art. 90 es 


eu 


com as disposições da Tarifa das 


bs 
” ; A todos aquelles que, por disposições posteriores á Tarifa, tenham direito á isenção ou á diminuição de direitos e o q 
“taxas aduaneiras nella consignadas, será restituida a quantia paga, ou differença paga à mais, desde que esse direito seja ' > 
. por elles provado perante o Ministerio da Fazenda por si ou por seus delegados, que poderá fazer ouvir préviamente o 
; ibunal de Contas. 2a 


Dê De 
As quantias assim provisoriamente recebidas daquelles que gosam de isenção, ou das differenças pagas pelos que 8 
gosam de favores aduaneiros serão escripturadas a titulo de deposito destinado à ser restituído. e: 
verno regulamentará esta disposição, devendo prescrever as maiores facilidades e garantias para a prompta e O 
exacta restituição, podendo determinar que seja descontada uma quota pará retribuição do serviço funccional dos empre- 


aduaneiros. 


— em que se acha expressamente consignada a clausula da concessão de isen 
— tencia gratuita; o carvão de pedra e o oleo de petroleo bruto, 


proprio e destinado exclusivamente para combustivel, E 
i ça ao Governo poder supportar o onus aqui imposto e + EM 
cuja importação elle julgue conveniente favorecer por esse modo. |. Pepe 


Art. 8º disposições preliminares da Tari a, modificado pelos arts. 1º, da lei n. 1686, de 42 de agosto de 1907, 2º 
E aa & vm e VIII pa a 2524, de 314 de pude de 1911, 8 alinea IV da lei n. 2841, de 31 de dezembro de r 
4943, 2º da lei n. 3347, de 3 de outubro de 1917, e 39,4, 3º, 6º, 8º, 16, 18, 19, 22, 29, 36, 37, 42, 50, 84, 104, 
42 e 128, da lei n. 3645, de 31 de dezembro de 1918. Ré 


As mercadorias comprehendidas nas disposições dos 85 1º a 8º Il a 16, 18 a 20, 23, 25, 26, 31, 32 PE 
e 36 do 


gr Mg *econhecidamente authenticos deno- aa 
E ce. art. 2º, bem como os adubos naturaes ou artificiaes; os medicamentos reconhecidamente au Er pp, 
K E “minados arsenobenzol, etc. ; o papel destinado á impressão dos diarios officiaes dos Estados, ete.; o material bruto 


— necessario & construcção de navios, etc. ; os machinismos e . 
D frigo 
destinado 


apparelhos indispensaveis á installação de estabelecimentos | 


Ruy 


, XV , XVIII, 
“H “« tambem da 


a 
> + 
e) 


» 


de e 


É 
err 


8 


reitos aduaneiros», consignada em 
ue | SÓ se comprehendem os direitos de importação para consumo. Ag 
£ ae = AR O agp o 


* + Ed | 


— 3 — 


generos livres de direitos de consumo só poderá ter logar si na lei ou de- 
creto especial ou contracto esse favor estiver consignado clara e expressamente. 

NorA — Serão fiscalizadas pelo Governo a entrada e applicação do carvão de pedra e do oleo de petroleo 
proprio para combustivel destinado exclusivamente á navegação, ás estradas de ferro e ás industrias, Essa fiscalização será 
exercida, no Rio de Janeiro, por quem fôr designado pelo Ministerio da Fazenda e nos Estados, por quem fôr designado 
pelo respectivo delegado fiscal, com approvação do mesmo Ministerio, observando-se nesse serviço o que dispõe o art. 20 
do decreto n. 8592, de 8 de março de 1911. (Circular n. 5, de 6 de fevereiro de 1912), 


A isenção do expediente dos 


II 


GENEROS PROHIBIDOS 


.es da Tarifa, modificado pelos arts. 1º do decreto n. 1452, de 30 de dezembro de 1905. 


Art. 6º das disposições preliminar 
r, in fine, da lein. 1837, de 81 de dezembro de 1907 e 6º, alinea X, da lei n. 2524, de 31 de dezembro de 1911 


Entre as mercadorias ennumeradas no art. 6º foram incluidas as seguintes: 

Qualquer producto ou mercadoria com falsa indicação de procedencia nos termos do ajuste de Madrid, de 14 de 
abril de 1891, ratificado a 3 de outubro de 1896 e posto em execução pelo decreto n. 2380, do mesmo anno ; 

Todas as bebidas alcoolicas que contiverem mais do que traços de absintho ou quaesquer outras essencias nocivas. 

Foi o Governo autorizado a não admittir a despacho nas Alfandegas os cognacs, armagnacs, whiskys, rhums, 
genebras e outras bebidas alcoolicas que contiverem mais de cinco grammas de impurezas toxicas (etheres da serie 
graxa, furfurol, alcools superiores, ete.), de que trata o art. 11 da lei n. 559, de 31 de dezembro de 1898, por mil gram- 
mas de alcool de 100 grãos, ou duas grammas e 50 centigrammas por mil grammas de alcool a 50 grãos. 


III 
TECIDOS MIXTOS 


s da Tarifa, modificados pelo art. 1º, n. 1, in fine, da lei n. 2035, de 


Art. 12, 88 1º e 2º, das disposições preliminare 
29 de dezembro de 1908 


1º. Os tecidos nos quaes os fios da urdidura forem de seda e os da trama de outra materia ou vice-versa, pagarão 
os direitos estabelecidos para.os tecidos analogos e compostos unicamente de seda, com o abatimento de 50 oe 
Se, porém, do lado da seda houver fios visiveis de outra materia, o abatimento será de 60 “o. 
S 2º. Os tecidos mixtos, cujas trama é urdidura forem compostas de outras materias e que contiverem na trama ou 


na urdidura ou em ambas, apenas alguns fios ou pequena mescla de seda, pagarão os direitos segundo a materia mais tri- 


butada, com o augmento de 30 sie 
IV 


DISPOSIÇÕES DIVERSAS 


Arts. 49, & parte, 51, paragrapho unico, e 52 das disposições preliminares da Tarifa, modificados pelos arts. 4º 
de dezembro de 1901, e 8º da lei mn. 1837, de 31 de dezembro de 1907, lei n. 1108, 


da lei mn. 813, de 28 
de 21 de novembro de 1908, arts. 39 da lei n. 2524, de 31 de dezembro de. 1911, 60 da lei n. 2841, de 81 de 


dezembro de 1913, 1º, n. 67, da lei n. 8213, de 31 de dezembro de 1916, e 2º, alinea III, 30, 31, 32, 83, 38, 57, 68 
59 e 120 da lei n. 3644, de 31 de dezembro de 1918, e circular do Ministerio da Fazenda n. 8, de 31 de Janeiro 


de 1919. 
a “ ] 


antidade de anhydrido sulfuroso total, livre ou combinado, 
do o Governo autorizado a elevar esta tolerancia até 0,350. |, 
as as bebidas e generos alimenticios importa- 


E/ tolerada a importação de vinhos nos quaes a qu 
não exceder por litro a 0,200 (duzentos milligrammas), fican 
E' obrigatoria a remessa ao Laboratorio Nacional de Analyses de tod 


dos pela Alfandega da Capital Federal. 


em ouro e 45 ºJ, em papel. 
as especies que os direitos de impor- 
da na respectiva conferencia. 


Do imposto de importação sobre quaesquer mercadorias, se cobrarão. 55 Jo 
A taxa de expediente a que estão sujeitos os generos livres será paga nas mesm 


tação para consumo e incidirá nas mesmas penalidades nos casos de differença verifica 
9 


Não será permittido nas Alfandegas e Mesas de Rendas o despacho de mercadorias importadas para o consu- 
mo do Brasil sem que os seus donos ou consignatarios apresentem a primeira via da factura consular, salvo se re- 
quererem assignatura de um termo de responsabilidade pela apresentação desse documento, 


ficando, assim derogado o n. 1 do art. 23 do decreto n. 1103, de 21 de novembro de 1903. ' 

Haverá um livro especial, devidamente numerado e rubricado, para lavratura de termos de responsabilidade, que 

serão numerados e dos quaes constarão, á vista da primeira via da nota de despacho, depois de paga, à importancia total, 
em ouro e papel, dos direitos e taxas, bem como o numero e data da referida nota. ; 

à No verso da primeira via da nota, a que deverá ficar pregado ou collado O requerimento, O empregado incum- 

pido de lavrar o termo é obrigado a declarar, á tinta vermelha: «Assignou termo de responsabilidade, nesta data, sob n... 

para apresentação da primeira via da factura consular». Essa declaração poderá ser feita por meio de carimbo e será assi- 


gnada pelo respectivo empregado. 
“e 


“ 


t t Le 
a cd! 1 ET Epa. 4 ) F n o [ | 
M ú PAR WRP E romeno SR MN SEP O =, TE hd o , 
DS po Ls, 


dentro do prazo de 90 dias ; 


E 


E a “ 


Sob pena de responsabilidade pessoal do em ual Fte pá é f 
e É ( empo e punida com a sus- cais 

nsão por tres dias e perda dos respectivos vencimentos nenhuma mercadori Bad PRE pet dê isa pls 
o conste o cumprimento do disposto acima. , rcadoria será desembaraçada sem que da nota de RS 
Findo o prazo de 90 dias que poderá ser prorogado por mais 45 dias improrogaveis, 


livro de termos de responsabilidade é obrigado a fazer communicação d fi i 
itará a mercadoria a direitos em dobro. rn ro 


pregado de sahida, apurada em 


o empregado encarregado 
or da Alfandega, que su- 


q Essa multa deverá ser paga dentro de 48 horas rocedendo-se á sua cobrar ecuti uad p= Ro» 
E BBSATO Gs Tonãs ama vp nça executivamente, se não fôr effectuado . 
Effectuada a cobrança da multa, amigavel ou executivamente, será a res iva i i ipt : Ta 
| ! , spectiva importancia escripturada em 7 AR 
— receita eventual — dando-se immediatamente baixa no termo de responsabilidade, com denfarição de Taç0E sido co. E ç 
E brada a multa. "EE 
EA ; Apresentada a factura consular, dentro do prazo de 90 dias, s ar 
- 


l erá logo dada baixa no termo respectivo, inde- 
endente de petição, mas por meio de despacho do inspector da Alfandega, na propria factura, dizendo: sic baixa no 
ermo de responsabilidade», o 


Na factura o empregado respectivo declarará: «Dei baixa no termo de responsabilidade n. 
E' probibido incluir numa só factura consular, sob pena de multa de 200% 
ou mercadorias a granel de diversas marcas ou compondo diversas partidas, 


1 


f 


e 1 


««» datando e assignando. 
ao respectivo consul, volumes - “ 
só se podendo considerar uma e à “EAR 

mesma partida quando todos os volumes ou mercadorias tenham a mesma marca e o mesmo destinatario. Os volumes 
compondo uma partida serão numerados em uma numeração sempre seguida. ERA cod 
Os consules remetterão directamente ás alfandegas uma quarta via das facturas consulares. ir 

“4 Nenhuma factura poderá ser apresentada para authenticação depois da partida para o Brasil do navio que 
y de o + a respectiva mercadoria e, se o fôr, não poderá ser acceita para isentar o importador da penalidade 


de factura. dm 
Os consules authenticarão a factura assignando-a e datando-a. PF > 
O que constitue base para a imposição das multas estabelecidas no decreto n. 1103, de 21 de novembro 


de 1903, é a divergencia entre a mercadoria facturáada e a verificada no volume no acto da conferencia. AR 
TN , Nora — A multa só é applicavel quando da divergencia resulte ter a parte de pagar accrescimo de direitos. (Cir- Ra 
e cular un. 46, de 19 de maio de 1917). 


E' obrigatoria a declaração, na factura consular, do paiz onde foram com 


pradas as mercadorias para a ex 
portação para o Brasil, independente de declaração do paiz de origem. 


& Pat 
O actual modelo de factura consular será substituido pelo modelo seguinte: uia 
Y «VIA — FACTURA CONSULAR BRASILEIRA Porto de destlno da mercadoria.........com opção para..........cee 
ES Porto de destino da mercadoria.........em transito para........... É 
E. Consulado Geral em........... Valor total da factura, inclusive frete e despezas approximadas...(1) Dl 
E: , Frete e despezas approximadas................ Ro Ee DE aloe O) ER 
Declaração Agio da moeda do paiz de procedencia........c.cecescecseseseireses TR 
A Declaramos solemnemente que somos exportadores ou carrega- . A N . 
* dores. das mercadorias mencionadas nesta factura e contidas nos.... Observações do consul 14 
— volumes indicados, a qual é exacta e verdadeira a todos os effeitos, ruido) 0 a 
— sendo estas mercadorias destinadas ao porto de. .............co. o Lo io Er pçs Ria Dia ba dr roma a a TR Ega A AE 
q Brasil e consignadas aos Srs... .....cccecece cade. estes ata Vadia eba as Wa ncinaiso Riva casino ps Unale o Bis Sw esmo ele E clara E eia E 
á E DADA ana nos ecl sauaairoswves addê 19... Visto.... Consulado..........dos ES U. do Brasil. 
| 


e nene ne nua uu. ..... «agente do exportador. 


idade do navio a vela.......cesccccereeerescereoese Pagou. as 
e e nacionalidade do navio a vapor........ccecceceesencesectos (Assignado).. | 


covercnscaans correr sasa 


ueseeso cocenenn cones asd co soca rea sos dE Oo co 


(1) Moeda do paiz de exportação. 


FACTURA | 


' tº) Peso em kilogrammas 


Especificação completa de cada mercadoria 
com a denominação commercial, sua applicação 
ou materia de que é feita 


tarifa 


Valor de cada 


Bruto da 
mercadoria em £& 


Bruto dos 
volumes 
mercadoria 


Outras unidades da 
esterlinas, exclusive 
frete e despezas 


Liquido da 


mercadoria 


s 


ra uso da Directoria de Estatistica Commercial. 


Para as facturas consulares observar-se-ão as seguintes regras : MSL Ada À 
é É E) A especificação da mercadoria exigida nos modelos das facturas consulares fede 
 minação proprio de cada uma e respectiva materia de sua composição ou preparo. ; se ao + fi 
Ee verão das as mercadorias de materias diferentes que entrarem nessa composiç e ou visa 

: nericas, taes como as de obras de algodão e outras obras, productos chimicos ou ph 

“outra designações que envolverem generalidades. ds 


- e Ê A F " 
; ch 1 
ni 


à o am 


o. 
bo 
. 
* 


"y F asi? " Eid iaro E ud ii: ' 
pá E re * KA, Ná É ; 
Le | petis 
2) Os pesos devem obedecer rigorosamente á especificação do modelo — bruto do volume, bruto da 
mercadoria com os seus envoltorios proprios e immediatos e liquido real, isto é, sem envoltorio algum: 
Não é permittido englobar peso e valor de mercadorias de differentes especies ou qualidades. . EO ER RR 


Sempre que os objectos puderem ser contados ou medidos, deve a factura mencionar o numero desses 
objectos e as dimensões em metros lineares, quadrados ou cubicos e ainda o valor respectivo. 
Os tecidos devem trazer o peso por metro quadrado. voa SP ur ; : RA vv Ut 
3) Verificadas que sejam pelas alfandegas quaesquer divergencias entre as declarações da factura e as 
mercadorias postas a despacho, communicarão as mesmas alfandegas a todas as demais repartições aduaneiras, 
bem como ao consul que tiver legalizado a factura, os nomes do exportador e do importador, servindo essa 
communicação de aviso para que aquellas repartições e o consulado exerçam vigilancia sobre os documentos . 
e as mercadorias do mesmo expedidos ou para igual destino. ai it 
4) Pela infracção de qualquer das presentes exigencias responderá o importador com a multa de 10% 


dom 
a ms 


pectiva communicação. - Ê 
5) Estas exigencias só se tornarão effectivas a contar de 1 de julho do anno corrente, feitas desde já mi 
aos consulados as devidas communicações, podendo o Governo prorogar esse prazo, si circumstancias imprevistas 4 
o exigirem. q Ra Ra o 
O negociante estabelecido no Districto Federal não poderá despachar mercadorias importadas, sem que, mediant: 
registro semestral na Alfandega, conste estar quite do imposto de industrias e profissões. j e: , 
, mê ud b Bro, 
A Alfandega não permittirá o desembaraço e sahida das mercadorias que para o commercio de fazendas, modas e | 
+ confecções no Districto Federal, em installações transitorias, seja em hospedarias, hoteis ou residencias particulares, 
forem importadas directamente do estr ngeiro sem que seja exhibida préviamente pelo interessado, a exemplo do que já 
se estatuiu para o commercio estabelecido, a certidão de quitação do imposto pago na Recebedoria do Districto Federal, | aa 
' não inclusive os mascates, que tenham pago imposto do estabelecimento. E ER ra: 
Os que exercerem o commercio de que trata este artigo sem prévio pagamento de imposto ficam sujeitos, além do | 
mesmo imposto, á multa de 2:000$, que será repartida entre o Thesouro e o funccionario ou particular que denunciar a 
infracção. Ê ais, A 


as. 


- | . 
No manifesto a ser enviado á Directoria de Estatistica Commercial, na Capital Federal, e de que trai 
decreto n. 7473, de 29 de julho de 1909, arts. 1º e 2º, ficam os agentes, consignatarios, despachantes, capitã 
ou mestres de navios obrigados a mencionar a quantidade e valor commercial de todo e qualquer combustiv: agro 
recebido em portos brasileiros, para o consumo das respectivas embarcações, assim como se torna obrigatoria, no 
mesmo manifesto, no caso de não recebimento de combustivel, a respectiva declaração. Pela falta de qualquer” 
das duas declarações ficam os responsaveis sujeitos á multa estabelecida no art. 9º do citado decreto. EM 


Toda vez que nos despachos ad valorem, de importação, fôr verificado, em acto de conferencia, por qualque; Tórma, y 
que o valor de uma mercadoria não é o verdadeiro, o importador ficará sujeito a uma multa de importancia igual á d 

rença entre o valor declarado “no despacho e o verificado, observado o disposto no art. 29 do regulamento annexo 
creto n. 3529, de 15 dg dezembro de 1899. | E 


Em substituição ao art 3º, $3º, da lei n. 1919, de 31 de dezembro de 1914, fica modificada a tarifa 
parte relativa aos artefactos de borracha, em qualquer classe ou artigo da tarifa em que estejam comprehendic 
a pagar 5 “/, dos direitos que lhes corresponderem quando forem fabricados com borracha de superior qua 
nham acompanhados de declaração dos fabricantes (devidamente authenticada pela respectiva autoridade consular) é 
tando serem os ditos artefactos fabricados com borracha nacional typo fine Pará, e tragam gravadas as palavras. 
Rubber Brasil, ou equivalentes na lingua de procedencia. cs E Tg 

Os fios e cabos conductores de electricidade quando isolados com borracha de superior qualidade yp 
embora recobertos de algodão, linho, seda ou outro revestimento externo, vindo acompanhados . 
acima e possuindo um isolamento, no minimo, de 2.300 Megohms, pagarão apenas 10 º/. dos direitos 

As camaras de ar e rodas de automoveis, quando não preencham taes condições passarão a paga 
excepção feita das que se destinem aos automoveis de carga que nesta mesma hypothese continuarão : 

Considerar-se-ão feitos com borracha de superior qualidade todos os artefactos cuja borracha 

“vulcanizada, elastica, nervosa, bem soldada e homogenea; que não tenha densidade superior a 1.040 Ne 
cinzas não ultrapasse 5 º/, excepção feitados pneumaticos e tapeçaria, que poderá ir até 15 “l,; cuja pé 
tados pela sóda alcoolica a 5 º/,, não exceda de 3 “/,; que resista á temperatura humida de 170-17 
sem modificação alguma ; que supporte uma distensão de seis vezes o seu tamanho sem romper-se e 
de elasticidade e compressão exigijas pelos Chemins de Fer de VÉtat Français, da Artillerie de 'Toul, 
d'Armes de Chatellerault e des Fonderies de Pont-à-Mousson. á ep SS REA Er O 
Eca ep sem effeito os termos de responsabilidade assignados pelo commercio importador relativamente aos artefactos o 
“de borracha. : | A h 'e do Cá des da 


sista ás 
da 


REAR 


raria, no momento actual, grandes embaraços quer aos consumi 


E têm [Ra e e, rs H 


+ 


á 


II 
Mercadorias que gosam de abatimento. 


I 


Arts. 15 da lei n 2841, de 31 de dezembro de 1913, 3º,8 10, ultima parte, da lei n. 3070 A 
N de 1915, e 16, 53, 107 e 129 da lei n. 3644, de 31 de dezembro de 1918 


,, Terão o abatimento de 90 % sobre as taxas da Tarifa vigente : 
K As drogas e medicamentos em geral, folhas, sementes, plantas, flores, fructos e raizes medicinaes,. 
instrumentos e apparelhos cirurgicos, instrumentos e apparelhos Physicos, especiaes ao tratamento medico e 
desinfecções, curativos de Lister, e artefactos de algodão, lã e linho para uso dos doentes e assistidos das casas e 
institutos de caridade e assistencia publica gratuita. RE! 
- Os materiaes destinados á construcção de um hospital e de um hospício que a Santa Casa de Manáos 
pretende levar a effeito” EM 
y materiaes necessarios 4 construeção do futuro edificio da Polyclinica de Botafogo na praia da Saudade 
(Districto Federal) e o material e instrumental destinados aos seus novos consultorios e enfermarias. 


E Terão o batimento de 50 % sobre as taxas da Tarifa vigente : k h a 
Os objectos proprios para reclame e propaganda de productos industriaes, como sejam canivetes, estojos 


para lapis, c garreiras, etc., desde que não se destinem a ser expostos á venda, o que se verificará pelos dizeres 
gravados nos alludidos objectos. 


» de 31 de dezembro 


H 
Art. 12 da lei n. 3644, de 31 de dezembro de 19148 e decreto n. 13428, de 22 de janeiro de 1949 


"Os artigos abaixo mencionados de producção dos Estados Unidos da America do Norte gosarão nos di- 
de importação para consumo das seguintes reducções : , 


De 0%: 
Farinha de trigo. 
De 20%: 


Balanças. 
Caixas frigorificas. 
Eos. 
RR RS io 
= Manufacturas de borracha do art. 4033 da Tarifa. 
escolar 


| “AR o ate vento. 
e. g 


| TA Ãe sereias 173 da Tarifa, excepto tinta para escrever. 
E Vernizes, 


Lt) 


y 
Mercadorias que pagam direitos inferiores aos estabelecidos na Tarifa 


I 


Arts. 1º,n. 4 da lei n. 2524, de 31 de dezembro de 1911, 1º,n. 1 da lei mn. 2719, de 31 de dezembro de 1912, 2º da 
lei n. 2785, de 18 de junho de 1913, lei n. 3058, de 29 de dezembro de 1915, e arts. 1º, mn. 1, 41, 21, 34, 49, 
103, 1114, 124 e 127 da lei n. 3644, de 31 de dezembro de 1918. 


Pagará 150 réis por kilogramma, razão 50 % : 


a O borato de soda ou borax crystallizado ou em pó, quando importado como materia prima para in- 
ustria. 


Pagará 38 por kilogramma, razão 50 % : 
O oxydo de cobalto, tambem quando importado como materia prima para a industria. 
Pagará 200 réis por kilogramma, razão 50 % : 


pias A concha madreperola em bruto, propria para manufactura de botões, quando importada pelos fa- 
ricantes. 


Pagarão 100 réis por kilogramma, quando importados exclusivamente para a fabricação de anilinas, os 
sub-productos seguintes do alcatrão da hulha : 


O acido H e os congeneres do mesmo grupo ; 
O dinitro-phenol ; 
O dinitro-chloro-benzina ; 
O. di-methyl-amino-benzol ; i 
O acido sulfanilico e os sulfonicos congeneres do mesmo grupo ; 
O metaphenilene-diamine ; 
O anthraceno em pasta ou pó; 
y O amino-naphtalina ; 
A benzidina e acidos congeneres do mesmo grupo. 


Pagará 3 % ad valorem, que será o da factura : 


O material de laboratorios, de officinas de desenho e para os serviços e trabalhos de agricultura que 
fôr importado pelas escolas de engenharia do paiz, reconhecidas pelo Governo Federal, para o ensino gratuito 
profissional ministrado pelas mesmas escolas ou seus institutos. 


Pagarão 4 % ad valorem, que será o da factura para on. I: 


; I. Os objectos que se destinam á installação definitiva dos laboratorios e gabinetes da Faculdade de 
Medicina de Bello Horizonte. | 
II. Os machinismos para lavoura, nos termos do art. 424 8$ 27 e 28, da Nova Consolidação das Leis das 
Alfandegas, e os que forem destinados a engenhos centraes, os materiaes de custeio e peças sobresalentes im- 
portados por syndicatos agricolas, agricultores ou não. 
Nos materiaes de custeio se comprehendem sómente as substancias chimicas e metaes simples. 
Nora — São as seguintes as mercadorias a que se referem os $$ 27 e 28 do art. 424 da Nova Consolidação das Leis 
das Alfandegas: | 
Os machinismos e materiaes destinados ao aperfeiçoamento do fabrico de assucar e construcção ou melhoramen- 
to dos engenhos centraes, introduzidos directamente por agricultores ou pelas respectivas emprezas. 


Estes machinismos e materiaes são tanto os que a Tarifa considera livres, como os que ahi são sujeitos a direitos, 


e comprehendem: 

1º, a ossatura ou armação de ferro com os seus pertences como: columnas, vigas, parafusos, rebites, laminas 
de zinco ou de ferro zincado, para paredes e cobertura ; 

2º, material para iluminação electrica ou a gaz, completo ; 

8º, tubos de ferro para conducção de agua, gaz ou vapor com as respectivas valvulas e registros; 

4º, ferramentas, talhas portateis, forjas e mais utensilios; - 

5º, machinas e apparelhos de transmissão, para o fabrico do assucar, destillação de aguardente e de espirito ; 

6º, correias para machinas, gacheta de borracha ou de asbesto e cordas de linho, algodão e canhamo para os appa- 
relhos de transmissão ; - 

7º, trilhos portateis e fixos, vagões de aterro e proprios para conducção de generos, locomotivas, rodadores, barcos 
e vasos de madeira ou de ferro ; 

8º, tijolos refractarios proprios para fornalhas das caldeiras de vapor ; 

9º, balanças para pesar as cannas e os assucares, e tanques de ferro para os depositos; 


= 


10º, as peças das machinas importadas em separado, a respeito das quaes se provar, mediante exame feito por pe- 


ritos da escolha do chefe da repartição, que não pódem ter outro destino ou applicação senão substituir peças identicas já 


arruinadas de machinas livres de direitos, ou servir de sobresalentes ás que, existindo perfeitas, possam inutilizar-se por . 


qualquer eventualidade. 
Pagarão 5 % ad valorem, que será o da factura para os de ns. Ia Ile V:. 
I. O material escolar para escolas publicas primarias e gratuitas, importado pelos Governos dos 
Estados, do Districto Federal e dos Municipios. É j é ) | E 
O material destinado á construcção da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 


HI. Os artigos directamente importados pela Associação Brasileira de Escoteiros de S. Paulo e outras 


congeneres, uma vez que esses artigos tenham marcas indestructiveis que os tornem absolutamente inadequados 
a qualquer outro emprego. y 


44 Es 


IV. Os materiaes e machinismos para usinas e moinho 
€ conservação do trigo, cereaes e outros productos agricolas des 

V O material destinado á construcção do edificio da 
Grande do Sul (Instituto Parobé). 

Pagarão 8 % ad valorem os seguintes artigos : 

I. Apparelhos destinados ao fabrico de lacticinios e vasilhame de vidro e de ba 
envolucros e recipientes de aluminio, destinados ao ucção nacional, as folhas estam- 
padas e accessorios para os mesmos e para a fabricação “de latas para manteiga, banha, toucinho, doces e con- 
Servas, sempre que taes artigos forem importados para si pelos fabricantes destes productos ; finalmente as 
Enrpras folhas simples quando importadas pelas lithographias nacionaes e destinadas a supprir as fabricas 
de banha, manteiga, etc,, mas sómente na medida do effectivo supprim icas. 


tinados á alimentação. 
Escola de Aprendizes Artifices do Estado do Rio 


1 e qualquer templo, seja qual fôr o culto à 
= se destine e exceptuado apenas o material que fôr considerado obra de arte, o qual será despachado livre 
e 
Os apparelhos e accessorios destinados exclusivamente ás applicações industria 
força, luz e aquecimento. q 
IV. O material destinado á primeira installação publica de luz, força 
lações particulares), viação urbana, e bem assim o des 


es do alcool como 


; » O destinado ás es- 
ferro galvanizado e corrugado para 


de rodagem, aos laboratorios de analyses, ás colonias correccionaes e ás prisões com trab 


destinado ao saneamento e embellezamento das cidades. 


ra o material de saneamento será O commercial ou de factur qual incide a taxa. 
V. O material fluctuante para o serviço de navegação dos rios e lagôas da Rep 
metallicas importadas para a construcção de navios e vapores em estale 


É Strias ainda não exploradas 
ou sem congenere no-paiz e para as industrias de oleos vegetaes e mineraes extrahidos d 
VII. Os electrodos e as chapas de ferro estanhadas chumbadas, zincadas 


VIII. As folhas recem pap vasilhames de vidro, louça e barris destinados á 
ixe e de marisco, importa 
dy 5, alinea III do $ Fa do art. 1º do decreto n. 8592, de 8 de Março de 1911 
IX. O material importado para installação de fabricas de cimento. 


XI. Os saccos de papel impermeavel destinados ao acondicionamento de assucar e outros productos 
agricolas. 


XII. As machinas destinadas ao beneficiamento do côco da palmeira conhecida 


por babassú (arbiguia 
maestimana) e outras do mesmo genero, importadas quer pelos governos dos Estados, 


quer por particulares. 
1 


Arts. 2, alinea II, da lei n. 2524, de 31 de dezembro de 1911, e 16 da lei n. 3644, de 31 de dezembro de 4918 


Os seguintes artigos quando importados pelos agricultores, syndicatos agricolas, companhias de nave- 


fabricas que tenham por fim a manufactura de productos de faianças, 
finos pipe Do Pig tijdlos vitrificados enfia calçamento, nos termos e com as cautelas estabelecidas no 
n. 8592, de 8 de março de 1911, pagam as taxas em seguida mencionadas : 


11. Cordoalha de qualquer qualidade em peça ou 


ferro ou cobre, e obras semelhantes. ..... - Taxa —  $186 Kilogr. 
42. Mangueiras, correias para machinas e quaes< 


Evo dO BVS iss vs niccs- e sesr “ > = 500 > 
51. o der Azeites e oleos de egua, potr 
baleia, lobo, ou de qualquer outro animal 


e preparados para lubrificação de machinas. ==. 4048 » 
121. alcatrão é pisa-Do MISSÃO Sc aa rente laços ao e to > 
160. Oleo de linhaça impuro ou corado.......... + ess , 
161. Óleos de petroleo escuro, negro ou corado, 

puro ou misturado com oleos vegetaes e de 

animaes, para lubrificação de machinas.... > — $007 » 
173. Tintas a agua e a oleo proprias para pintura a 

di cus e Navios... cases cs Rita Ea = Ti > 


. izes de alcatrão e outros proprios para 
ca , pintora col nd ore o pera, DS 
« Arcos de madeira p ! O SA 
240: Barcos e embarcações miudas............. 


>» 
$290  Duzia 
20% Ad valor. 


RR mE RA à 


vvy 
[1 


S para preparo, beneficiamento, transformação . 


-— 4Ã — 


Art. 373. Moitões, cadernaes e outras obras seme- 


lbantes- de poletiro; «jeto == als eua dede do, lie da dns da a Taxa —  €080 Kilogr. 
Art. 382. Remos .......ccerneeeseereeeennenaneraass » — 048 Metro 
Art. 424. Cordoalha em peças e obras. ........cccss. » —  $%088  Kilogr. 
ATÉ ADS. Cordoalha, “ds <s/50/% dx fejpnd teto fade api jo fi, vio Dea a oa fa po o » = 5160 » 
Art. 462. Mangueiras ......ccccecceseo di RA Sader a ea » — — 4460 » 
Art. 474. Lonas e meias lonas proprias para velas 

E" CONTOS. = <./270 a nove ei dedo Saindo as (0 a gap Do e doa » —  $160 » 
Art. 478. Trapos, ourelos e aparas........c..ccetaeas » = A) » 
Art. 508. Feltro para calafetar navios............... >» e a DV >» 
Art. 527. Trapos, ourelos e aparas..........ccceraeso » E ri) » 


Art. 547. Amarras, cabos, estaes e outras cordas 
simples ou alcatroadas, em peças, retalhos 


EMODIAS E 20 e a Deo data a qa ata Re na a Ré ia ao aa » a e AU) » 
Art. 553. Lonas e meias lonas........cccccscrserees > — "8192 » 
Art. 555. Mangueiras, <a. cjs o foieiaialo) açao 0 0) quo jo jo) aee ye oie > Es TIO » 
Art. 566. Trapos, ourelos e aparas.......c..ccueres AA » ED SHU) » F 


Art. 617. Amianto ou asbesto : 


em pannos, fltas, gacnetas e arruellas com ou 

sem arame e com ou sem composição de 

borracha, ou talco nas sus ata pesso a so SST io ea ala » ES St) » 
com ou sem composição de borracha e com ou 

sem arame e em pasta com pintura de outra 


MeIRANÃES = ais nc viu bçé Cato fa agato at o fo dn 2 (opa pao » = O O) » 
em massa para lubrificação de machinas...... » E O PO) » 
em tinta de qualquer modo preparada. ........ » E 10245] » 

Art. 620. Barro : 
4 


em pecas para construcção de casas e armazens.. >» nn A » 
em peças de barro refractario não classificadas 

de qualquer forma ou feitio, proprias para 

construcção de estufas e fornos de grande re- 

verbéro, destinadas a fundir metaes, arêa 


e outros mineraes........ccccenceermess RR » Eos 8 % Ad valor. 
telhas : 
de quaiguer forma ou feitio, inclusive os ven- 
tiladores e capotes, de barro simples. ..... » — 48070 Cento 
de barro vidrado. .........ccccercrrecrenoo » — 428040 » 
tijolos : 
de alvenaria compactos..........ccscereces » — 48000 Milheiro 
COM RUDOS.<)- ta eo soio amo jto o Paiao acao o ja e [o jo jofto Ne lo pone feito » — 88000 >» 
de fornalhas ou refractarios.........cerres » — 28000 “» 
de ladrilho : 
ailaples'c: Saci apo ns nto faso jm Ei pnadnio jo 0 al ao q a: » —  $136 Metro2 
vidrados (azulejos).......... RR cas $ = 8400 >» 
calcinado e de grés impermeavel........ qo rias NE BO di 
de fornalha ou refractarios............ Ea A » — 28000 Milheiro 
Art. G41. Talco em gacheta coberto de algodão, lã 
DEL MIMO 42 rele oro epal o QUE RE ea a o ode a Le » — 080  Kilogr. 
Art. 698. Tubos de cobre de qualquer qualidade. ..... » — — 8100 » 
Art. 700. Chumbo em canos para aqueductos, gaz 
e semelhantes. ............ E alle jeibRe Ceni ja a o » — 8026 » 
Art. 701. Estanho em canos para alambique..........- »  —  $048 >» 
Art. 7114. Amarras e amarretas de ferro.............. » — 6032 » 
Art. 728. Chapas de ferro para cobrir casas e ruberoid. s  —  $030 » 
Art. 7314. Correntes de ferro fundido de élos desligaveis, 
com ou sem azas..-... mp esco cbsnnsia er >» =. "8082 » 
y Art. 749. Parafusos de qualquer outra qualidade...... Sp E FE » 
Art. 755. Trilhos pesando até ou mais de 10 kKilo- 
grammas por metro corrente............- > E anna EEN 


grampos ou pregos, talas de juncção e para- 
fusos correspondentes a qualquer trilho, 
quando importados separadamente (obser- 
vada a nota 99º da 'Tarifa vigente)........ DM A DADO » 


as ir =s 
756. Tubos : 


galvanizados ou simples, para agua, gaz, cal- 
eiras e semelhantes, rectos ou curvos com 


E ou sem ido DD PR PR a Taxa = s004 Kilogr: 


a seat a TUR ARE RO SRD SR a » ETA 
Art. 757. Peças de ferro para edificação de casas e ar- ri “es 
e | mazens, ou para construcção de barcos, i Aa 
no vasos miudos, pontes, cercas, postes tele- 
. graphicos ou telephonicos e outras obras ! 
semelhantes, armadas ou desarmadas...... E mt E% Md valor 9 
Po Art. 805. Carros e outros vehiculos de conducção de : RE 


: ' pessoas ou de generos e suas pertenças, x 
: proprios para estradas de LOVTO gu ho Ro ade E Lan ADA ss ) <a 
, Art. 821. Barquinhas de metal Para RAVias: Cerco >» — 48000 Uma à in 
ed pe Ro read MRS PRE RD ID >»  — 48000 Um: 
N Art. 875. Objectos e apparelhos physicos e apropriados a 
À o a installações electricas de transmissão de 
vt sd e es R A PRO EP a a >? —» 8% Ad valor, 
A Art. 983. Balanças automaticas para pesagem de café, 
k cereses, gado, lo........e.eos esses » — 8% > . ! 
jo Art. . 995. Correias para machinas de algodão, linho, lã 


eocccesa ed id 


ou b Se 
va Art. 1033. Gacheta para MNA Sw  seS E RR NI = 
Art. 1056. Lanternas para navios e locomotivas, de metal 


a 0ie aja a alo »  — 8320 >» 


“$200 Kilogr. 
$160 » 


HI 


Decreto n. 6905, de 27 de março de 1908 


O assucar de qualquer qualidade, classificado na 8º parte do art. 122 da T 
que seja originario de paizes que não premiarem directa ou indirectamente a producção ou exportação desse producto. oe 
— Esses paizes, conforme declara a Ordem do Thesouro n. 98, de janeiro de 1908, à Alfandega do Rio de Janeiro, 
— são os : Allemanha, Austria-Hungria, Belgica, França, Grã-Bretanha, Hespanha, Italia 
- Bulssa, Luxemburgo e Perú. 


1 


| | Alterações no corpo da Tarifa ao 

(Leis ns. 953, de 29 de dezembro de 1902, 1144, de 30 de dezembro de 1903, 1313, de 30 de dezembro de 1904, 1452, de. 30 de dezembro de 
1905, 1616, de 30-de dezembro de 1906, 1837, de 31 de dezembro de 1907, 2035, de 29 de dezembro de 1908, 2210, de 23 de dez 
de 1909, 2321, de 3o de dezembro de r9ro, 2524, de 31 de dezembro de 1911, 2719, de 31 de dezembro de 1912, 2841, de 31 d 


zembro de 1913, 2919, de 31 de dezembro de 1914, 3070 A, de 31 de dezembro de r9xs, 3213, de o de dezembro de 1916, 344 
31 de dezembro de 1917, e 3644, de 31 de dezembro de 918. ) 
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Mercadorias Unidade Direitos Razão - === an 


Numeros 


CLASSE 4º 
Animaes vivos e dissecados 


vaccum....... entene rece a co namora asas 


1 À is . Am 
qlinimmes vivos, gado pres muar e cavallar ., ...csseses vecesm) 


CLASSE 4º 


Carnes, peixes, materias oleosas e outros productos 
antata oo 


 JGordpure, vegetole, cotolene e semelhantes e, bem assim, os prepa- 
rados de sebo em mistura com outras substancias oleosas, vege- 
- taes ou animaes, destinados á alimentação publica como a 
CUHAS aibanha de; parcha. seas ELO RE dos alem Si E Sata tato a ata i 


+ 
, 


3 [Carnes ERES E ui 1 carneiro frigorificado.........scescccsesso 


A secca (xarque) ......cccueesenecesrar se cnca| 


9%| PY mesma deste artigo) 
da Tarifa fo 


: 


(de Solto, DEEM quatto cu é = 57 UA DER pr 


de margarina e substitutos..........s.....» 
CLASSE 7º | 
Legumes, farinaceos e cereaes 


97 | Farinhas, feculas E dio e 
pós nutritivos... .. (de arroz (idem) ..........cccccessesecrrens] 


CLASSE 8º 


+ 


Plantas, folhas, flores, fructos, sementes, raizes, cascas, 
forragens e outras especiarias + 


"|Bagas, grãos, favas, | 
“fructos, cardos, se- -de linho ou linhaça (semente)..............| K 
mentes, etc., etc.. 


x MEG 


[A mesma deste artigo a 


A mesmá no artigo 
nos, favas, etc. 


CLASSE 9 


pes cd e succos vegetaes, bebidas alcoolicas e fermen * 
Ê tadas e outros liquidos ' 


[A mesma deste 


nteiga de E sv0 cut am ava o di nen RRERE RS A 
E e! Tarifa. 


Mercadorias Unidade Direitos Razão |—— 


Qualidade dos envoltorios | PR e 


Eni, DAM...» cessa 18200 60 % 
comm EA ma o ENA sy A é : + a a 
cs des garrafas... .... a IBs00 60 % |) Em cascos de madeira . 20 


— %as |Bobidas fermentadas | preta marca Guiness, fem barril......... 8750 | 60% 
| —<cervejas. de fabricação in- 
gleza, e Stout, de 
à fabricação dos Es-S - Em garrafas e quaes- 
y tados Unidos da quer outras vasi- 
dr, America do Norte. lem garrafas.......| - has sente d se srtcnai 
1a7 |Catto, curtim, quebracho ou qualquer outro extracto vegetal, secco, y 
molle ou liquido, contendo tannino, destinados ao cortume de 4 | 
DR O ss ndR Eno so ca gas do sena Spa: 556 aco E A mesma do artigo gom-| 
' mas, etc. sr 
134 |Succo de uva não fermentado.........ccccceeeieecestesiresertis — Liquido 


CLASSE 40º 


Materias ou substancias de perfumaria, tinturaria, 
pintura e outros usos 


139 |Asul ultramar ou ultramarino, simples ou composto, preparado em 
tablettes, bolas, comprimidos ou de qualquer outro modo, desti- 


|Em saquinhos, pacotes els 
nado a lavadeiras ou a outros WD siss ram ss a ÃO vos Es Peres tra Rm 


Em caixas ou 
grossos para carpinteiro..........ccccreres | "de papelão o 


E. 
h Ny 153 Laplo. o... ooo a desenho ou para escrever.........ms. Ú | madeira, ou envol-|: 
E. : ei an ia TS PR PE 7 Po | torios semelhantes 
“AM 3 ) Em barricas ou caixas. 
159 |Oores (oxydos de ferro naturaes), almagre, amarello e roxo-terra... Em latas; Sds ado 
E. q E liquidos seno su apt pedal : : - e y 
D: xos, e pu o ou incolor........ A mesma dos acetatos. 
— concretos. de linhaça... impuro ou corado fervido.... Eu 
purificado ou incolor fervido.| 


" OBSERVAÇÃO — Suspensa em virtude da circular n. 8, de 31 de 
[Janeiro de rgr9. Vigoram as taxas da Tarifa. 
Ea [Em lotado sor era ta 
] abit asiquor rr grace “aa E 
pyrogeneos ou petroleo impuro, claro, para combustão “e Vatad 
empyreumaticos. interna de motores. .......cemesesesees dio = A a, AD 
) NUNO MOBM BBOUTOS 2» sis quros spsaidansensagio 


CO ARAPÊS TR ORNE RED DR ap E 680: Oo di | 
E R dl da Tarifa. “| 
preparadas a oleo, com ou sem resina, para pintura de casas vá 
semelhantes 


e usos DOC ARQUP ONO so cc caticá rece nenanann a gusa 


- 1 


so 
CLASSE 44º $ 


| Productos ohimicos, drogas e especialidades dE A 
O dido pharmaceuticas Aa NUS “aa RO A 
ro ! ou espirito CREA a an isa do bmaaiiar caes xo no dá csumen). Ki | 4 A : 5 JA mesma dos acetatos. I-g : 
ea ) eee pato PODER ENS - y : o es 4 À ] o ” 4 À 

“e a de chumbo crystallizado ou liquido......... E MR E or dd 

CO (e cobre crystallizado ou em pó......... | 00 DD a an 

= Ade fe f 


no sotsr coorte. cuncccu sc sses 


E: 


[ acetico... . .... ja 
| carbonico liquefeito 
y. | bA mesma dos acetato 


Yv des ftaiyo 


Numeros 


SANS me 


Mercadorias 


Unidade 


Direitos 


Razão 


Taras 


Qualidade dos envoltorios 


Aba- 
timento 


e] DDD 


182 
183 


194 


205 
213 


216 


221 


222 


223 


259 


267 


274 


284 


308 


319 


328 


Alcaloides e seus saes — quinina..........ccccccssscecor cos sossas 


amylico ou oleo de batatas... .....ccccscero 
Alcools.......reerses ) methylico ou espirito de madeira .......... 


Arseniato e rd So 5 a Sae aval ua joe a aa a 
de potassio Gu SOdio:/ IMPUIO; seas e sra eis a/5/876 = = joijo o jo niofotafalio oo ffoto oe a [a fo e 


Carbonatos e carburetos de cal ou calcio impuro ........cccccesereo 
Chlornreto de sodio, sal commum ou de cozinha, grosso ou impuro. 


Chromatos e bichromatos de sodio ou soda..........cceeserereres | 


mineral, sem côr ou corado... ..cescecsenvo 
yu sa es ou de madeira (oleo creosotado).... 
Cyanuretos, hydrocy- / de ferro ou azul da Prussia......ccccccsees 


anatos, cyanhydra- 

tos, hydro-ferro-cy- 4 de potassio ( puro.......esceceecrersaareres 

anatos. ou prussia- ou sodio 

tos. impuro, para as artes... «ec... 
formol ou aldehydo formico (solução a 40 %) 

sm faeimaitoa sas es ESPECINCADOS. sesuais pioreia aire o Rea TT 


Chimonol., so ses ares aos » deenoE GEÁSio nb foton mim (0 + “ua E reto o ato a a OD 


NOTA— O chinosol pagará a taxa acima desde que, pela analyse 
official, se verifique ser unicamente desinfectante. 


GUDRA io emas ras estu Doe tdi Seje ER Eee 
ni coseORC UNDER Cr fe + nã TR gua au 


Oxydo de chumbo composto ou seccante branco........ceceerio 


Phenato de sodio ou soda (phenol sodico) secco ou liquido e phe- 
nolphtaleina ., as sissor ep as eine Sad e no é O To 


sem outra base, e potassio (pe- 


de alumi- dra hume), e ammonia, crys- 

nio ou a- tallizados ou em pó........ 

lumina.. Ye potassio, pedra hume ou alu- 

Sulfatos (bi, hypo, men calcinado...... IDO o 
per e proto). eoutras ;Dasés. cm sinais 


sem outra base, e potassio, é 
de chromo. 'ammonia, crystallizados ou 
CI IPOL; e sproo ido dolo Nino 


Thyamol..sc- so IQUII IO NASCIDA TITO RD SCE TAN > CAI 


Acidos............... JH e os congeneres do mesmo grupo........ 
sulfanilico e sulfonicos congeneres.......... 


Aminio-naphtalinas. ss re Rea eittoro jo tardio ET To LEE ND pe 
Anthraceno em pasta ou em pó para fabricação de materias corantes. 
Benzidina e acidos congeneres para fabricação de anilina.......... 
Coalho liquido ou em pó para o fabrico de queijos.......cece ceras! 
Di-imetliyl-amino-benzol...pspscoes cn gemespissms, Len Pba o potentes] 
Wi-aituo-chloro-Venzifia... e. cer micar promo Dc nojo ses ARES O lo 
DIDO DRE] ursastra er 6% meieio datar DS SIS PRE a 
Meta-phenilene-diamine................. eomnacconesrra vaca sas sos 


Perchlorato de ammoniaco, nitronaphtalina trinitrotoluol.. ........ 
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so 9% 
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so 


50 9% 
5º ho 


so 
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A mesma dos acetatos. 


A mesma dos acetatos. 


Liquido 


Bruto 


| 
| 
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É Mercadorias Unidade Direitos Razão |———— 
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, E Aba- 
Qualidade dos envoltorios timento 


CLASSE 42º 


Madeira 


; Metro 
COMPRO: 2 raso) noite cas * -«««| cubico 


* em toros.. ) de choupo, asp, alamo e outras 98000 
madeiras brancas proprias 
330 |Madeira bruta e ser- para o fabrico de phosphoros. » 8 
aos. em taboados, pranchões ou couçoeiras de 
DO vaiseaos ci Pap pera So SR A E » 
Cm NChAS Cha) Sosa use na pum ata pensa » asõooo 


Barcos e embarcações miudas.............ccco. 


NOTA — Os rebocadores, lanchas e mais embarcações que pa, 
quearem menos de 200 toneladas pagarão os direitos acima, quando 


importados para trafego nos portos. 


Cortiça betumada para revestimento isolador...........cccee. vem — Ad val. 
Saltos nús DOM CAMADAS no cocress o cnune aus o ed nda cha sad | Dz. pares 18400 


NOTA — Os saltos que vierem revestidos de celluloide, couro ou 
outra qualquer materia pagarão mais 20 %. 


NOTA 42º — A 5º parte, substitua-se por: As peças de mobília 
avulsas, desarmadas, que não puderem na occasião do despacho for- 
mar o movel completo pagarão por kilogramma 38600, sendo de ma- 
deira ordinaria, razão so %, e 98300, sendo de madeira fina, ra- 
zão 60 a. 


CLASSE 44º 
Palha, esparto, cairo, pita, piassava, paina e outras 
materias filamentosas , 


de centeio, avêa e outras plantas para capas ou envoltorios 


de garrafas ou garrafões e embalagens diversas.......... ash Kilog. $200 Em calxéis Ou cabiinhs 


de papelão ou envol- E 
toríos semelhantes..| Bruto 


15 %|Em caixas ou caixinhas 
de papelão ou envol- 


Em barricas ou caixas. 10 
20 


(fio) proprio para ceifadeira-atadeira.............. eereneces » » Bos . 


CLASSE 45º torios semelhantes, in- 
Algodão clusive os carreteis...| Bruto 


Em tecidos e obras 
té om,20 de mento no pé. 
curtas .... je ido do Ape comprimen- pes Pre 
DO DÊ a é é cesto pe Saddi 2 es 68000 
até om,20 de comprimento no pé. » 6$800 
compridas. 4 de mais de om,20 de comprimen- 
to no enterra asse ca aa >» 148000 


NOTA 58*— As meias que trouxerem os pés deformados ou outro 
| E teatáa para illudir º re eg pagarão direitos pela 
ada da va di E 
er pd Sedrio acor as meias que tiverem frisos de seda 
uma lettra ou monogramma bordado com linha de algodão. 


CLASSE 47º 
Linho, juta e canhamo 
Em bruto e preparado 


noncrcercaseos | sanamo | "Me dtimads Sor 1 7 Kilog. $100 
GOB. s una o ua timEDas > 8130 


de 5 
qualquer qua 


em peças ou reta- 
la (ERAS = o: aisir= » 18200 


te DO) io 


E Rn e ps pos 


Mercadorias 


Numeros 


CLASSE 48º 
Seda 
Em tecidos e obras 


586 |Fltas de qualquer tecido de seda pura, animal ou vegetal — os di- 
reitos dos tecidos respectivos........ceccescesserereees o co 
s87 |Forros, lados e tiras ponteadas ou não para chapéos — os direitos 
dos tecidos respectivos. ..........cce css 


covD soco poco co qoso 


595 [Tecidos não classificados ou não especificados. 


NOTA — Fitas de tecido mixto, isto é, quando tiverem a urdidura 
toda de seda e a trama de qualquer outra materia ou vice-versa, pa- 
garão as taxas das fitas de seda, com o abatimento de so %. 


NOTA — A seda vegetal e cellulosica, que o Laboratorio Nacio- 
nal de Analyses designa sob a denominação de seda artificial, deve 
ser assemelhada á seda animal, para ficar sujeita ás taxas da pre- 
sente classe. 


CLASSE 49º 
Papel e suas applicações 


proprias para estudos de anatomia, botanica 


604 | Estampas, desenhos e e outras sciencias; de instrumentos e ma- 
photographias. chinas ou modelos para artes e ofícios, 
encadernados, brochados, em papel ou em 

avulsos..... mafo/o jo 0a Dista o sato ta jo RN Sinai 


Retratos a crayon, aquarella, oleo, photographicos, carvão, etc.... 
606 |Livros impressos ou de leitura, jornaes, periodicos e revistas, bro- 
chados, encadernados com capa de papelão, etc.......cecres eres 


Mappas ou cartas geographicas, hydrographicas e semelhantes, en 
cadernadas, brochadas ou avul 


SAS scr cessercinuedascennhass nor, 


Musieas brochadas, encadernadas ou aVilsaS 1 ao ses eo 


bro [Obras impressas, 


etc 00/00 bip /b/aio e cmjoloio eb alle ri sola (o uia io ia prANR EO RR o 

NOTA — A” nota 72 accrescente-se: Os catalogos, prospectos, 
cartazes, cartões de qualquer qualidade, destinados unicamente a tor- 
nar conhecidos os productos industriaes ficam sujeitos, no caso de 


trazerem estampas, á metade da taxa do art. 604, segunda parte, e 
respectiva nota. 


branco ou de cores—doura- 

do nas beiras, marcado, 

riscado para escripturação 

para escreve mercantil ou contabilida- 
oupara dese-) de, pautado, tarjado ou 
nho, de qual-, com cercaduras, pinturas, 
quer qualida-) estampas, relevos ou mo- 
Ae et nio jeta nogrammas............. 
branco, liso, assetinado e 

sm qualquer outra quali- 


És monto lo aro o 


Brad 


612 |Papel............... Para impressão ou typographia, branco, liso, 
assetinado e de qualquer outra qualidade. 
simples ou commum para jornaes, pesando no 
maximo 65 grs. por metro quadrado, cou- 
ché e semelhantes para impressão de jor- 
naes iliustrados, destinados a emprezas 
jornalisticas....... 


COD cnanca co cr ce cesuos 


ordinario escuro, para embrulho, aspero dos 
dous lados, de qualquer qualidade....... 


Unidade Direitos 


>» Brso 

> Brso 

Kilog. 18000 

» $200 

» $200 
Livre 


Kilog. 8300 


Taras 


Razão |-———— 


Qualidade dos envoltorios 


15 %|Em caixas ou caixinhas 
de papelão ou envol- 
torios semelhantes. .. 

so o 

Em CAIXAS (ss set o to 

15 %|) Em caixas ou caixinhas 
de papelão ou envol- 

torios semelhantes. 


15 %o| | A mesma destes arti- 
15 % gos da Tarifa. 


so % 

25 o 

ARA letão Neste artigo 
da Tarifa. 

so % 


timento. 


Bruto 


10 9o. 


“Bruto 


1, [A 


Mercadorias ' Unidade Direitos Razão | 
n a Aba- 3 [e Ed 
Qualidade dos envoltorios sidento nz: E 
o eee tc 


=D D———— 


de descarga em bobinas para proteger a im- 


pressão de jornaes em machinas rotativas. Boro 15 % 


A mesma destes artigos| 


$500 50 %|> da Tarifa. 


Boro 10 9% 


envernizado para palas de bonet e seme- 
CE RN «é ccosdaes se: lhantes,e de retalhos e residuos de couro. » 8700 50 o 
UR CADOCICAÃO ass assalta cores NESSE » 8300 so 9% 
OBSERVAÇÃO — Suspensa em virtude da circular n. 8, de 31 de 
janeiro de r9r9. Vigoram as taxas da Tarifa. 
Co RP PP PPP MES VORA Elias PA STO Sitio dd O » Br00 20 % — Liquido 
CLASSE 20º 
Pedras, terras e outros mineraes 
617 |Amianto ou asbesto em pó ou fibra, com mistura ou não, para 
revestimento de caldeiras, tubos conductores de vapor “e usos 25 9% y 
SOMIDAntos.. esco cecerrcoroceriocensero Rr Po cecce.o| Kilog. | — 8200 es ta 
e , frascos ou vasos de barro para pilhas e iso- A mesma destes artigos| Ê 
po. ladores de alta tensão, de campanula, da Tarifa. 
" em ha ou mais corpos para installações e o : 
MO Rs ms cus aura strap iia Serio a a » 200 ; 
São [Barro em obras...... telhas de qualquer feitio, de barro vidrado..| Cento | 308000 Em E 
tijolos de forna- | typo grande, especiaes.... |Milheiro | 648000 50 “lo 
a lhas ou refra-4 . o 9 
Ea ctarios. typo pequeno, communs... >» 488000 5º do 
CC a NET PEER E PRRPEO PRR PERES DN EDU Kilog 8020 5º “| Em barris ou latas......| Bruto 
DR qui: reparado para electricidade... ............. » $200 50 |A mesma deste artigo da - 
6as IG Pp a 
MN RD eeseveceovo Tminoral ou dE pedra, é coke. ...sae. Po PR » Livre — Tarifa. 
| OBSERVAÇÃO—A partir de 1º de maio de 1919 O carvão de pedra . 
“im para servir de combustivel ou para os fins de que trata a E 
- (circular n. 73, de 11 de outubro de 1916, continúa livre de direitos de e, 
consumo, sujeito porém aos direitos de expediente de 5 9%, sendo o á 
valor para essa cobrança determinado de accórdo com o art. 56r da E, 
= cd Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas e com 
— Josarts. r4a 18 das preliminares da Tarifa das Alfandegas approvada 
[pelo decreto n. 3617, de 19 de março de 1900. 
és Mime: romano ou de Portland em bruto ou em pó................ p Bors 3º WE Saccos....seccvs | Bruto É 
y E Cr A CeRCe Ra cre nn ta cera anca ca ne na are nana dna ne seno ana no anca > 8oso 25 9% [ q : , 
4 | Es SPD PS E 
Fo) e QUIDO o en aã Guia ND pa snÃAS ixo rras Rdpetamãs Morar » Bors á é Liquido | aÃ 
AR CLASSE 21" À 
Ea Louça e vidros 
Louça “ 
de louça n. 1............e+| Kilog. o FOUR 
| 7 +» D Dec corcrrcccses » 18200 k + 
Apparelhos e peças de qualquer fórma )  » » 3....ccuucesa. a 18400 A mesma deste artigo 
“| ou feitio não classificados. RR Podes cas Pim eleois no io 18600 da Tarifa, 7 | 
d | os » E Eb >» 18800 ro ' 7 
; > > O corencossones > 


“OBS VAÇÃO — Suspensa em virtude da circular n. 8, de 31 de 
piro egito Vigoram as taxas da Tarifa 


esquer artefactos ceramicos com ou sem preparo de 
Dara MnialaçõoS electricas—os direitos.da louça n. 1......| 
q — Sobre o que seja louça ns. 1, 2, 3. etc.; veja-se a| 
rte amb 0 ferro que acompanham os isoladores, | 


pldados nestes, pagarão direitos em separado. a dl 
parafuso de ferro au de madeira estão igualmente sujeitos a, 


a 


o q 


PD o 


Mercadorias Unidade Direitos Razão 


Numeros 


Vidros 


659 | Fritas metallicas e cobertas vitrificaveis, brancas ou coloridas, para 
ceramica OU ferro ...ecceccerere rece on cor crn one nen carona rece nado 


: Empolas e tubos para fabricação de lampa- 
e ANDRES classificadas pr pe ro pe pa eme Ed Doe: é 


NOTA 87º — Reputar-se-á louça: 

de n. 1, a de pó de pedra branca; 

de n. 2, a de granito; : 

de n. 3, a de pó de pedra ou granito com frisos, orlas ou 
bordas de qualquer côr; — a de pó de pedra ou granito pintada ou 

ú estampada; — a de pó de pedra ou granito de côr de cobre e seme- 
lhantes; — a de pó de pedra ou granito esmaltada; — a preta de 
qualquer qualidade; — a de pó de pedra do Japão e semelhantes; — a 
pot ni de pedra ou granito de qualquer qualidade com qualquer dou- 
“|radura ; a 

de n. 4, a de porcellana branca ; 

de n. 5, a de porcellana branca com qualquer douradura; — 
a de porcellana pintada, estampada ou esmaltada ; — a de porcellana 


; É pintada, estampada ou esmaltada com qualquer douradura ; 
den. 6, a de biscuit. 
” — CLASSE 22º k 


Ouro, prata e platina 


o 
Er” , 
- 2 668 [Fios de tungstene, molybcene, wolfram, assim como de composição 
% ç - de platina ..esecceceseoseoranconcnene nono nes cr nose cnonno end ar 
E t 
[a CLASSE as” ; 
: to - : Cobre e suas ligas 
sm Em obras 
4 simples ou communs, com mola ou bomba, 
a Ea ii À por meio de chaves dando 
A ) -) volta completa ou não.........cecemere 
k 677 |Cadeados............S ge segredo, lettras, mola ou bomba, abrin- 
X do-se por meio de chaves de simples 
Pressão... ccrecerccenrenereceennennerne ho 
CLASSE 25º | 
À a “Ferro e aço 
: “ Ferro 


703 | Fundido ou guza em linguados ou pudlado, para laminação, bruto... 


simples, lisas ou estriadas no laminador..... 
AA À Armco da “American Ingot Iron” destinadas 
BRA voy |Chapas..........rieoe á fabricação de boeiros, calhas, e depo- 

| ; sitos, e bem assim os rebites, parafusos 

“e aros para esse fim........rersseneross 


Ê, 7os |Barras, vergalhões, cantoneiras, tiras para arcos de toneis, pipas e 
“fardos e em geral laminado de qualquer feitio,......eceeseeeeoeo, 

E Aço | | E 
707 |Chapas simples, lisas ou estriadas no laminador; barras, vergalhões, | 
ad |  cantoneiras, tiras para arcos de toneis, pipas e fardos e em ge- 
ral laminado, de qualquer feitio.........ceeemeneercaneeenees os a! 


“Em obras 
Ferro e aço 


q 


omba, 


a 


Pressão... se cswsso se 


Mercadorias Unidade Direitos Razão | 
Qualidade dos envoltorios Ps 


NOTA — Não se comprehendem neste artigo as chapas ou telhas 
de zinço ou de ferro galvanizado de quaesquer dimensões, já manipu- 
ladas para cobertura de carros ou vagões de estradas de ferro, as 
quaes pagarão a taxa de $rso o kilogr,. razão 2c %. 


! farpado ou ovalado de 18x 16 e I9 X 17, Sim- 
ples ou galvanizado, inclusive grampos 
ou pregadores, moirões de ferro ou de 
aço para cercas, assim como os respe- 
CHVOS CSUCadores. se cesusacios cn ssics e ra 
de qualquer outra qualidade e grossura, sim- | >A mesma deste artigo 
ples ou galvanizado, inclusive o desti- da Tarifa. 
nado á fabricação de pontas de Paris... ve K 
vergalhões de ferro laminado, denominados E 
*“Monier”, proprios para construcção de : 
cimento armado de secção circular com o 
diametro de 1/8” até 1 1/2” e comprimento 
nunca inferior a 8 metros... 


740 [Pio (arame).......... 


742 | Fogões de ferro fundido ou batido, fornos e fornalhas, accessorios 
para os mesmos, fogareiros de ferro fundido, fogareiros quadra- Em caixas ou caixinhas 
dos e redondos, panellas simples de tres pés e outros artigos se- , BA RES] 

, de papelão ou envol- 

o mao PP E MP Ce DUbsadras dn Note pare na torios semelhantes... 

PDA nie as Do a 

estanhadas ou galvaniza- 

das com zinco ou com 

fundidas...... outro metal ordinario. .. 
pintadas ou envernizadas.. 

QOMALNÕAS. Sa sonss sedia 

douradas ou prateadas .... 


To O Rr O 
e Dos rm Ag )A mesma deste artigo) 
batiídas....... das com zinco ou com * da Tarifa. | 
outro metal ordinario... 
esmaladas....sessaessezis 
douradas ou prateadas.... 
em peças para construcção de cercas, cons- 
k tando de estacas, estaes de qualquer 
| 757 |Quaesquer outras) comprimento ou perfil, esteios extensores, 
- A — obras não classifi- cunhas, chapas de fundo, parafusos, 
utensílios para sua collocação, simples, 
galvanizados ou pintados... ............ 
para edificação de casas ou armazens e para 
construcção de barcos ou vasos miudos 
pontes, postes telegraphicos ou telepho- 
nicos e outras obras semelhantes, arma- 
das ou desarmadas, excluidas as portas, 
janellas, caixilhos, calhas, columnas e 
tudo quanto não constituir propriamente 
peça para o esqueleto das construcções.. 


- NOTAS — Os rebocadores, lanchas e mais embarcações que ar- 
quearem menos de 200 toneladas pagarão direitos ad valorem, na 
de 20 %, quando importados para trafego nos portos. 
Os caldeirões, caçarolas, chaleiras, chocolateiras e frigideiras pa- 
as taxas de 600 réis, quando de ferro fundido, quer sejam es- 
ou. anizados com zinco ou com outro metal ordinario, 
qe mp 18200, quando de ferro batido, esmaltados. 


CLASSE 26º 
Metalloides e varios metaes 


1 SR RÃ RT 
e nd 


een en no sun nua anos 
e e no o na E nn a non an a uu 
Pong 


SOquacesrensro vas sb PRECE 


+ 


(PEN 
NE 


do 


E E 


Numeros 


764 


781 


794 


801 


803 


875 


e Ama 


Metcadorias Unidade 


NU. cccoreroorc ereto no enero te sena aa 

coberto de papel, algodão ou borracha ou de 

Cabo ou cordoalha de outra qualquer composição... ...esv.ve+ a 
aluminio para for- | dourado ou prateado ou coberto de seda 
necimento de luz e pura ou com mescla de algodão, lã ou 


energia electrica. linho.....cccve A isisianteio ASSAD ES DE auia 
coberto de algodão e borracha com capa de 

chumbo ou desferro proprio para cabos 

submarinos ou subterraneos .......cv.» 


Enxofre em cylindros ou canudos.....eccereseensere RR PET Sã 


CLASSE 27º 


Armamento e outras obras de armeiro, objectos de 
munição e petrechos de guerra 


Espoletas para armas de fogo, lisas vulgarmente denominadas BB.. 
CLASSE. 28º 


Obras de cutelaria 


Laminas para navalhas Gilette e semelhantes.... ......e.. aa E 


CLASSE 29º 
Obras de relojoaria 


NOTA — A” nota n. 109 accrescente-se : Nos relogios de parede, 
de cima de mesa, ou de descançar no chão, é indifferente, para 
pagamento do respectivo imposto, o modo de accionar o movimento, 
seja por meio de peso, mola, electricidade ou qualquer outro. 


CLASSE 30º 
Carros e outros vehiculos 


Carros, carrinhos, caleças, coupés, carruagens, coches, omnibus, di- 
ligencias e vehiculos semelhantes... ee....c..cvesos PRO SEO 


Caxroças, carros e carretas para conducção de generos... .....sev.s 


Automoveis (carros ou embarcações) para o transporte de passa- 
geiros ou de cargas..... elnloia e ais vo e Pofo fole iaiio lots to: 18 ole irinia o aaa = ja 


Idem que utilizem como combustivel o alcool puro, carburetado ou 
desnaturado e os destinados a serviços industriaes, conducção 
de materiaes e transporte de mercadorias.......cccesersercenes 


Pneumaticos para rodas de automoveis; trucks de automoveis, ar- 
mados ou desarmados, rodagem dianteira ou trazeira completa, 
inclusive motor e pertences, sem preparo e sem caixa de carro. 


CLASSE 31º 


Instrumentos e objectos mathematicos, physicos, 
chimicos e opticos 


eee tesao sau 


Cinematographos... | COMBUnS.. »svlo anne so 
destinados ás escolas... ...cccsccersececacs 


Films para cinemato- | impressos... «iss - siso »/cafboio vo do so 0/aluia o ala 
graphos. VIESÉRS, pio o feio to eta oo no ofaia o o filo faso oilb To E fo [aa DO fp efato 


Idem destinados aos pequenos cinematographos de salão, que por 
suas dimensões não se confundem com os destinados aos cine- 
matopraphosiComintns SO vi d.apiy = oro teintotpio ento taio RRb D o Raah a op ata lo » 


Duzia : 


Direitos 


+ 208000 


$800 


Taras 


Razão 


Aba- 


Qualidade dos envoltorios timento 


A mesma do art. 688. 


20 9 


10 9 |A mesma dos acetatos. 


so % |A mesma deste artigo da 
Tarifa. 


so % 


7% 


5 % 


7% 
5 % 


5 o 


15 9 
40 a 


15 Yo ; 
15 % |) Em latas, caixas, cai- 
xinhas de papelão ou 
; envoltorios semelhan- 
» LÊS Leoa da alate o aro jo Ne Bruto 
15 ; : : 


e DE e 


Taras 
Mercadorias Unidade Direitos Razão e ini q A 
Zz 
' 5 Aba- 
Qualidade dos envoltorios timento 


— LAMA ms 


E simples com gravação de sons e Ó 
Discos para gramopho- MCs raro ud pri SAR DP PARE E RESTA a Kil g 
nes e semelhantes. dúpios com gravação de sons nas duas| “E eras E5 “o |) 
rs DR PRE 
cena rq se... "esq. » 28500 I D) 
pertences...... RE PCR EE ie Eee o poeira Pé % 
Placas paetogragâiicas | Ei vidro cevesso CO ecc cosa sces es soca Em latas cai I= 
sobre celluloide ou outra materia. .......... á a = 7 a de apela pe 
envoltorios semelhan- 
Gramophones, zonophones e semelhantes........ pnsinaivaatad ass » o 15%) feSeeeesesessercecco.] Bruto 
ret qem electricas incandescentes de filamento de metal ou 
e carvão..... ao de ci Qua do po ii Sidi do a cando ana ZeRo » afoos 15 % 
Pilhas electricas seccas de qualquer qualidade..................0..) Uma 8350 15 % 
CLASSE 32º 
Instrumentos e objectos cirurgicos e dentarios 
887 | Curativo de Lister — algodão hydrophilo ou com substancias anti-| 
O EP .| Kilog. 18200 I5 o |A mesma deste artigo da 
Tarifa. 
CLASSE 33º 
k 
Instrumentos de musica e suas pertenças 
e Ene binisa os ES cultas OU AYUAS. o corro cs anusasars >» 68000 so MIA mesma deste artigo da 
piano. teclado simples.. ....cececcccrcerercor oe soe) Um AbiQco so 9% a | 
idem com machinismo.........cecreeeeseas » 60fv00 50 % a 
: y 
CLASSE 34* a 
É 
Machinas, apparelhos, ferramentas e utensilios diversos pé E 
) 
Ed 98o ues, autocla- grandes, para uso da lavoura d 
A ves, lhas, re- e das fabricas............) — [Ad val. 15 % à 
tortas, tachas, cal- simples ; 
q deiras e quaesquer ****" 9 pequenos, para laboratorios k vam 
! objectos semelhan- chimicos e pharmaceuticos Aa 
tes não classifica- e para uso particular..... Kilog. 8400 30 % “aa 
dos. à : 
estanhados, pintados ou esmaltados .......) >» $600 30 % fm barricas ou a 5 Io u 
986 Bombas e burrinhos movidos a vapor, hydraulicos e de ar quente...) Ad val. 15 % 
de algodão e borracha.............. 0.0.0.0.) Kilog. 18800 30 % 
995 | Correias para machi- Jde couro ensebadas para ligação de teares vm 
A nas. e martellos e outros sobresalentes para 
machinas feitos de couro ..........c...» » $900 so 
999 | Ferramentas grossas: Picaretas, picões, alviões, marretas ou ma- 15% 
lhos para ferreiro ou para pedreiro e semelhantes; pás de qual- , Es do 
quer qualidade, com ou sem cabo, e quaesquer outras ferramen- A mesma deste artigo , 
a tas grossas para pedreiro, canteiro, mineiro e officios semelhan- da Tarifa. 
A tes; enxadas, enxadinhas, ancinhos, gadanhos, sachos e ferros pdi 
E de cova, fouces de roça ou meia roça e ferramentas semelhantes », E 
” capim e canna; machados e machadinhas e trados E 
E as para DR O o Das na SAN tue aaa o NS au DO NAO RN ENO >» groo 15 % À o: 
* s000 | Ferros de engommar ou de polir, de ferro ou aço, de qualquer feitio, 
DR e a 8500 60 o “ . a x - 


pro RR Ta dd a A e 


1 


Mercadorias ' Unidade Direitos “Razão 


Numeros 


para fazer saccos, chapéos, caixas de folha, 
picar ou cortar capim, canna e raizes, 
aplainar e calcar a terra com as respecti- 
vas guarnições de ferro ou madeira; pre- 
parar productos da agricultura, como 
prensas para espremer mandioca, descas- 
“cadores e quebradores de milho; para 
mineração, como britadores e trituradores 

de pedra com as suas respectivas arma-| 
ções de madeira e competentes pilões; 
para fabricas e officinas e para a nave- 
Das movidas a vapor, agua, gaz, ar 
ou vento ou por electricidade ou por for- 
casTanimadas: Scr es » sipivio Sinroiy 06 elaine foto ola 
para limpar facas, com ou sem furos, de ma- 
deira ou ferro e de qualquer feitio ou sys-. 


TEMA a o pote E 2 co/0 E DO Dive io acao RR O 


para cortar e engommar babados, picar fu- 
mo, para gelar, de qualquer qualidade, 
cortar pão, rolhas, engarrafar, lavar e 


- espremer roupa, picar carne e legumes, | 
- ' oo 
= a 1909 |Machinas............ fazer gelo, e outras para usos ' seme- 
+ lhantes, pequenas, de uso domestico... %| 
RO : 


» |para criação artificial de gallinhas. deveres] 


para costura, communs, proprias para fami- 
4 i lias e officinas de alfaiate ou selleiro.... 


pasteurisadores ou resfriadores de leite ou 


nata... ..ececreuer eres orannaren caca anas 


(type writer) 


eas linotypos. 


para escrever ( com teclado.....e.seczesses 
sem teclados. qa. = = Mi ama» 0 


j 


"de sommar, dividir e multiplicar e as regis- 
tradoras de pagamentos à lo Moe ais DRT 2 ca 


aeroplanos, hydroplanos, dirigiveis e seme-| 


lhantes e seus accessorios............. . 


-| automaticas denominadas monotypos, auto- 
plates e semi-autoplates..........c.ve..] 


Silos iabinos os coros PU po PS 
: CLASSE 35" 
Varios artigos A 


1034 |Bonecas e brinquedos ( com molas, machinismos de dar corda ou Ea z 
para criança, fabri-. vapor.ou electricos... . e sassinatistio cepios| 
cados de qualquer , K 

materia. , tnÃão Especificados aaiaes sie sjo nainio o elo Dintaio no o mio 


OBSERVAÇÃO — Suspensa em virtude da circular n. 8, de BE de 
janeiro de 1919. Vigoram as taxas da Tarifa, 


E 1037 |Caixinhas de pinho proprias exclusivamente para epa Ss 
armadas, armadas ou qi a e nintoja oia a qm ole ola o DL o = 


8 


1065 [Palitos de madeira para phosphoros..........z.cr0. A SAS SRS 


' 1068 | preparados de enxofre, de sulfato de cobre e outros rroitddas â 
Per ntoas destruição dos insectos da lavo nga BR E ssa. ais antro Rei iabfe Povos os 


- enxofradores ou Es apparelhos destinados à 
destruição dos insentoa previa ha ES SRD eee 


a Artigos destinados à apicultura......cseceseesserenco Ea creia Eldon (die 


[Cadeiras para 2 barbeiro; dentista ou  pemethaçãos, de mea e ferro| 
ou qualquer outro metal.........ececescecorresenre cn ces cnc sono 


à Linoleo fabricado de farello de cortiça com oleo ai linhaça oxviado, 
collocado sobre aniagem ou papel e proprio para forrar nd Ss 


im Qui 


pn quad 


(Decretos NS. 11951 € 12351, de r6 de fevereiro de 1916, e 6 de janeiro de 1917, 
dezembro de 1918) 


V 


Imposto de consumo 


I Productos sobre que incide 


- Fumo. 


. 
- 


ADA DD DIS Ud Col 


o o o pao to to to 


« Bebidas. 
- Phosphoros, 
Sal 


« Calçado. 

- Perfumarias. 

« Especialidades pharmaceuticas. 
+» Conservas, 

- Vinagre, 

- Velas, 

- Bengalas. 

Tecidos. 

- Espartilhos. 

« Vinhos estrangeiros. 

- Papel de forrar casa ou malas. 
- Cartas de jogar. 

« Chapéos. 


18. Discos para gramophones. 
19. Louças e vidros, 

20. Ferragens. 

21. Café torrado ou moido. 
22. Manteiga. 


23. Pilhas electricas seccas nacionaes. 


Il Taxas 


1º Fumo, 


a: charutos, ci 
ou picado ; 
) fumo em corda ou em folha, de procedencia cs- 


comprehendendo : 


ira, a saber : 


XI. 


XII. 


Idem de mais de 208 o cento até 308, 
DO cds enarsso tro do. 
Idem de mais de 308 o cento até 608, 
DE GN sans som cena css 


- Idem de mais de 608 o cento, cada 


MA RA SAO MR seio SAS pie 
Cigarros e cigarrilhas de producção 
estrangeira, cujo pg do milheiro 
não exceda de 48, por maço, car- 
teira, caixa, etc., de 20 ou fracção... 
Idem, idem, de mais de 48 o milheiro 
até 88, por maço, carteira, caixa, 
ete., de 20 ou fracção....... susado 
Idem idem, de mais de 88 o milheiro 
até 148, pe maço, carteira, caixa, 
etc. de 20 ou fracção....... er 
Idem idem, de mais de 14% o milheiro 
até 248, r maço, carteira, caixa, 
ete., de 20 ou fracção....... coesa 
Idem idem, de mais de 248 o milheiro 
348, r maço, carteira, caixa, 

.» de 20 ou fracção....... PRETO 
Idem idem, de mais de 348 o milheiro, 
maço, carteira, caixa, etc. de 
RE LRREÇÃO E a resiuecirrinraso 


garros, rapé, fumo desfiado, migado 


8010 
8015 
8030 
8045 
8150 
8200 
8010 
8020 
8030 


8050 


8100 


XIII, Cigarros e cigarrilhas de producção 
nacional, cujo preço da vintena não 
exceda de $320, por maço, carteira, 


até $480, por maço, carteira, caixa, 
Ra) etc., de 20 ou fracção... .....c.so. $100 
XV. Idem idem, de mais de $480 a vintena 

até 8700, por maço, carteira, caixa, 


XVI. Idem idem, de mais de 8700 a vintena 


é OM TLGOÇÃO 4 arma x gpa dg DS Ã $200 
XVII. Rapé, por 125 grammas ou fracção, 
peso Ludo Se Ar LR $060 


XVIII. Fumo desfiado, migado ou picado de 


E RIO RE CR ra rar NS de SA o A » 8080 
XIX. Fumo em corda ou em folha, de proce- 
dencia estrangeira, por kilogramma 
ou fracção, peso liquido........... $200 


XX. O fumo em corda ou em folha de procedencia 
estrangeira, quando fôr desfiado, migado ou picado em 
fabrica nacional, pagará mais $080, além do imposto 
pago nas alfandegas, por 25 grammas ou fracção, ficando, 
outrosim, sujeito ao regimen do de producção nacional. 


XXI. São isentos : 


1º, o fumo em corda ou em folha de producção na- 
cional ; : 

2º, o tabaco em pó ; 

- 3º, 0 pó de fumo que não possa ser aproveitado em 
cigarro ou cigarrilha. 

Nota — Entende-se por cigarrilha, o cigarro, com 
capa de fumo envolvendo fumo desfiado, migado ou pi- 
cado ou folha de fumo picado, e por charuto, o producto 
fabricado de folhas inteiras de fumo, qualquer que seja 
a sua dimensão. RALO 


2º — BEBIDAS, 


comprehendendo : 


a) aguas mineraes naturaes, para mesa ; 
b) aguas mineraes artificiaes ; 
c) aguas denominadas syphão ou soda, hydro-meli, 


cidra, ginger-ale, refrescos gazosos, succos de fructas . 


ou plantas não fermentadas e outras bebidas semelhantes; 
d) xaropes de limão, groselha, gomma, etc., proprios 
para refrescos ; 
e) cerveja ; aa ) 
f) amargos e aperitivos, taes como : amer-picon, 


bitter, fernet, vermouth, ferro-quina Bisleri, vinhos | 


inados, amaro-felsina e outras bebidas semelhantes ; 
ço fabidna constantes do n. 130 da actual Tarifa das 
Alfandegas ; ; 

h) bebidas constantes do n. 131 da actual Tarifa das 
Alfandegas, comprehendendo a aguardente e bebidas se- 
melhantes de fructas e plantas, de producção nacional 

Bah a é. 
E a uíie artificiaes e demais bebidas fermentadas 
que possam ser near aa e vendidos como vinhos 
spumosos ou champagne ; 
a 1 Debidas denominadas vinhos de canna, de fructas 


Leis ns. 3446, de 31 de dezembro de 1917 e 3644, de 31 de 


— 28 — 


e semelhantes, quando não forem preparadas exclusi- 
vamente pela fermentação do sueco de fructas ou plantas 
do paiz, consideradas como taes aquellas a que se tenha 
addicionado alguma outra substancia para conservar, 
adoçar ou colorir ; 

k) vinho nacional natural, de uva ou qualquer outra 
fructa ou planta ; Ê 

U) graspa de producção nacional, alcovl, aguardente 
-de canna ou cachaça até 30º Cartier, correspondentes a 
78º,04 de Gay Lussac ; . 

m) aguardente de mandioca, vulgarmente denominada 
tiguira ; . 

n) capsulas de acido carbonico para o preparo de 
aguas pelo systema Sparklets e outros, a saber : 


I. Aguas mineraes naturaes, para mesa : 


DO? MtrÔ:: seas Rae E e $040 
POL «garrafa» (4 Rd Ria ao e a 1 $030 
por meio litro......... E APEGER Dé DA 8020 
por meia garrafas Sob to meras ato 8015 
II. Aguas mineraes artificiaes : 
POL AIbROA os Sa ça co) ao ER DE E E $150 
DOP CERDIRLHAS Seta no ie jo E ed a o $100 
Dor: méio ipod é A sine ea a De De im $075 
por nRcik RApraa s.= o anpoo lnria 6 aa je $050 


II. Aguas denominadas syphão ou soda, hydro-mel, 
cidra, ginger-ale, refrescos gazosos, succos de fructas ou 
plantas não fermentados e outras bebidas semelhantes : 


DOR MULDER ERRA $090 
POL= Parrafa a as ces e aa ER as $060 
DOT -UNeio: JERD, =.sis sra dear AS a ER Rei $045 
por meia garrafa.......... tos (ie fo $030 


Nota — Entende-se por syphão a agua potavel addi- 
cionada simplesmente de gaz carbonico. 


IV. Xaropes de limão, groselha, gomma, etc., proprios 


para refrescos : - 
DOT MALD: =. scr crncdie SS Ro $060 
do POR BATE a sto Dos PRA dai $04 

POL MBIO SUXO . a somo pa RE e $030 
DOU IMBTa SALTA ara ra oo Ra Rea E $020 * 

V. Cerveja : 

1º, de baixa fermentação : 
POr MTO: ou Pesci ER DE $180 
POP BANPADA a sia to) = Es DO $120 
Dórimeio Jbros Sale» cet us E sas a E 8090 
por meia garrafa........ Ne Ms ho o $060 

2º, de alta fermentação : 
4 OLL RT 6.0 A RE a a A o $150 
POP MERENDA, sets do AR RR $100 
Dor mero “MLros. + sia os Ria 8075 
Dor meiaspanrafas se GENTE $050 


ie 4 Amer-picon, bitter, fernet, vermouth, ferro-quina 
Bisleri, vinhos quinados, amaro-felsina e outras bebidas 
-semelhantes : 


DOLL retos teste a lavro sho Ro EN $360 
DOR CEGELATa! Sojeço Sato a er E Do jade $240 
Dor uleio Litro xs 6. E. O $180 
por meia garrafa..... e DA Maneio eio $120 


“VH. Bebidas constantes do n. 130 da classe 9º da actual 
Tarifa das Alfandegas, a saber: licores communs ou 
uso de mesa ou não, 


doces, de qualquer qualidade, para 


| nada tiquira. ; Rio. ER RA E 
por litro....... EA a $060 E 
por garrafa......cccremeeerreero o 8040 
por meio litro......ccrereecreero 8030 
por meia garrafa........ccceee 8020 Ra o 
Ee sei: É : AA A És 
Ea PRA 
[a ra a EN Va 
E á ap roiA, RAL 
d a! 7) é 
y p PR a a iddos é” 
, ar a y A Roda ta 


como os de banana, baunilha, cacáo, laranja ou seme- 
lhantes; a americana, aniz, herva-doce, hesperidina, | 
kumel e outros que se lhes assemelhem : ” 


DOLLLO: su E meio a ED E RS ARTS aa $360 
Don pirrada.. «cenas 4/6 E ; $240 
DOR HMGIO MDA, sn inR RR $180 
por meia garrafa..... 68 Viralto MPR is $120 


VIII. Bebidas constantes do n. 131 da classe 9º da. 
actual Tarifa das Alfandegas, a saber : absintho, aguar- 
dente de França, da Jamaica, do Reino ou do Rheno, 
cognac, brandy, eucalypsinto, genebra, kirsch, rhum, 
wisky, old-tom-gin e outras semelhantes ou que lhes. | 
possam ser assemelhadas ; aguardente e bebidas seme- 
lhantes de fructas e plantas de producção nacional e 


natural : 
Dor Mit; Sb si é Lis RR pe 8360 
Pora Barral ro 5 aid é ua ao e SA $240 
por meio Wit. e E St $180 
por meia garrafa. .-a mai ato hetero $120 


- IX. Vinhos artificiaes e demais bebidas fermentadas. 
que possam ser assemelhados e vendidos como vinhos de: 
uva, espumosos ou champagne : Sd 


Dor Siro. eo Rus E e fes A E 1$500 
por. garrafa... cs PR PARE Mo fios 1$000 
Por meio tro; sr eme a âyei efe 1750 
por meia garrafa......... o ia ni Eat $500 


] Nota — Entende-se “tambem por vinho artificial o 
vinho natural addicionado de agua e alcool. E A 


- X. Bebidas denominadas vinho de canna, de fructas. 
e semelhantes, quando não forem preparadas exclusi- 
gil pela fermentação do succo de fructas ou plantas: 

o paiz : s 


DORHtro:. iai DR ao PDR, do $120 
por cigarrafta.. esco E ORE SISO  À dá 8080 
por “meio tro; » snes cd 8060 : 
por meia Barrafã., «ma se Re oçuRar 8040 . 


XI Vinho nacional natural de uva ou de qualquer outra: 
fructa ou planta : y ao 


por Jizd,r > eee PRA co dE rp $020 

por garrafa..... ER EL ES SE E PRncio $015 + 
por méio litro.:.5 5.2... RR o, $010 | 
por feia garrafa... mess soe cms ni PDS pru 


XII. Graspa de produceção nacional, alcool, aguardente 
de canna ou cachaça : a aa + 


1º, até 25º : 


por Giro As mae taiço ARDE - 8060 
DOF Earraial o cor Rets TESS esrivc 9040 
Dor Canelo IO) e Es tatatao Pao a O e $030 
por meia garrafa. e eba oe SR me SE do To DE AD 
“2º, de mais de 25º: à 
POr UbRÓs: = tis EDER ERRO $120 
por: igairnada- O ip tenao nro so ah dado ER 6080 
por meio litro.......cecceriacnoso $060 
por meia garrafa.... já ST ia a PR $040 


cada de bagaço ou residuos da uva. 


É 4 Fam ar 
XII Aguardente de mandioca, vulgarmente deno 


a : E Pd a ua 
Nota — Entende-se por graspa a aguardente fabri-. | Ea 


— 29 — 


XIV. Capsulas de acido carbonico para o preparo de I 


aguas pelo systema Sparklets e outros. « Botinas e cothurnos de couro, pelle 


ou, qualquer tecido de algodão, lã 


x à 07,22 de comprimento, par...... 
GAR om do ato o ato O E. Mem; dom, de mais de 023 pai.” S60 

na até meio litro, por ca- 8030 j quer eo Ro EM 
idem Ea da mais de meio litro de v. Fado e a bs pa rar 15060 
ça ' e gere op por ca- s040 VI. Sapatos e ii de couro, pelle | 

idem idem de mais de uma garrafa de ra A 
, agua até um litro, por capsula... 8060 a Erg re capa, ap aa $150 
Nas capsulas de capacidade de producção superior a Re. Rs po de mais de 0m,22, par..  $300 

um litro, a fracção será cobrada na razão acima. g dd Pesa a e 

mescla 

XV. E' isento o alcool desnaturado para fins indus- de seda, de qualquer compri- 
triaes, determinando o Governo os desnaturantes a mento, par... ....ciesestsereros $450 

empregar e as respectivas dóses. IX. ima rp e a a 
. o . e 3, , 

Nota — Entende-se por meia garrafa o vasilhame de palha, Fr a e pç a ra 8075 

capacidade até 1/3, ou 0,333 do litro; por meio litro o X. Idem, idem, de seda ou velludo de 


e exceder de 0,333 até 0,500 e por garrafa o que exceder 
e 0,500 até 2/3 ou 0,666 do litro, concedida uma tole- 


, , É à , de seda, bordad ão, RE 
rancia até 10%. No vasilhame maior de um litro, a XI. Sapatos de to pegas o Ro 
fracção será calculada nessa razão. prios para banhos, e alparcatas, 
np : DAL ds areia cad cio mano dpi aa srt IDO 
— PHOSPHOROS, KIT. Sapatos, galochas, botas e cothurnos 


de borracha, até  0m,22 de com- 

PRI ONÊO, - PAES ass genti; o ari avo EMUNO 
XIII. Idem, idem, de mais de 0m,22, par..  $150 
XIV. Perneiras de couro ou panno, par.. 8600 


comprehendendo : 


a) os de madeira, cêra ou de qualquer outra especie, 
a saber : 


F. Caixinha: contendo até 60 phosphoros.  $030 nos ; 
H. Cada 60 phosphoros a mais, ou fra- aa É São imenRD ars 
eção desta quantidade, contidos na 1º, os tamancos communs ; 
Jmesma caixinha. ........u.u.so.., 8030 2º, os sapatos de ponto de malha de lá, algodão, linho 
HI. Carteirinha ou caixinha contendo até ou seda para recem-nascidos 
RO a nos a seas auras ué 8015 ú : ' 
“a Nota — Entende-se por borzeguim, o calçado gros- 
; 4º — SAL, seiro, de meia gaspea, talão inteiriço e direito, canno 
curto e ilhó commum e por alparcata a chinella de panno. 
E comprehendendo : com sola de corda. 


a) o chlorureto de sodio grosso, moido ou triturado 
e o refinado ou purificado, a saber : 


I. Grosso, moido ou triturado de qual- spa pie qu todas as preparações mixtas 
quer procedencia, refinado ou de destinadas ao uso do toucador e outros fins, taes 
ualquer modo beneficiado, de pro- como : 


6º — PERFUMARIAS, 


ueção nacional e acondicionado em 
volumes que não sejam frascos de 


a) oleos, loções, cosmeticos, cremes, brilhantinas, 
bandolinas, pós, pastas e extractos para uso dos cabellos, 


vidro ou louça, por kilogramma ou elles, unhas, lenços, etc. ; 
" x nASUOÇÃO, É oo PA a ia 8020 á b) agua de colonia, aguas e vinagres aromaticos, de 
ç nado - : ualquer especie ; 
ninco acondicionado, de procedencia É o) tintas para cabello e barba ; 
os nad ntifricios ; 
frasco de vidro ou louça, de produ- a Aa cremes e outros preparados para conservar, a 
fracção, peso liquido.............. $025 f) sabões em fôrmas, paus, massa, pó ou em barra, 


HI. O sal 


adquirido para ser refinado ou puri- 


ficado e acondicionado em frascos de vidro ou louça pa- 
gará te o accrescimo do imposto, quando ficar pro- 
vado meio de guia ou de nota o pagamento da 
pe mrimitiva taxa. 


ita PAD, cada unidade......... eeepasesa $030 a 
A comprehendendo : II. Idem de an de 58 a duzia até 108, aii Eu 
CERA a ER ea o Dep ; % 
O AS panelas do Caro, polis Hr. Idem de mais de 108 a duzia aié 158, 
- ii borzeguins, chinellas e sandalias de couro, pelle ae mgiers Eron as Tc UT 
E Mesão do Blgodho, HM, iinho, palia ou seda IV. Idem de mais de 158 à duzia até 258, 
| espec o com mescla de seda, com sola de qual- cada unidade.......... ae Raica $120 
og fora V. Idem de mais de 255 a duzia aié 458, 
=. D de qualquer especie, proprios para banhos, cada “unidade. ra. soa ASA nt 
y > VI. Idem de mais de 458 a duzia até 608, 
vd 


perneiras de couro ou panno, a saber : 
I. Botas compridas de montar par... 


galochas, botas e cothurnos de borracha ; 


18500 


ara qualquer fim, uma vez que sejam perfumados ; k 

n io pri e lentilhas aromaticas para qualquer fim ; 

h) bisnagas e lança-perfumes para folguedos carna- 
valescos e outros, a saber : 


I. Productos de preço até 58 a duzia, 


8300 
so 


da unidade...... a de 
VII. Idem de mais de 608 a duzia até 
1208, cada unidade. ........eres 


“ pharmaceuticas as bebidas, como o bitter, fernet, cognac 
“e outras, que, embora trazendo nos rotulos indicação de 


.- 


“dicionadas em latas, tinas, barricas ou caixas 4 


“ annunciado nos respectivos prospectos, rotulos ou titulos, 


-deradas technicamente como especialidades pharma-. 


sie DO me 
VIII. Idem de mais de 1208 a duzia, cada b) carnes em conserva, de procedencia estrangeira, 
UNIAO, Le cierio nienvbero do e o rs EE Ca ROO angelra,. 
IX. Bisnagas e lança-perfumes para fol- 
guedos carnavalescos e “outros, 
por 30 grammas ou fracção..... $075 


Nota — Para o calculo do preço as repartições adua- 
neiras levarão em conta apenas o valor das mercadorias, 
inclusive o frete ao cambio do dia, e os direitos, addi- 
cionando ao total 10 %. ) 

Não serão computados os descontos feitos sobre os 
preços de venda. . 


presuntos, paios, salsichas, linguiças, chouricos, salames. 
mortadellas, extractos, caldos, ge leam e irao fat is ge 
rações semelhantes, não medicinaes ; RR 
c) camarões, ostras, sardinhas e peixes, de qualquer | 
especie, em conserva de vinagre, azeite ou de qualqu 
outro modo preparados ; : 17h PA SR 
d) doces de qualquer especie e fructas, preparados em 
calda, assucar crystallizado, massa, geléas, etc.; E, 
e) legumes ou fructas em conserva, simples ou mis- 
turados, em massa, salmoura, ou de qualquer outro modo 
preparados ; ER a Ex 
f) fructas seccas ou passadas ; à e 
9) massa de mostarda, molho inglez e outras prepa- 
rações semelhantes ; Eee nto 
h) biscoutos, bolachas e semelhantes, acondicionados | 


X. São isentos : 


Os oleos puros e as essencias simples, que constituem . 
materia prima de diversas industrias. 


E : em latas, caixas, caixinhas, vidros, pacot LOS; ER) 

- rfumado que se applica em lavagens de ; , 3, 'S, Vidros, pacotes, etc.; 
craque De q Pp 8 t) chocolate commum ou de refeição, em pó ou em 
p o massa, a saber : De RA 


7º — ESPECIALIDADES PHARMAGEUTICAS, 


comprehendendo : 


a) todo o remedio officinal, simples ou complexo, 
acompanhado ou não do nome do fabricante, preparado e 


como capaz de curar, por applicação interna ou emprego 
externo, certa molestia, grupos de molestias ou estados 
morbidos diversos, comprehendidos tambem aquelles que, 
embora sem os requisitos indicados, se destinem ao 
mesmo fim. - 
b) vinhos medicinaes ; 
“c) aguas mineraes naturaes medicinaes, de proce- 
dencia estrangeira ; - ; 
d) ampoulas medicinaes de qualquer qualidade, ainda | 
sem indicação de dóse medicinal ou outra relativa á sua. 
applicação, quer sejam acondicionadas em caixas, quer . 
a granel, a saber : 


I. Productos de preço até 5$ a duzia, 


8020 


cada unidade........ E DEE aa 4º, o xar 
II. Idem de mais de 58 a duzia até 108, cedencia ; 
cada unidadel...... EE Ses $040 
III. Idem de mais de 10$ a duzia até 158, 
: cada unidade......... SE tEroee é CORO - 3º, 0 peixe secco e o salgade almoura 
IV. Idem de mais de 15$ a duzia até 258, cionados em vasilhas de qualquer especie, comts 
cada unidade............ CR contenham mais de 10 kilogrammas T 
V. Idem de mais de 258 a duzia até 455, -| de producção nacional. . Ema 
cada minidade. . sas sda bd crio 7 AO 4º, os doces de fructas do 
VI. Idem de mais de 45% a duzia até 608, . folhas de bananeira e seme 
cada munidade. 4 Africa ar AS $200 pesando menos de 250 grar 
VII. Idem de mais de 608 a duzia até 5º, os biscoutos e b 
1208, cada unidade..... er bd E 8500 6º, os confeitos, bombons 


7º, a carne de porco acor 
latas e outros volumes de 
grammas, ou a granel. 


VIII. Idem de mais de 120$ a duzia, cada 


nDidade: = eso cvs a E saia 1 ERA 


Nota — Para o calculo do preço as repartições adua- 
neiras levarão em conta apenas o valor das mercadorias, 
inclusive o frete ao cambio do dia, e os direitos, addi- 
cionando ao total 10 %. 

Não serão computados os descontos feitos sobre os 
preços de venda. 


| IX. São isentas as aguas mineraes naturaes medi-. 
cinaes de origem nacional. 


Nota — Não são comprehendidas como especialidades 


— IV. O imposto só incidirá sobre « 
tratam os ns. 2º, 4º e 5º, quando aco: 
.envoltorios que não os exelusi 
transporte ou exportação. 


9º — VINAGRE, | é ce 6 O PAN 
comprehendendo : 


a) o commum ou de cozinha, bra 
clusive o composto ou para conserr 
zado á Vestragon, e semelhantes; 
euti dh seta feita de b) acido acetico liquido, solido ou 
a a cuja venda seja feita de preferencia nas casas | glacial ou crystallizavel, a saber :. 

e hepidas. á | ' N ” 


ddr EM Era K 
cIh 4 


curar e o modo de serem usadas, não possam ser consi-. 


8º — CONSERVAS, . 
comprehendendo :. : 
4) carnes em conserva, de producção nacional, acon-. 


I. Vinagre : 


por litro. Pra e ui 


A 


y “ HM. Acido acetico : 
% 4º, liquido : 


Rs A 

por meio litro....... Penacstados .. $300 
DR Sets ss == -ececoiaiass $200 

por 250 grammas ou fracção........ $150 
10º — VELAS, 


comprehendendo : 


a) as de sebo, stearina, espermacete, 
semelhantes, simples, compostas ou de composição, a 
saber : 


I. De sebo ou de qualquer outra 
materia. semelhante, simples ou 
compostas, por pacote, cartucho, 

' caixinha ou caixa, pesando li- 
quido 250 grammas ou fracção... 
IH. De stearina, espermacete, parafina 
l ou de composição, por pacote, 
, cartucho, caixinha ou caixa, pe- 
s sando liquido 250 grammas ou 


8010 


8025 


.....a. 


ou compostas, por 250 grammas 


O DO ssneciosalenico cio: 8025 


O o A tero ndtnadas o, pacotão 

total de cada volume. 

Mº — BENGALAS, 
comprehendendo 


a) as de mar madeira ou de outra qualquer es- 
pecie, a saber ; pm mio 


I. De preço que não exceda de 58, 


“ DO spas ssascacizcce ro > $300 
- M. Idem de mais de 58 até 108, 
CT EAD PAS E Es 8750 
HI. Idem de mais de 108 até 508, 
: . cada uma......... sevseço cc. 18500 
IV. Idem de mais de 508, cada uma... 58000 


k. á E E, Nota — Para o calculo do preço as repartições adua- 


— neiras levarão em conta sema o valor das mercadorias, 
28 inclusive o frete ao cambio do dia, e os direitos, addi- 
— cionando ao total 10 %, 


o Não serão computados os descontos feitos sobre os 
preços de venda. 


42º — Trcivos, 
comprehendendo : 


a) os de algodão lisos e entrançados, não especificados, 
tintos e estampados, em peças ou já redu- 
idos a saccos, constantes do n, 47% da classe 15º da 
actual Tarifa Alfandegas ; 
bh) os de algodão pinceis: riscados, lavrados, de 


, “listras, em pg xadrez, imprens 


- 


A 


E 
q 
RR (a 
RE. 


“Tustões, setinetas, musse 
s, constantes 


castores, e semelhantes, lisos, 
ados ou imitando a lona, brancos, tintos 
ou e pe de 


amo 


e É ab « 


parafina, cêra q 


“çados, crús, 


“flóres e outros ornatos imitando o bordado ; brocados, 
“lhamas, télas e outros proprios para vestes sacerdotaes 


| vidrilhos ; setins, gorgorões, nobrezas e outros seme- 


'tampados, lavrados e brochés ; 


“echarpes, fichús, cache-nez e semelhantes, ponchos, 


| godão, lã, linho ou seda, produzidos por machi 


tecidos de algodão não especificados, algodão e nen 


os (gauffrés) de phan-. | 
ou tapados, e outros, taes como : cambraias, | 
linas, panninhos, atoa- . 
e semelhantes, crús, brancos, tintos, estampados | 
de do n. 473 da classe 15º da actual 


Eos do n. 474 da mesma Tarifa, taes | 


st o e xadrez, para qualquer fim ; belbutes, be 
tina God e “Velludos lisos ou entrançados, | 
RE da: EE + e p EN f 
E É; « 


E Es = 


brancos, tintos ou estampados ; felpudos proprios para 


toalhas e lenções ; listrados proprios para ponchos ; lonas no 
e meias lonas proprias para velas, cadeiras, toldos e usos dm 


“semelhantes ; talagarça e os de ponto de meia, bem como: Ni 


filós, gazes e demais tecidos semelhantes e os proprios 
bara tapetes e alcatifas; | EEE proprios, 


tintos e 
tifas ; 
f) casimiras, . Cassinetas, cheviots, flanellas ameri- 
canas, sarjas, diagonaes e outros semelhantes, de lã 
pura e de lã e algodão ; 
9) os de canhamaço, juta ou aniagem e semelhantes, 
para qualquer fim, simples, mixtos ou com qualquer outra . Code 
materia, exceputados o linho e a seda, lisos e entran- Aa 
tintos e estampados ; A 
h) os de linho, taes como : baréges e outros abertos, Wo + 
lonas e meias lonas proprias para velas, toldos, cadeiras 


para tapetes e alca- 
+ ] w o 


h] 
e usos semelhantes, brins, bretanhas, cambraias, cassas, soSA 
creguelas, irlandas, platilhas e outros semelhantes, lisos EM 
ou entrançados, crús, brancos, tintos, trigueiros, riscados, “a 


lavrados ou adamascados, felpudos e estampados ;. 
1) os de seda, como sejam : baréges filós, garças, 
fumos, escomilhas e semelhantes, lisos, lavrados, com 


e ornamentos de egreja; gazes, pellucias, eseomilhas, 
velludos lisos, lavrados ou com flôres e outros ornatos . 
imitando o bordado ; os de ponto de meia com ou sem. 


lhantes, lisos, bordados, adamascados ou com flôres e 
outros ornatos avelludados imitando o bordado ; os de 
bôrra de seda e semelhantes, crús, brancos, tintos, es- 


j1) cobertores e mantas ou colchas para cama, En 
alas, 
pannos de mesa e cobertas acolchoadas ou cheias de al- Pa 
godão em pasta ou de qualquer outra materia, de tecidos 
de algodão, lã, juta ou materias semelhantes, simples ; 
ou mixtos ; alcatifas e tapetes, de qualquer qualidade ; a - 
k) baixeiros, cochinilhos, mantas para montaria e Ep 
xergas, de qualquer qualidade ; A 'f 
tl) chales, mantas, colchas, ponchos palas, echarpes, 
fichús, cache-nez e semelhantes, pannos de mesa, cobertas vt 
acolchoadas ou cheias de algodão em pasta ou de qual- 
quer outra materia, de tecidos de linho ou de seda ; ERA 
m) meias de np não especificadas, fio de Es- 
cossia, lã, linho ou seda ; a PIS | es a 
sã camisas e ceroulas de meia, de algodão, lã, linho 
ou seda ; Se Do lg do A 
o) rendas, fitas, tiras e entremeios bordados, de al- 


de 


) lenços, collarinhos, punhos, camisas e ce: 


pura ou com outro miatária, linho puro, bôrra de seda e | 
seda pura ou com outra materia, ; ja dus e: A RA 
pode e e de qualquer especie, para qualquer ni ES 
I. Tecidos de algodão, crús, em 
peças ou já reduzidos a saccos, 
por metro ou fraeção........ 
II. Idem, idem, brancos, exceptua- 
dos os bordados, em peças ou 
já reduzidos a saccos, por me-, 
“tro ou fracção..... PEN ge 
III. Idem, idem, brancos bordados, 
tintos ou estampados bordados 
"ou não, em peças ou já re- | 
duzidos a saccos, por metro 
ou. fracção. ... E . ns .... ... pi .. ii 


tu 


pi triioo RA 
RREO a 
ogia CRU 


TRE 


ldem de lã ou de lã e algodão, 
constantes da lettra e, por me- 
tro DU ILAGDAD: à. sie ns aro sado 


V. Idem de lã e algodão, constantes 
da lettra f, por metro ou 
frACDÃO ! Daio atra dm na a o RR 

VI. Idem de lã pura, constantes da 
mesma lettra f, por metro ou 
TRAGO 6 po femea a oe AME Da pe 

VII. Idem de linho simples, crús, por 
metro ou fracedos sd siso mao 
VIII. Idem idem, brancos ou tintos, 
por metro ou fracção........ 

IX. Idem idem bordados ou estam- 
pados, por metro ou fracção. . 

X. Idem idem, com qualquer outra 


materia, exceptuada a seda, 
crús, por metro ou fracção... 


XI. Idem idem, brancos ou tintos, 
por metro ou fracção........ 
XII. Idem idem, bordados ou estam- 


XVI. 


XVII. 


XVIII. 


XIX. 


XX. 


XXI. 


XXII. 


XXIII. 


XXIV. 


XXV. 


MOTERVACRA E 


“e Aiii É po cui 


pados, por metro ou fracção... 


. Idem de bôrra de seda e seme- 


lhantes, crús por kilogramma. 


. Idem idem, brancos, tintos, es- 


tampados, lavrados ou bro- 
chés, por kilogramma........ 


. Idem de seda vegetal ou animal, 


por kilogramma............. 
Brocados, lhamas, tellas e outros 
proprios para vestes sacer- 
dotaes, lavrados ou bordados, 
com assento ou fundo de ouro 
ou prata, constantes do n. 577 
da actual Tarifa das Alfan- 
degas, por kilogramma....... 
Idem idem, de ouro ou prata en- 
trefina ou falsa, por kilo- 
gramma 
Idem, com ramos soltos ou li- 
gados, de ouro ou prata com 
ou sem matizes, por: Kilo- 
RO E Ar ARA a o PS 
Idem idem, de ouro ou prata 
entrefina ou falsa, com ou sem 
matizes, por kilogramma..... 
Volantes, lhamas, vidrilhos e ou- 
tros semelhantes, constantes 
do n. 480 da actual Tarifa das 
Alfandegas; por kilogramma.. 
Aleatifas e tapetes de lã pura, 
por unidade, até um metro 
QUadNado =.» expo eqra e ras ravv 
Por mais cada metro quadrado 
OU TEADÇAD:? Se o cm iateid e ps rodo 
Idem idem de lã com qualquer 
outra materia, exceptuada a 
seda, de algodão, juta ou ma- 
terias semelhantes, simples ou 
mixtos, por unidade, até um 
metro quadrado............. 
Por mais cada metro quadrado 
ou: fracção: <p>» > cm triirish no 
Tecidos de canhamaço, juta e 
semehantes, para qualquer fim, 
simples mixtos ou com qual- 
quer outra materia, exce- 
ptuados o linho e a seda, crús 
ou tintos, em peças ou já Te- 
duzidos a saccos, por metro 
DUE SÍLaBÇÃO! oiro oa (oioto Era tata ie 
Idem, idem, estampados, em peças 
ou já reduzidos a saccos, por 
metro ou fracção 
Artefactos constantes da lettra 3, 
exceptuados alcatifas e ta- 
petes, de lã pura, por unidade. 
Idem, idem, de lã com qualquer 
outra materia, exceptuada a 


PC) 


BEGIN 


12$000 


6$000 


78600 


48000 


16600 


$300 
$100 


$150 
8050 


mo 


XXVII. 


XXVIII. 


XXIX. 
XXX. 
6.0.1. 
XXXII. 


XXXIII. 


XXXIV. 


XXXV. 


XXXVI. 


seda ; de algodão, juta ou ma- 
terias semelhantes, simples ou 
mixtos, por unidade......... 
Idem constantes da lettra k, por 
unidade. :stsssasrirád rasto. 


Idem constantes da lettra L: 
1º, de linho, simples ou composto, 


2º, de seda, simples ou composta, 
por unidades. sigo re io e aa 


Toalhas de qualquer especie, para 
qualquer fim, por kilogramma 
ou fracção, peso liguido...... 

Rendas de algodão, simples ou 
com outras materias, por 250 
grammas ou fracçãos: Cosa 

Idem, idem, de lã ou de linho, 
simples ou compostos, por 250 
grammas ou fracção......... 

Idem, idem, de seda, simples ou 
composta, por, 250 grammas ou 
fracção 

Fitas, tiras e entremeios, borda- 
dos, de algodão, simples ou 
com outras materias, por 250 
grammas ou fracção......... 

Idem, idem, de lã ou de linho, 
simples ou com outras ma- 
terias, por 250 grammas ou 

- Tracção 

Idem, idem, de seda simples ou 
com outra materia, por 250 
grammas ou fracção. ........ 


cercar on nun nn no 0. 


een ne nn o rs es 0 0 


8150 
8200 


$400 


28000 


$300' 


$500 


18000 


38000 


$200 


$500 


28000 


Meias de algodão, não especificadas, simples 


ou com outra materia : 


até O ,20 de comprimento no pé, 
lisas; “cada (pars ie aa po te 
idem idem, bordadas ou rendadas, 
Badas (DAN srs cotaver sro era ua 
de mais de 0m,20 de compri- 
mento no pé, lisas, cada par.. 
idem idem, bordadas ou rendadas, 
bada pars ds Edno arara reto 


$020 
$040 
$040 
g080 


4 


Nota — Não se cónsideram bordadas as meias de al- 
godão, não especificadas, que tiverem simples frisos de 
seda ou uma lettra ou monogramma bordado com linha 


de algodão. 


XXXVII. 


XXXVIII. 


F n 
DO EE TE, OE a O TETÊ 


Meias de fio de Escossia, simples ou com 


outra materia : 


até 0m,20 de comprimento no pé, 


cada pals. ==. suis e E AR 


Meias de lã ou de linho, simples ou 


outra materia : 


até 020 de comprimento no pé, 
lisas, cada par... ...wcereres 
idem idem, bordadas ou rendadas, 


cada par.....ccccemeer apecte 
de mais de 0m,20 de comprimento 
no pé, lisas, cada par........ 


idem idem, bordadas ou rendadas 
cada pal...ececcccrenicccoro 


bo 


ABAS 


y 


$050 
$100 
$100 
$200 


$050 


“8100 


$100 
$200 


DA PCDS na a, EP 


com 


teria : 


BR a 


de seda, simples ou com outra 
materia, por unidade 


XLI. Lenços : 


De tecido de algodão puro, 
por unidade 

Idem idem boraados ou guarne- 
cidos e rendas, idem 

Idem de algodão e linho, idem.. 

Idem, idem bordados ou guarne- 
cidos de rendas, idem........ 

Idem de linho puro, idem 

Idem idem, guarnecidos com 

rendas ou bordados, idem.. 

Idem de borra de seda, ou de 
seda com outra materia, idem. 

Idem idem bordados ou guarne- 
cidos de rendas, idem........ 

Idem de seda pura, idem 

Idem idem bordados ou guarne- 
cidos de rendas, idem 


Collarinhos : 


De tecido de algodão puro, 
por unidade. 
Idem de algodão e linho ou de lã 
ou com outra materia, 
Idem de linho puro, idem...... 
Idem de borra de seda ou de seda 
com outra materia, idem 
“Idem de seda pura, idem...... 


Punhos : 
De tecido de algodão puro, por 


O o Alado ou Ha ou 
de lã pura ou com outra ma- 
teria, idem 


- seda com outra materia, idem. 
Idem de seda pura, idem...... 


. Camisas de dia ou de dormir : 


Fa , a * « e das WAALS NA 
* o a O da dd Ama PN LÃ ga 
a”, A a : 


E 


— 33 — 


XXXIX. Meias de seda, simples ou com outra ma- 


$100 
$200 
$200 
$400 


Idem de borra de seda, ou de 
seda com outra materia, en- 


feitadas ou não, idem........ 400 
Idem de seda pura, enfeitadas y 
ou não; Idem sas a $800 


XLV. Ceroulas : á 


especificado, por unidade.... $100 


$150 
$200 


$400 
$800 
XLVI. Os tecidos de seda, quando misturados com 
outras materias, pagarão as taxas correspondentes da ma- 
teria predominante, e quando se compuzerem de partes 
eguaes, isto é, quando tiverem a trama ou urdidura toda 
de outra materia, pagarão as respectivas taxas com 
abatimento de 50 %. , 
XLVII. Os tecidos recebidos ou adquiridos, fóra dos 
casos do art. 70 do regulamento para alvejar, tingir ou 
estampar, pagarão sómente o acerescimo do imposto, 
quando ficar provado por meio de guia ou de nota, o 
pagamento da primitiva taxa. 5 
XLVIII. Os retalhos de tecidos de algodão, juta e 
linho, crús, brancos, tintos, estampados ou bordados, 
quando não excederem de um metro e 50 centimetros pa- 
garão o imposto na proporção de 200 grammas ou fracção, 
por um metro. 
XLIX. Os tecidos compostos com materia não espe- 


cificada no regulamento pagarão a taxa correspondente 


á materia tributada. 

L. São isentos : 

1º, os panninhos envernizados e os transparentes 
proprios para mappas ou plantas ; 


2º, os tecidos gorhmados ou encerados proprios para 


fórros de livros. x 


13º — ESPARTILHOS, 


comprehendendo : 
a) os de algodão, linho ou seda, a saber : 
+ I. De algodão ou linho, lisos. es 
— AGO ud És 
cido 


especie, um........ 
Nota — Considera-se renda fina a 


“ou de qualquer qualidade de seda. 


14º — VINHOS ESTRANGEIROS, 
comprehendendo : é 


a) os naturaes de uva ou qualquer outra fructa 


planta, a saber : 


T. Até 14º de alcool absoluto : 


por litro... sevtoc... ..... .. 
por garrafa. .. ... E .. 

por meio litro. .......... 
por meia garrafa. eo 


ER osso 


Bor meio litro. .....iiilioiiiios | 
; ja garrafa.....cervereereo 9060 


. 


h 
ad noi 


ia JB a E: 


MI. De mais de 24º de re absoluto : / 
por litro.............itesceusere $300 
por garrafa...... É os Sor a $200 
por gueto AbRhS..isss efe ur pro a a a $150 
por meia garrafa. .:............. $100 


IV. Champagne e outros vinhos espumosos seme- 
lhantes : 


O Pei RA RR SAR cp MG a $600 
por garrafa......... ENO vaca Ser 8400 dc 
por meio litro....... pao ão e Rd = 8300 
por meia garrafa: <ssmaoiis niep $200 


15º — PAPEL DE FORRAR CASA, OU MALAS, 


comprehendendo : 
a) o de côr natural, tinto, imprensado (aan: pin- 
tado, estampado, dourado, prateado ou avelludado e se- 
melhantes, a saber : - 


I. De côr natural, tinto, impren- 
sado (gauliré), pintado, es- 
tampado e semelhantes, de 


qualquer qualidade, por peça 
de nove metros ou fracção... 
II. Idem, idem, proprio para guar- 
nição, por peça de nove metros 
DU PRA CÇÃO suo oi ie RR nto je 
+ HI. Com dourados, prateados ou avel- 
ludados, por peça de nove me- 
tros ou ErMOCaNCAR nr sta oo pro no ea 
IV. Idem, idem, proprio para guar- 
nição, por peça de nove metros . 
ou fracção x ss os nrrasse sda | 


16º — CARTAS DE JOGAR, , Nro 
comprehendendo : 
a) as de qualquer typo ou qualidade, a e : 
di T:=Por: Baralho ester dE a fora $50U 
II. São isentas as cartas até 5 centimetros de com- 
primento, consideradas como brinquedos. 


17º — CHAPEOS, 
comprehendendo : 


a) os de sol ou chuva, com cobertura de lã, algodão, | 
linho ou seda pura ou com mescla de qualquer materia, 
simples ou enfeitados : 


b) os de cabeça, para homens, senhoras e PED, de. 
crina, madeira, palha, castor, seda, tecidos de algodão, 
lã, linho, seda ou outra qualquer qualidade semelhante ; | 
de pellica, camurça ou outra qualquer pelle ; 

c) bonets e gorros de feltro, madeira, palha, castor, 
lebre, ou qualquer tecido de algodão, lã, linho, seda ou. 


simplesmente com mescla de seda e semelhantes ; de |. 


pellica, camurça ou outra qualquer pelle, a saber : 
* Chapéos para sol ou chuva 


I. Com cobertura de lã, linho ou al- 
godão, simples ou enfeitados com 
rendas, franjas, ou bordados das 
pa especies das coberturas, 


II. Tdera e seda pura ou com mescla de - 
qualquer materia, simples ou en- 
feitados com rendas, franjas ou 
bordados, (UM. corra perrereneito 
de Eca ou com lavores deste Ls 
Rnetal; AREAS é as nom ms nt a UR es 

“IV. Idem idem, com cabos de ouro ou + 
platina ou com lavores destes 
INCiDeS, MO asso = o sito Gi op RD 

V. Idem idem, com: cabos” de qualquer 

especie, GE me com e 


preciosas, um...............0.. T$500 


| fecção de chapéos, b 


| lhantes, a saber : Er 


7 d fr to hi A ge 
Chapéos de cabeça VEM dio 
(para homens e meninos) a EN 
VI. De crina, madeira, palha de arroz, — AR 
; trigo e semelhantes, uma si bad 4450. D7.R 
VII. De feltro, castor, lebre e seme- . RD 
“lhantes, pellica, a ou. outra 0 AN 
qualquer pelle, um 54: + se 6! 8750 as 
VIII. De palha do Chile, Part Manilha. e E “oo ERA 
semelhantes, até O preço de 208, ERA 
UMA ox sic doe o RE SE 8450. 
IX. Ra. idem, de preço acima de 208, = A 
RASA E vo RA REM 
X. Dos Ro de seda de. qualquer qua- “DR 
lidade, de mola e claques, um.... 38000 
“XI. De lã e de tecidos de algodão, lã ou e “aa 
linho, simples ou mixtos, um.... 8450. 
XII. De qualquer tecido de seda ou sim- 
« plésmento com mescla . de seda, "O Ao MR 
UM * pó rco cp cata EA Ne POA EO so 
(para senhoras e meninas) Ê 
XIII. De preço até 108, um. SERA SPE Ao: À x 
XIV. Idem de mais de 108 até 508, um.. CR NT e 
XV. Idem de mais de 508, um.......... 000 
: Bonets e gorros BR 
XVI. De feltro, madeira, palha ou de te 
cido de algodão, 1ã ou linho, Ei, ÇA 
ples ou mixto, um.......... RR Fio 
XVII. De castor, lebre e semelhantes, pel- : y e +) 


lica, camurça ou “outra aee 


ed "ouo o Poa! tecido 


XVIII. Os Mhapra para ur ou ch va, [ 
de lã, linho ou algodão, guar: n 
bordados de seda, e fio de. ouro ou 
dos de cobertura de seda. Eai nad ADE 


Nota — Para o calculo do preco as r 
neiras levarão em conta apenas o valo 
inclusive o frete ao cambio do dia, e 
cionando ao. total 410%. 

Não serão ado died os descontos 1 
preços de venda. j à Gs 

XIX. São isentos : E Nao dedo TS 

1º, os chapéos nai y 
neira nem fôrro, cuj 

2º, as fôrmas, cas 
pello, lã ou de 


bonets 
3º, OS chapéos de sol até Es 
mento de”varetas, consi s 

“4º, os chapéos de cou: 


18º — Discos PARA ea É ; 
comprehendendo : ES pi TA 
a) os para Erepmenapiaantoa ou instrumentos 


I. Simples : teia it 
até 0m,20 de limita io PRA 
de mais de 0m,20 de diametro até 

07,30, um. sa 
de mais de | Om30 


hs dos: jo a Inos rapa 


rá diar 


Om 40, ..s. a: dos or | 

de mais Ea Om jm O dê diameiro, um. ") 

TI. Duplos 2) aSbb 
até 0 m,20. e diame y AA So = cad 


pace 


de mais de 0m 20 de de As até. 


"(Bag UM. e seesreresereess 
de mais de O 2,40, de de dio 


CAs + 


OT q LOUÇAS E VIDROS, 


comprehendendo : 


g a) apparelhos e peças de | 
feitio, n 
da actual Tarifa das Alfandegas ; 


a cheiro, estatuas, fi 


adorno, — de vidro, 
classe e Tarifa ; 

obras não classificadas para 

como : copos, calices, garrafas, 

fructeiras, assucareiros, saleiros, 


mais pertenças de lavatorio, 


dieiro, reflectores, lampeões 


mesma classe e Tarifa, a saber : 


por kilogramma........ 


gramma........... 
Eu. 


Jsoefina, em Jundiah 


Ls a, de 
Notas: 


y 


“vidro n. 1 
jates dos 


e as rolhas ; 


que 
ias 


o serviço de mesa, 
compoteiras, 
galheteiros, 
porta-facas e objectos semelhantes, — de vidr 
Bora outros usos, como : bocetas ou caixas para qualquer 
m, licoreiros, verre d'eau, tête-à-tête, jarros, bacias e 
vasos e frascos grandes de 
pharmacia, padaria e confeitaria, de bocca larga, esme- 
rilhados ou não, escarradeiras, açucenas para castiçaes, 
mangas, cupulas, globos, redomas, chaminés para can- 
e lamparinas, tinteiros, 
- pesos para papeis, maçanetas para portas e janellas, e 
objectos semelhantes, — de vidro, constantes do n. 665 da 


I. Louça de pó de pedra branca (nm. 1), 


- Idem de granito (n. 2), por kilo- 


côr ; de côr de cobre e semelhantes, 
; esmaltada, preta de qualquer qua- 
lidade, de pó de pedra do Japão e 


..... 


) ouça de qualquer fórma ou 
ão classificados, constantes do n. 645 da classe 21º 


b' vasos e jarras para flores, frascos para agua de 


€ guras, imagens, medalhões e outros 
objectos de ornamento, para cima de mesa, — de 


constantes do n. 650 da mesma classe e Tarifa ; 
e) frascos para agua de cheiro, vasos e jarras para 
flores, bustos, figuras e quaesquer outras peças de luxo 
constantes do n. 660 da mesma 


pratos, 
colheres, 
o; idem 


$060 
8100 


8160 
8180 


8240 
$240 
$065 


q, X- E isenta a louça de pó de pedra manufacturada nas 
- fabricas de Santa Catharina, de Angelo Rizzi & 
estabelecida em Pedreira, municipio de Amparo, de Santa 


| mardo, é da Companh ca Vil 

a e mpanhia Ceramica Villa Prudente, todas 

no Estado de São Paulo, e da Villa Colombo, no Estado 

o to Paraná, devendo, porém, para gozar da isenção, trazer 
ad fórma indelevel, a marca da fabrica. 


conto não serão reputadas de vidro n. 2, as garrafas, 
Va ras e quaesquer outras peças semelhantes, lisas, 
Ei que apenas tiverem lapidados os botões ou 


» dos objectos de louça ou de vidro fica com- 

las pertenças de outras materias que os 

delles se não puderem separar ; ; 

iras applicam-se as dis- 

s e da ultima parte | 
Alfandegas. 


louça, 


| federaes, estaduaes e municipaes, quar 


“ensino ou de caridade, para fornecimento gratuito aos. 


preparo ou confecção de outros artigos no mesmo estabe- 

lecimento ; a = O NR RR 
9) as amostras de diminuto ou de nenhum valor com- 

mercial, para distribuição gratuita. E rs 


| 20º — FERRAGENS, 


. comprehendendo : 
a) parafusos, bregos, taxas, arestas “e 
a saber :. d ) 
I. de ferro ou de aço, constantes dos 
ns. 749 e 751 da actual Tarifa das 
“Alfandegas, simples, por 250 gram- 
mas ou fracção ; E 
IH. Idem “idem, 


rebites, 


» 


com cabega de outra 
qualquer materia, por-250 grammas 
e ou fracção......: 

HI. De cobre e suas 

' 250 grammas ou frac 
IV. Idem idem, 


qualquer materia, por 250 gram- 


Dm DO 3 Bt Ca ST O RE a 


- | comprehendendo : 


a) o em tablettes, saccos caixas ou outros envoltorios: 
I Por 250 grammas ou PLC ee a RA 5) 


22º — MANTEIGA, e 
comprehendendo : 


a) a em latas, frascos ou outros envoltorios : 
Por 250 grammas ou fracção 


Spin rs s012,5 
29º — PILHAS ELECTRICAS SECCAS NACIONAES, 
comprehendendo : | 
q) as de qualquer qualidade por uni-. 
O ecra rato 2 fissão cmo aa $100 


II — Cobrança 


As taxas do imposto serão cobradas em estampilhas 
colladas aos productos ou ás guias que os acompanharem, 
exceptuadas as do sal grosso estrangeiro e do nacional 
que pagar o imposto no porto do destino, cuja cobrança 
se fará por verba. 

Nota — As estampilhas serão applicadas : 

a) Pelos empregados aduaneiros, na primeira via e na 
terceira, das guias collocando as estampilhas, de fórma 
rectangular, partidas ao meio metade na que acompanhar 
o producto, e a outra metade na que acompanhar o pro- 
cesso do despacho, quando se tratar de fumo em corda ou 
em folha, tecidos, peixe a granel, louças, vidros ou fer- 
ragens, de origem estrangeira ; 4 ns 

Pelos mesmos empregados, englobadamente, por. 
volume, na occasião de darem sahida as mercadorias, 


os 


IV— Isenções 
Além dos artigos citados ha os seguintes isentos do | 


“imposto : dom PD A RP SO a LE! 
a) as especialidades pharmaceuticas, tecidos e mais 


objectos importados directamente pelas mesas adm 
trativas dos estahelecimentos de caridade e de assiste 
hospitalar, comtanto que sejam destinados ao uso e 
tamento dos assistidos ; 


e tripolantes das embarcações estrang 


r h EPE 4 PERDE, DO | nine noi cg 
c) os artigos fabricados em estabelecimentos publicos 


juando não. 
tinarem a fornecimento ao commercio ou a parfic 
d) os productos dos estabelecimentos particu 


alumnos ou assistidos; RS DA ao ai 
e) os productos que tiverem de ser exportados pai 
o estrangeiro pelos proprios fabricantes ; Ca 


) os artigos que a fabrica produzir e applicar 


1: 


q “e 
" ficdo 


mi o importador particular ou negociante não regis- a 


e) Pelos negociantes e de accôrdo com as prescripções 
regulamentares, quando se tratar dos demais productos. 


E 
! 
ES 


gr Na Ré do 
4 í 
“3 


ai Quo 


- 


b) os artigos importados para provisão dos officiaes 


e + 
e 


VI 
SERVIÇO DE 


BAGAGENS 


(Portaria da Alfandega do Rio de Janeiro n. 436, de 3o de novembro de 1918) 


I 


VI 
Os commandantes dos vapores são obrigados a apresentar uma. 


Entende-se por bagagem, para o fim de gosar de isenção de di- 
gas Pp 5 relação de todos os volumes de bagagem dos passageiros com a in- 


reitos aduaneiros: 
a) as peças de vestuario usadas ; 


dicação das respectivas marcas, não sendo, porém, responsaveis pelo 
conteúdo dos mesmos volumes. A falta da apresentação desta relação 


b) os objectos, utensilios, instrumentos e, em geral, os artigos t j 
será punida com a multa de r1oo8 até 4008000. (Nova Consolidação 


do serviço e uso pessoal dos passageiros, officiaes ou equipagem das 
embarcações; 

c) os livros scientificos e litterarios, comtanto que não haja mais 
de um exemplar de cada obra : 

d) os desenhos, esboços, maqueites, ou modelos, acabados ou 
por acabar pertencentes a artistas que vierem residir na Republica. 

e) os bahús, malas e saccos, cestas e cadeiras de viagem, neces- 
sarios para o uso pessoal e diario, durante a viagem; 

k J) as joias e baixellas com caracteristicos de serem do serviço 
diario, como monogrammas ou indicios de uso, 

4 1.º Serão sujeitos a direitos a roupa nova e utensilios novos, 
embora sejam para uso particular do passageiro, nos limites acima 
indicados. 

2 2.º Com exclusão das joias e baixellas de que trata a lettra /, 
a todos os mais se poderá conceder isenção de direitos. ainda quando 
não acompanharem os passageiros e pessoas da tripulação dos navios 
na mesma embarcação. (Nova Consolidação das Leis das Alfandegas 
e Mesas de Rendas, arts. 390 e 425; Decretos ns. 3529, de 15 de 
dezembro de 1899, art. 16, e 8592, de 8 de março de 1911, art. 2º, 
e Circular n. 67, de 28 de agosto de 1917, regra VI) 


Além dos objectos enumerados na regra |, serão especialmente 
reputados bagagem do colono que vier se estabelecer no paiz: 

a) as barras, catres e camas ordinarias ou communs que esti- 
verem em relação ás posses e posições do colono a que pertencerem ; 

b) a louça usada e ordinaria ; 

c) os instrumentos aratorios de sua profissão ; 

d) os trastes de qualquer especie e outros objectos, comtanto 
que o numero e quantidade não excedam do que fôr indispensavel 
para o uso do colono ou de sua familia; 

e) uma espingarda de caça para cada colono adulto. (Nova Con- 
solidação citada, art. 391, e Decreto n. 8592 citado, art. 2º) 


É obrigacão do passageiro apresentar a bordo ao Capitão do 
navio que o transportar, declaração summaria, escripta e assignada, 
do conteúdo dos volumes que contiverem mercadorias ou objectos de 
commercio ou mesmo objectos miudos que, pela sua natureza e quan- 
tidade, não possam ser considerados de commercio, com expressa 
menção da marca ou letreiro, numero e qualidade do volume. Não 
tendo feito a declaração a bordo, é ainda 0 passageiro obrigado a fa- 
zel-a em terra ao funccionario fiscal, até o inicio da conferencia dos 
volumes, podendo, nessa occasião ser a declaração simplesmente ver- 
bal ou escripta. (Nova Consolidação citada, art. 351, n. 3 e art. 392; 
Decreto n. 3529 citado, art. 18, € Circular n. 27, de 18 de julho de 


I 
905) Iv 


A falta da declaração será punida: 

a) com multa de direitos em dobro e mais ro % sobre os mesmos 
direitos, quando nos volumes forem encontradas mercadorias ou ar- 
tigos de commercio ; 

6) com multa de 28500 à so$000 por volume, quando estes con- 
tiverem objectos miudos. (Nova Consolidação citada, jart. 392; De- 
creto n. 3529 citado, arts. 18 € 19 paragrapho unico, e Circular n. 27 
citada, regra 22) 

V 

Os volumes que contiverem mercadorias ou artigos de commercio 
qualquer que seja a embalagem, serão recolhidos immediatamente aos 
armazens internos e ficarão sujeitos ao processo ordinario dos des- 
pachos de consumo, depois de averbados no manifesto do respectivo 
vapor. (Decreto n. 3529 citado, art. 19; Circular n. 27 citada, regra 
3º, e Circular n. 67, de 28 de agosto de t9r17, regra 1) 


VI 


Não será permittido o despacho de volumes nas condições dos de 
que trata a regra V, sem apresentação da factura consular ou assi- 
gnatura de termo de responsabilidade por falta da mesma factura. 


(Circular n. 67 citada, regra 11) 
| vil 


A falta da factura consular sujeitará a mercadoria a direitos em 
dobro, findo o prazo concedido para a sua apresentação. (Lei n. 3346, 
de 31 de dezembro de 1917; art. 34, M. 4) 


citada, arts. 351, N. 3, e 355. paragrapho unico ; Circular n. 12, de 
11 de fevereiro de 1898; Decreto n. 3529 citado, art. 29, e Circular 
n. 67 citada, regra 11) 


IX 
Será considerado contrabando todo o volume de bagagem encon- 


trado a bordo, por occasião ou depois da visita da Altandega, desde 
que não conste da relação de que trata a regra Vilte se destine ao 
porto da visita. (Circular n. 67 citada, regra IV) 


x 
Se forem encontrados em fundos falsos, ou em outros quaesquer 


meios de occultação, objectos, ou mercadorias sujeitas a direitos e 
esta circumstancia não houver sido declarada pelo passageiro, antes 
de principiar a conferencia, incorrerá este na pena de perda das mer-- 
cadorias e multa correspondente à metade do seu valor, sendo, além 
disso, detido o passageiro e enviado com o respectivo auto á autori- 
dade competente para o devido processo criminal. A igual processo 
fica sujeito o passageiro em cuja bagagem forem encontradas notas 
ou papeis de credito, falsos. (Nova Consolidação citada, arts. 397; 
2ºe3º, e 631,2 2º) 


XI 
É facultado ao passageiro trazer comsigo para terra os saccós de 


viagem, pequenas malas com roupa de uso diario e outros volumes 
semelhantes, que não contiverem objectos sujeitos a direitos. (Nova 
Consolidação citada, art. 393, paragrapho unico) 


XI 
No exame e verificação da bagagem dos passageiros, os Confe-- 


rentes e mais empregados evitarão minuciosas buscas, se a posição 
social do individuo, cuja bagagem fôr apresentada a exame, inspirar 
confiança e repellir qualquer suspeita de cavillação ou de fraude, — 
salvo no caso de denuncia ou de facto que revele o contrario do que: 
se deve presumir. (Nova Consolidação citada, art. 399) 


XI 


Será dispensada de exame a bagagem: 
a) dos chefes das missões diplomaticas ou agentes diplomaticos, 


ou pessoas de distincção, que vierem residir na Republica, viajar ou 
transitar pelo seu territorio ; 


6) dos naturalistas ou viajantes que, por ordem dos Governos. 
estrangeiros ou por commissão de sociedades scientificas, acreditadas. 
ou recommendadas pelos respectivos agentes diplomaticos, nacionaes 
ou estrangeiros, viajarem ou transitarem pelo territorio da Republica, 

— Estas bagagens terão immediato desembaraço, bem como — a 
das notabilidades litterarias, scientificas, artisticas, politicas e altos. 
funccionarios civis e militares da Republica em commissão do Governo. 
(Nova Consolidação citada, art. 400, e Decreto n. 8592 citado, art. 2º, 
paragrapho unico). e 


No desembaraço das bagagans, em geral, haverá a possivel faci-- 
lidade e a maxima urbanidade no trato com os passageiros. (Decreto 
n. 8592 citado, art. 2º, paragrapho unico) 


Xv, 


É permittido o desembaraço dos passageiros, desde que se possa. 
realizar até ás 9 horas da noite. (Nova Consolidação citada, art. 393, 
paragrapho unico; Leis ns. 131 3, de 30 de dezembro de 1904, art. 2º, 
alinea V, e 1452, de 30 de dezembro de 1905, art. 2º, alinea XV) 


XVI 


Será prohibido funccionar no armazem de bagagens despachantes- 
ou outras pessoas estranhas ao serviço, salvo no casó em que 0 pas- 
sageiro tenha autorizado qualquer despachante, que, no emtanto, só 
poderá funccionar depois de apresentada a autorização ao Inspector 
da Alfandega. (Circular n. 67 citada, regra V) ; 


XVH 


Não será permittido, sob pretexto algum, que se façam depositos 
de dinheiro no armazem das bagagens para garantia de direitos devi-- 
dos á Fazenda. O pagamento dos mesmos direitos deverá ser effectuado 
na thesouraria da Alfandega ou ao Fiel que fôr designado para servir 
no armazem, caso a affluencia do serviço torne necessaria essa me- 
dida extraordinaria, ou o desembaraço se faça em hora differente da. 
do expediente ordinario. (Circular n. 67 citada, regra VII) j 
Ê, 


Ca saia Cp da Da dA a SD do pd ci 


VII 
“a DESPACHO DE MADEIRA 


. , . - | to 
+ (Portarias da Alfandega do Rio de Janeiro ns. 55, de 24 de setembro de 1901, e 230, de 29 de novembro de 1911) » A 


INSTRUCÇÕES 
1. Não serão acceitas as notas 


que não estiverem organizadas de accôrdo com o modelo annexo e dis osições termi 
da Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. Rad PGE e dad 


H. A conferencia deverá ser feita ou a bordo do proprio navio que tiver conduzido a madeira, ou em logar a ropriado préviamente 
designado pelo Conferente, afim de ahi, com exactidão, i ps: E EA HED a 


, º da citada Consolid E 
Hi. São logares apropriados Para taes conferencias : —a praia de D Manoel, L E ) “Alam 


, K » Largo de Santo Christo dos Milagres, dóca da Alfan- 
, dega, Dócas Nacionaes, e Trapiches Alfandegados ; nunca porém, as serrarias ou quaesquer estabelecimentos ou edificios de propriedade dos 
] compradores, como foi explicado pela Ordem do Thesouro de 27 de junho de 1868, expedida a esta Alfandega 

ho IV. Quando a madeira, desembarcada de qualquer navio Ê 


préviamente conferida em qualquer dos pontos acima indicados, e, depois de conferida 


+ Seguirá a descarregar no ponto de destino, devendo E 

] ser acompanhada de guia passada e assignada pelo Conferente, da qual constem a quantidade, especie e dimensões das diversas peças de 
R madeira. A embarcação que fôr encontrada com destino à quaesquer pontos, sem a respectiva guia, será retida ou levada á dóca da Alfan- 2 

, dega ou barcas de registro pelos Guardas que fazem a ronda dos ancoradouros. aa 


V. O Conferente lançará diariamente na nota 


VII. No caso de haver declaração do capitão de ter lançado ao mar.a carga ou de ter sido 


parte da carga arrebatada do convéz por 
golpe de mar, a parte interessada requererá á Inspectoria a designação de dous Conferentes, 


dos quaes um será o encarregado da conferencia 


VIll. Se a formalidade acima prescripta não fôr 
mações relativas á restituição dos direitos que demais houver pago a parte. 


pecie das peças de madeira, de 
accórdo com a classificação e dizeres da Tarifa, isto é, se o carregamento despachado compõe-se de vigas, couçoeiras, pranchões, taboas, 
+ Sem discriminação da especie e di- 
mensões de cada peça e sua respectiva quantidade, por isso ser contrario ao disposto no art. 476 da Consolidação. 
Ó gamento integral de qualquer navio, . 
e não como ha muito tempo se tem tole- é Ro. 
E. rado que os interessados dividam cada carregamento em quatro, cinco e mais notas, dando em cada uma à quarta, quinta, etc. parte da A 
e 4 quantidade e metragem total das Peças, sem discriminação dos diversos tamanhos ou dimensões das peças, calculo inacceitavel por ser desti- 
-  tuído de fundamento real, salvo o caso unico e pouco provavel de igualdade de todas as peças. ER E 
« A medição do comprimento das couçoeiras deverá ser feita de uma extremidade à outra de cada uma, sem attenção á praxe com- o 
—  mercial admittida entre compradores e vendedores de — pinho par e pinho impar — ; não sendo, portanto, licito aos Srs. Conferentes des- 
” prezarem qualquer quantidade em cada peça, : RR 


MODELO Re 
Oitocentas e dez couçoeiras de pinho, sendo: +: 6 
— 100 de 14 x3x9 ca 
— Doo de 15x3xg : e 
* Joo de 16x3xg gr 
— 100 de 18x3x9 


Re couçoeiras de pinho com nove mil e seiscentos pés lineares inglezes de comprimento, tres pollegadas de espessura 
- A ú e Em rr dr inglezas de largura, correspondentes a 50,73 976. 


couçoeiras de pinho com mil cento e vinte pés lineares de comprimento, seis pollegadas de. espessura e. 
eniça poliegadas dom cd de largura, bend medicos a 43,03 754. A0 todo oitocentas e dez couçoeiras me- És É 
noventa e quatro metros e setecentos e trinta decimetros cubicos — 94,730 — Metro cubico. ereeeeo 8 META eso 


: e cubicos 
M 3 | fps is 


| 858 047192 30.000 2499,999 2787 
TER | | 40.000 3333,333 3 
0,0070788 50.000 4166,666 
0,0094384 60.000 4999,999 
0,011798 “70.000 5833,333 
0,0141576 80.000 6666,666 
0,0165172 90.000 7499,999 8361 
0,0188768 100.000 8333333 9293 
0,0212364 
0,023596 
0,047192 


Observação : a 
Reduzem-se os pés lineares ingl 
“ zes a superficiaes applicando-se 

formula C. L. E. e estes a metros | 
cubicos multiplicando-se o Tesul- | 
6 tado por 0,0023596. 


“ TONS EN ES 


“TAM  O4BB7O8 9.000 
) 8361, 0,212364 410.000 
180 029506. 


Ea 


vil 


“I— Armazenagem ( 

sa O NT 
Page p obvãa oo PO E 
ds& À (Art. '594 da Nova iai das Leis das iii e art. 11 da Lei n. 428, de, zo de dezembro de 1896) — RR a 


Gino mantra 06 tg Sh 
a TA poe gp TABELLA PARA, o CALCULO PELA. DIVISÃO ai RO) 


| x Co | De mais de go dias, 3%, AQUA mo > 
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ELA E 4 PAS 5 
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A 
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Ta do falá (o «Ole bfslBio leia wie lo 6 0 ju po y 
e k «MOI! 24. qrest anne as Susa Sh 4 ABRI Td z 
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, | essi aos + pa 
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SAPtU rita T 


REGRA — Dividem-se os direitos pelo divisor corres ad dbto á razão e tempo de est 
importancia devida pela. armazenagem simples vencida. 


"a sob otesmiiqmos sb gossam asagi EA ed e ttiaa ne) ia  agÉ as od al a 
IN nr RR AMA nL q pda dd Ea! Neat 


IO 47,06 M & nan 


CALCULO PELA MULTIPL 


- TABELLA PARA O 


silos clas cine minnras 
= o st 2HTPO SNIS 39 4 A do o 

& & ERA Sida até BENS ua dd latésodias, 1,59% bo 

- Até 30 dias ra 

namo RAZÕES. er: = Roe o aomez sf AQ AGE 
edvoidoo 9 sobesbauo, soflon! + sadijata nrtÃ da, Ss) 


RD YO. se caras 
H8 Cade e abade 
na Ga. de: . Ng. réu . 


q 
et) a 40. se: é var 
E 343 ; 
bad E Ea , 
Eur ds 
ALGAS 


5 E o add PU pr 
DM A ore o 2 ia q vá 
. -60:%. a CRU! ao VLS SS ts av dd AE D R sê 
És Rea teres q 1 (API E Ro 
ua nocao nos e 0. ... ds L de J Serie ul 3 ) 

o sá Rad fis qo o E RA CIRO 


aid rpm » a 


quad 
TRA pa 


pe 


! à 


Iva REGRA - Mutir plicam-se os direitos p 
Bultado, dividido por cem, será a importancia J 


+ 


RNA . 


— 39 — " 


|| — Armazenagem (dobrada) 
( Art. 600 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, art. 11 da Lei n. 428, de 10 de dezembro de 896, e tabella K de fls. 44 447) 


TABELLA PARA O CALCULO PELA DIVISÃO 


De mais de go dias, 6 % ao mez 
Até 30 dias, 2 9% Até 60 dias, 3 | Até go dias, 4 % 


Razões ao mez ao mez 
nro. 6 %o 12 %o 120 dias 150 dias 180 dias 
24 No 30 % 36 % 

Ds pas quáss ano EA pa 1 

Ds aqurinaexuid are 2,5 

RE TOPA 4 1,33 

Da van cosUO sa ncsasdeds 5 1,666 

Dn ssi se nssévransóssas 7,5 2,5 1,25 

Dos a dás o. edccesvsêniacê 10 3,33 1,666 

DM enavenocoscio Sssta sas 12,5 4,166 2,08 1,04 

4 PR a geo db ad ada 15 5 2,5 1,25 Epa 

Danse csóiso csis paras ano 17,5 5,88 2,94 1,47 4,175 

Md c.. PTE era casa 20 6,66 3,33 1,666 1,333 E Ro ed 
DO ace vean e cio ando 25 8,3 445 2,075 1,666 1,388 
DRA duas pwa crie scetos 30 10 5 2,5 2 1,666 
CS LOL PRE ES EPP PRE 40 13,3 6,66 dos 2,666 2,166 
100 %........ Sbecddcna saves 50 16,6 8,33 4,166 3,333 ori 


Reana — Dividem-se os direitos pelo divisor corr espondente á razão e tempo de estadia, o resultado será - 
a importancia devida pela armazenagem dobrada vencida. 


TABELLA PARA O CALCULO PELA MULTIPLICAÇÃO 


ao mer 6% 12 % 120 dias 150 dias 
30 o 


DM Nao as servos uás coro 


DM assa top esa ces 
DRE sWs Eno sdas vs e. 
CE e PDOT 
DM ne unas atoa eve 
a ENGESA PE CPR 
Datos saca ponms one vd 
DM suuina cons gadenvaso 
DM Rama ne cngates é nesos 
00%... ccerererrereeeeenrs 
DM assassdesassseeccs 0,025 
MM css saneenssrácus 0,02 


correspondente á razão e tempo de estadia, o re- 
| tado será a importancia devida pela armazenagem dobrada vencida, 


“Reona — Multiplicam-se os direitos pelo multipli cador 


e AS 


II — Multas de expediente 


(Arts. 477, É 2º, 478, paragrapho unico e 488, 2% 2º, 3º 4º e 7º, e 489, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, combinados 
com o art. st das Preliminares da Tarifa) 


TABELLA PARA O CALCULO PELA DIVISÃO 


Percentagens 
Razões 
1,5 | 2 | 2,5 | 3 | 3,5 | 4 | 4,5 | 5 
E A O O o GR OA DES RE A RO DO SI O O 
E 1a vb no! o TR 1,3 1 
E nto pita NUNO lo a So 2,5 = 1,6 1,42 1,25 a 1 
RIR usted 0 2 = 6,* SER) 4 3,2 20 2,28 2 dora 1,6 
e NR RD RO 6,6 5 4 3,3 2,89 ans 2 9 
DD Bo e é arms lero ada fa 10 VR) 6 5) 4,29 3,15 3,33 3 
TU E PRE O Ãs 13,3 10 8 6,6 5,4 55) 4,44 4 
DE UN lei apito a E 16,6 12,5 10 8,3 Toi 6,25 5,09. 15) 
ALR (RA RR NPR ge 20 15 12 10 8,6 7,5 6,66 6 
ARM 700 Tala a Da pi 23,4 17,5 14 11,7 10 8,7 MNT ii) 
MUATENDO aro nie corto Fo tos a io fi 26,6 20 16 1379 411,4 10 8,8 8 
NON 11 pi lado 16 so (0 0a 33,3 25 20 16,6 414,2 1215 tal 10 
BAR 4 rp mis eis torso ln dato 40 30 24 20) A 15 13,3 12 
DL Ga = ra e perto a 52 40 32 26 22,8 20 1757 16 
106-Gore aa cesso sa e 66 50 40 33 28,5 25 22 20 


Regra — Dividem-se os direitos pelo divisor correspondente á razão e percentagem, o resultado será a 
importancia devida pela multa de expediente imposta. 


TABELLA PARA O CALCULO PELA MULTIPLICAÇÃO 


. Percentagens 
Razões MEM O o RN VINTE E NS TB O ue 
1,5 | 2 | 2,5 | 3 | 3,5 | 4. | 45 | 5 
DER E En IST 
bi PR TE CA e NO 75 100 125 150 a rio 200 220; . 250 
RR dm gato 30 40 50 60 70 80 DO > si 
E ER ERRO 18,7 25 So 36 43,7 151, 56,2 .. 62,4 
UB Oo sos aro sia praca joe ai 15 20 25 30 30 40 45 50 
ETEE/O ant oia 18d 8 (O É no 10 13,3 16,0 20 23,3 26,6 30 33,5 
DUO =: ordinal ja dida dê 1,9 10 12,5 15 17,5 AD, 22,9 25 
CB U/O;a eo td EE Sa p 6 8 10 12 14 L6 18 20 
7) DMS/ rode Re E RR O 5 6,6 8,3 10 11,6 13,3 15 16,6 
EBEN MO mo a [ale o joio a jo oo .. 4,3 5,1 il 8,0 10 11,3 12,8 14,2 
IDR deja a 6em alo coli fa o 3,7 õ 6,3 1,0 8,5 10 11,2 12,5 
DO Yves Naa dad 3 A ) 6 vt 8 9 10 
UNE ico NC ER 2,5 3,9 4,16 õ 5,8 6,6 To 8,3 
NI. e end 1,8 25 34 a 4,3 4,8 5,6 6,2 
OO Go iajeretoro aro ic sioim is 1,5 2 2,5 3 3,9 4 4,5 b) 


Recra — Multiplicam-se os direitos pelo multiplicador correspondente á razão e percentagem, o resultado, 
dividido: por cem, será a importancia devida pela multa de expediente imposta. 


IV—2 º%, Ouro para melhoramentos do porto 
(Leim. r144, de 30 de es de 1903) 
TABELLAS PARA O CALCULO PELA DIVISÃO E. MULITPLICAÇÃO | 
RR ER ane ses 


Razões Divisores 
Multiplicadores 


a e E E 


DR no aasco as esses 


Ms sera sautsisacõcsco 
IE ZE CE VE PRESS RD DR 
DR mb des sro cbsoevbesasero vel 


100%. .eerercersereenrenresnesaneeneo : 100 %.... a ds É 


as ga o Se O 


““Reom — Dividem-se os direitos pelo divisor corres- Recra — Multiplicam-se os direitos pelo Kaltiplade e E 


“ponto á razão, o resultado será a importancia devida correspondente á razão, o resultado será a importancia 
devida pela taxa acima. 


4 CAPATAZI AS As mercadorias importadas a granel como tijolos, telhas, E ar 
garrafões, panellas e outras semelhantes, desde que seu peso. . | 


Generos de importação estrangeira por volume não exceda a 15 kilogrammas, pagarão a taxa 


na razão do peso que tiverem. 


CAR ta da Lei n. 426, de 10 de dezembro de 1856) 


id até 50 Kilogrammas............... . 8200 Generos de producção nacional 
 Dezena excedente... ...cerrereererereeeeeres $100 (Art. 1 n. 4 da Lei n. 3070 A, de 31 de dezembro de 1915) 


volumes que excederem de 2% metros cubicos ou ) p 

rem mais de uma tonelada (1.000 kilogrammas) pagarão ge nte mp rr Ed 
“duplo das taxas. cionaes, ou importados de portos na- 

é DE * al merenágios Ene ciano A 1% real. 
e , E A importancia devida pela taxa de Capatazias de volumes RC pulp dis ate 
a “peso superior a 50 kilogranmas, encontra-se subtrahindo penetre ve temo mama o otra 
y EA Somma total dos pesos, dezena completa, tantas vezes 30, sã iseneis e eursás de Pe exportados, 
a os volumes em despacho, e o resultado mul- ou importados de portos nacionaes, 


EMORPANIDA imo cm =2=220> >= 0PaR seo 


Opservação — As taxas acima são cobradas 
neração de servicos taes como : embarque, 
conducção, arrumação, abertura e beneficiamento do 
contendo mercadorias nacionaes ou estrange ; 
cees e armazens das Alfandegas e Mesa de Ren as. 


vi — ESTATISTICA 
(Art. 1º n. 5 da Lei n. são, de 15 de dezembro de 1697) 


Volume até 100 kilogramimas..............» 
Cada 100 kilogrammas ou fracção “exceder 


+ 


Animal de raça cavallar, um... - scene cwca caso $200 
Animál bovino, caprino e suino, um........ $100 
AVES; MUDAM Sis ai neta not e io af Tio fofa qe fo ac A 8040 


Nora — Serão consideradas mercadorias a granel para 
imposição desta taxa, os grandes machinismos para qualquer 
fim, a louça de ferro, panellas, fogareiros, fogões, grelhas, etc., 
bem como as ferramentas grossas, como enxadas, pás, 
picaretas, alviões, etc., fóra de qualquer envoltorio. 


VII — Contribuições para as Casas de Caridade 


(Titulo VIII, capitulo XV da Nova Consolidação das Leis das Alfan- 
degas e arts. 6º da lei n. 265, de 24 de dezembro de 1894, e 40 
da lei n. 3644, de 31 de dezembro de 1918) 


DESPACHO MARITIMO 
EMBARCAÇÕES NACIONAES E ESTRANGEIRAS 
De cada pessõa de equipagem das em- 


barcações que navegam barra fóra, 
para os portos do Districto Federal, 


e Estado do Rio de Janeiro........ $600 
Idem, idem das embarcações que na- 

vegam para os outros portos da Re- 

publica, ou de longo curso........ 18920 
De cada galera ou barca, pelo casco... 18$000 
De cada brigue, brigue-barca, bergan- 

tim, patacho, hiate ou palhabote, 

TAC ao ae urbana DER e OE Prq 128000 
De cada sumaca, idem... ............ 78680 
De cada lancha, idem.....sssecmenos 3$840 


São isentos : 


a) no porto do Rio de Janeiro, os navios e marinheiros 
das nações cujos Governos declararem prescindir do 
tratamento de seus subditos no Hospital da Santa Casa 
da Misericordia ; 

b) em todos os portos da Republica, os vapores na- 
cionaes que tenham obtido privilegio de paquetes ; 

c) os navios que arribarem a qualquer porto da Re- 
publica por motivo humanitario de salvação de vidas, 
comtanto que se limitem a desembarcar os naufragos e 
não façam quaesquer transações commerciaes ou outros 
serviços de seu interesse. 


Ad e ro ta ALA ad ai LÃ A TD IS “IR 
e PRP Tre 


IMPORTAÇÃO ESTRANGEIRA 
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
Por kilogranma liquido de: vinho e 


mais bebidas alcoolicas e fermen- 
LATAS. o o a ataca et Cabe fria a A - 8050 


ALPANDEGAS DOS ESTADOS 


Por kilogramma liquido de vinho e 
mais bebidas alcoolicas e fermen- 
tadas 


VII — Imposto Municipal e addicionaes 
para assistencia, no Districto Federal 


(Arts. 613 e 615 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas. À 
e ordens ns. ror e 133, de 6 de junho e 14 de agosto de 1894) 


IMPORTAÇÃO ESTRANGEIRA 


Por kilogramma de quaesquer bebidas 
alcoolicas e fermentadas........ RE 5,62 Téis 


30 % addicionaes sobre o imposto acima arre- 
cadar-se-ão para os Institutos de Assistencia. | 


IX — Impostos municipaes arrecadados pela 
Alfandega de Santos E: 
(Leis geraes ns. 363 de 5 de março de 1849, e 6ra, de 19 de março- 


de 1858, provincial n. 439, de 17 de julho de 1852, e municipal. Ds | 
n. 239, de 1906) , 


IMPORTAÇÃO ) 

Por Kilogramma de alcool, aguardente, : 

vinho ou quaesquer liquidos alcoolicos | 
estrangeiros, nacionaes ou nacionali- E 


zados $015 
Por tonelada ou fracção de sal idem....... 6400 


I—-Gexeros infammaveis e corrosivos 


Tabella G da Nova Consolidação das Leis das Alfande as 
- modificada de accôrdo com decisões posteriores y 


(Circular n. 42, de 21 de agosto de 1915) 


Acido sulfurico, nítrico ou qualquer outro corrosivo. 
Agua-raz, essencia de therebentina. 
Alcatrão. 
Alcool e aguardente. 
Algodão-polvora de qualquer qualidade (pyroxille, pyro- 
xillina, cellulose e outros). 
é] Azotato ou nitrato de potassa (salitre) e de sodio impuros. 
Archotes de esparto e semelhantes, 
Ballas ardentes e outros artíficios de guerra semelhantes, 
Benzina (benzone ou benzol). 
Breu, resina de pinho, therebentina (pez de borgonha e 
de qualquer qualidade). 
Carbureto de calcio impuro. 
Carvão vegetal ou mineral de qualquer qualidade. 
Chlorato de potassio ou sodio. 
Cordoalha de qualquer qualidade alcatroada, 
Dynamite. 
Enxofre em canudos e sublimado ou flôres de enxofre, 
Espoletas de qualquer qualidade. 
Estopim. 
Ether de petroleo (ligreina). 
“00 Fogos artificiaes de qualquer qualidade. 
Ro! Fulminatos de qualquer qualidade. 
Isca de rato e semelhantes. 
Oleos de petroleo, gazolina, kerozene e naphta e residuos 
distillação de petroleo. 
Oxylithos (perollydo de sodio com outras Dre q 
Petroleo bruto. 
Phosphoro de qualquer modo preparado. 
Phosphuretos. 
Picratos de qualquer qualidade. 
Pixe de qualquer qualidade. 
“Polvora de qualquer qualidade. 
— Potassa caustica. 
Potassio livre e amalgama de potassio. 
Soda caustica ou lixivia dos saboeiros. 
Sodio livre e amalgama de sodio. 
Sulfureto de carbono ou carburcto de enxofre, 
Poderão ser recolhidos aos armazens da Alfandega alguns 


- s quantidades e em frascos de vidro ou pequenas latas 
m fechadas, dentro de outros envoltorios (barris ou caixas), 


e que não offereçam perigo, taes como os acidos, chloruretos, 
À benzina, ete, 


“a 


1 —- Mercadorias que podem ser despachadas a bordo 
ou sobre agua 


“Tabela H da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, 
Ay modificada de accórdo com decisões posteriores 


x “(Circular n. 10, de 14 de fevereiro de 1916) 
“Aço em chapas simples, lisas, ou estriadas no laminador ; 


vergalhões, cantoneiras, tiras para arcos de toneis, 
M) pipas e fardos, e em geral laminados de Re feitio. 


4 E RM 
No 


a 


á | Varias tabellas | fo 


Er 
my r des productos nesta comprehendidos, quando importados em: 


| qualquer. 


o a AP EA, CE 


Do” PINA 


e 


Alhos. 

Alpiste e painço. 

Amarras e amarretas. p us 

Amianto ou asbesto, em bruto ou em obras. í 

AÂncoras, ancorotes e fateixas. 

Animaes vivos. 

Apparelhos de movimento ou renan, à 

Arame (fio) de ferro, de qualquer qualidade e grossura, A 
simples ou galvanizado. j 

Arbustos, arvores e plantas vivas de qualquer especie. 

Ardosia (lousa) em bruto, em taboas, telhas ou ladrilhos. 

Argilla ou area de moldar, 

Arroz. e: 

Assucar de qualquer qualidade. M 

Avêa em grão. , p 
Azeite de qualquer qualidade. Ee é ! 
Azulejos. | 
Banha ou unto de porco. 

Barcos e embarcações miudas. 

Barro em bruto. 

Batatas alimentícias inglezas e semelhantes, 

Baterias a vapor para trabalhos de laboratorios chimicos 

e piarmaceuticos, fabricas e officinas de confeiteiro, com 

todas as suas pertenças. 

Bebidas fermentadas. E 

Bombas e burrinhos, movidos a vapor. É E ds 

Borra de azeite ou de vinho. 

Cal em pedra ou em pó. 

Canos de chumbo, de ferro ou de barro para, qualquer. 
uso. 

Caril. 

Carne verde ou fresca, secca (xarque), em salmoura ou 
fumada e de qualquer outro modo preparada, como presuntos, 
“conservas, salames e extractos. - 

Carros e outros vehiculos de qualquer qualidade para con-. 

“ducção de pessoas ou de mercadorias e suas pertenças. | 

"Cebolas ou cebolinhos. 

-  Cêra em bruto ou preparada. - à 
Cevada. . pr; 
Chapas de ferro para cobrir casas. e 
Chumbo em barra, linguados, em pedaços ou de qualquer , 

“modo, em bruto, em lençól, laminas, pastas ou fios e em ligas 

para typos e para mancaes, 

Cimento romano ou de Portland e semelhantes. 

Cobre em bruto ou preparado. 

Colla ou gelatina, 

Cordoalha de qualquer qualidade. | Ya A 
Correntes de ferro de qualquer qualidade. a, 
"Cortiça em bruto ou em rolhas. é E p 

Couros e pelles de qualquer qualidade, em bruto. E Hod gi da 

Crina animal ou vegetal. ER 

Estanho em barras, verguinhas, folhas e de qualquer 
outro modo, em bruto. 
"Esteiras de palha de qualquer qualidade. O E 

Farello ou restolho, de qualquer qualidade. 

Farinha de trigo, de milho, arroz, batata, nertliio, amido, 
ou fecula amylacea, e semelhantes. 

— Feijão de qualquer qualidade. 

- Feno, alfafa e quaesquer . outras forragens. 

Ferro fundido ou guza, em chapas simples, lisas ou gaitas 

nizadas, em barras, vergalhões, cantoneiras, tir: as pa oneis, 

pipas e fardos, e em geral laminado de qualquer 

Fogões de ferro, fornos e fornalhas, foga areiros, panellas | : 
simples de tres pés e outros artigos semelhantes, é Sa ; Ed 
- Folles de qualquel qualidade. 
- Fructas verdes, seccas ou passadas, em 
modo preparadas ou confeitadas. 
- Fumo em folha, picado « ou desfiado, | em pasta Pp para mascar, 
em rapé ou tabaco e em cigarros ou charutos. asi qui 


” a Ra pá 


o 


a 


conservas ou de 


— 4h — 


Garrafas vasias de vidro ordinario, 
cestas. 

Gesso em bruto ou em obras. : 

Giz em pedra, pó ou de qualquer modo prepbrado: 

Guano e outros adubos para a terra. 

Guindastes de qualquer qualidade. 

Junco ou rotim em bruto. 

Juta e canhamo em fio, simples, para tecelagem, erú 
ou tinto. 


Legumes farinaceos e hortaliças de RAR ol qualidade, 


em gigos ou 


frescos, seccos, em salmoura ou em conserva de qualquer 


qualidade. 

Leite em conserva ou de qualquer modo preparado. 

Licores de qualquer qualidade, 

Linguas ou intestinos de quaesquer animaes, seccos, em 
salmoura, em conserva ou de qualquer modo preparados. 

Linho juta e canhamo, em bruto. 

Louça em ladrilhos ou em apparelhos e peças não classi- 
ficadas. 

Machinas e instrumentos de qualquer qualidade, proprios 


em 


para lavrar a terra, para mineração, para fabricas, officinas, 


para navegação e para estradas de ferro. 

Madeiras de qualquer qualidade, em bruto ou em obras 
grossas. 

Manteiga de vacca. 

Massas alimenticias. 

Milho. A 

Moinhos movidos a vapor ou força hydraulica. 

Môlhos ou liquidos temperados para comida. 

Motores fixos, locomoveis ou portateis. 

Ocres de qualquer qualidade. 

Oleo de linhaça. : 

Ovos de gallinha e de outras aves domesticas. 

Palha, esparto, cairo, pita, piassava e outras materias 
filamentosas, em bruto ou em rama, 


Papel em massa de qualquer “qualidade para fabricação ; 


de papel. 
Papel. ordinario, proprio para embrulho sem impressão. 
Papel para impressão de jornaes. 
Parafina em massa, 


Peças de ferro para edificação de casas ou armazens, para 


construcção de barcos, pontes, cercas, postes telegraphicos e | 


outras obras semelhantes armadas ou desarmadas. 
Pederneiras. 
Pedras de EE ou de granito, em bruto ou em obras. 
Peixes não classificados, mariscos, ostras ou outros mol- 
luscos, e ovas, frescos, seccos, salgados, em po ou em 
conserva de qualquer modo preparados. 
Pontas, ossos e unhas de quaesquer animaes. 
Pós de sapatos. 


ticas. 
Queijos de qualquer qualidade. À 
Remos e croques. + x io 
Sabão commum ou de lavagem. 
Sebo ou graxa de qualquer qualidade. 
Sementes para horta, jardim, prado e em geral para agri-. 
cultura. 
Tachos de ferro fundido para assucar. 
Tijolos e telhas de qualquer qualidade. 
Tintas preparadas a agua de qualquer qualidade proprias 


Productos chimicos, drogas e ERR aba pharmaceu- | 


para escrever e preparadas a oleo para impressão, gh 


graphia ou pintura de casas. 
Tornos movidos a vapor. boa 
Torradores de ferro para farinha. n 
Toucinho salgado ou em salmoura. , 
Trapos, ourelos e aparas de qualquer qualidade. 
Trilhos de ferro ou “aço. 


“Velas de qualquer qualidade. | 
Vidros em chapas ou laminas, para dirt elaraboias E 
e navios. . 


£ 


Vime em bruto em liaças ou mólhos. 
“Vinagre commum ou de cozinha. 


“Vinhos e quaesquer outros liquidos ou bebidas alcoolicas. | 
é p 
! 


Zinco em barras ou iguados, em pedaços ou residuos, 
em bastões para pilhas electricas « ou de qualquer outro modo, 
em bruto, 


, 


ir area ds que devem pagar armasen agende 


oa => Eai tambem despachados sobre agua, “a Eco a 
caso de suspeita ou denuncia de fraude, os seguintes generos | 
e objectos : 18 TIN E 

1º, os generos inflammaveis e semelhantes, quando n 
haja deposito proprio, ao qual o respectivo dono . 
sgnatario queira recolhel-os, guardando-se a respeito 
generos os Regulamentos policiaes ; l ç 

2º, as mercadorias isentas de direitos; : di! 

3º, os volumes de grandes dimensões. e peso, e de ainda 
valor, considerando-se como taes os que e cederem de 
2 1/2 metros cubicos, ou pesarem mais de uma 

(Art. 382 8 2º da Nova Consolidação das Leis 
degas e art. 12 5 3º da Lei n. 428 de 10 de Dezembro de 189 


brada, a que se refere o art. 600 da Nova Cnsolidação 
das Leis das Alíndegas à 


Tabella K, modificada de accêrdo com a Tarifa ma 
executar pelo Decreto n. 3617, de 19 de março. de 1900, Re 
e Amis posteriores . A 


= Classe or oaa 
“Cerdas de porco ou de javal 
4. Crina em bruto ou prepara 


o 5. Pello de lebre, castor, co 
a 10. Colchões, travesseiros e br 
Es 11. Cordoalha de qualquer qu 
- em obras, ; 
Classe 3º 5 cota 
“Artigo 23. Couros e “pelles em bruto, de auatquer 
' or: lidade. a 
Drs: 42. Correias de couro para machinas. RR pe 
4 VÃ) s ) (o. q 
pie, Ss y ) 
Ê Classe da po PAR IR PR "no 
- Toda a classe, A RE RNP DO ep + 
lan 5 Pi ira 
“Artigo 75. Ossos. 
E, 77. Pontas de AE, 
E, 78. Unhas de que E o 
f k Classe 6 y q pr 
Toda a classe. aê + ta + 
bo CE Ge par = 


EAR 


Toda a classe. Emo 
1 Ao Mar 


iCtitgne NB! Wind bt) sa 


-, bio 
a E 
103. Arbustos, arvores e A 


Y 


Artigo 

À - especie. 

ES “104. Alhos. soltos, em apta, ou. 

Fira molhos. 

eo 105. Sementes e favas de quatgu 
? — 106. Batatas alimentícias, | ingl 

a 107. Caril, f , asia 

e 109. Cebolas ou. cebolinhos. EE 

Ea - 111. Cogumelos (champignons) “seccos, fres 

— em conserva. : 

fab 113. Feno, alfafa, palha de avêa « e 

: : forragens, : 

[ad 115. Fumo em 

rado.. 

e 116. Faço! (folhas). a AA 
do 118. : ialquer aualiãa Pre gt 


Artigo 139 
pá 140 
há 141 
e 143 
ao 144 
so 146 
a 147 
$ 148 
an 149 
Ki 150 
7 151 
à 154 
e 155 
se 156 
o 158 
é 159 
cá 160 
= 161 
” 162 
st 165 
a 166 
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= 168 
=p 169 
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Artigo 329. 
” 


330. 


335. 
337. 


sã Ho. 
= Ma. 
e 350. 
" 356. 
R 360. 


nz 364. 
sá 366. 


à 373. 
= 374. 


” 
a 334. 
” 


375. 
376. 


331. 


Classe 10º 


- Azul ultramar ou ultramarino de qualquer 


qualidade. 


- Bistre. 

« Carmim. 

« Cinzas azues. 

« Cochonilha, 

« Cores de anilina ou fuschina de qualquer qua- 


lidade e semelhantes. 


- Cortiça em pó ou negro de Hespanha. 

- Essencias artificiaes de qualquer qualidade, 
- Graxa para sapatos. 

- Indigo (anil). 

- Kermes animal ou vegetal, 

- Massas ou 


extractos para tinturaria, fluidos 
ou solidos, inclusive o coalho liquido ou em 
pó para fabricação de queijos. 


à. Mate para dourar. 

- Materias corantes de qualquer qualidade. 
- Nankim, 

«- Ocres (oxydos de ferro naturaes). 

« Oleos fixos, liquidos e concretos. 

« Oleos pyrogeneos ou empyreumaticos. 

« Oleos volateis, essenciaes ou essencias. 

- Pós de sapatos ou para impressão. 

« Preto ou carvão animal 
«- Rouge. 

- Sigillata ou terra .sigillada, 

- Sinopera, 

-« Sombras de Colonia ou de Oliveira. 
- Sumagre. 

«- Terra de sienne, tostada ou em pó. 
« Tintas de qualquer qualidade. 

- Verde de qualquer qualidade. 

« Vernizes. 


(ossos queimados). 


Classe 11º 


Toda a classe. 


Classe 12 


Cortiça ou casca de sobro ou sobreiro. 

Madeira em toros, vigas, vigotes, mastros, ver- 
gonteas e blocos ; em taboado, pranchões ou 
couçoeiras ; e em peças cortadas, appare- 
lhadas e ajustadas para quaesquer obras ou 
construcções (nota 22). 

Aduelas. 

Árcos. 

Armações. 

Bahús e caixas de pinho simplesmente aplai- 
nadas. 

Barcos e embarcações miudas. 

Batoques para pipas e barris. 

Braços de madeira guarnecidos de ferro simples 
para coalheiras de caminhões e bonds. 

Carreteis, espulas e fusos para machinas e 
para enrolar linha. 

Cortiça em rolhas ou em quaesquer outras 
obras simples. 

Fôrmas para calçado, chapéos e outros usos. 

Gamellas, cochos e banheiras de qualquer qua- 
lidade. 

Moitões, cadernaes e outras obras semelhantes 
de poleeiro. 

Molduras armadas ou desarmadas de qualquer 
qualidade inclusive os florões, filetes ou 
cordões. 

Palitos. 

Parafusos. 


379. Pranchas ou fôrmas para estamparia, 


Remos. 

Tacos para bilhar e bagatelas. 
Torneiras de qualquer qualidade. 
Tornos (pinos) para calçado. 
Vasilhame de qualquer qualidade. 


Artigo 


” 
»” 


Artigo 


Artigo 


395. 
396. 
397. 
402. 


410. 


412. 
413. 


415. 
419. 
420. 


423. 
424. 
428. 


434. 
435. 
436. 


453. 
478. 


481. 
482. 


483. 
484. 


508. 


527. 


528. 


530. 
594. 


547. 
566. 


612. 


613. 


616. 


617. 


Classe 13º 


Canna de qualquer qualidade. 

Junco ou rotim. 

Vime, 

Cestos grandes (ceirões) para conducção de 
cargas ou para aterro e semelhantes, 


Classe 14" 


Palha e outras materias filamentosas, em rama, 
preparadas e beneficiadas de qualquer modo, 
ou restelladas e assedadas. 

Paina de qualquer qualidade. 

Zostera marina ou crina vegetal e qualquer 
outra propria para enchimento de colchões e 
almofadas. 

Archotes de esparto e semelhantes. 

Capachos. 

Cestos grandes (ceirões) para conducção de 
cargas ou para aterro e semelhantes. 

Colchões, travesseiros e obras semelhantes. 

Cordoalha de qualquer qualidade, 

Esteiras de qualquer qualidade. 


Classe 15º 


Algodão com caroço. 

Algodão em rama ou em lã. 

Algodão em pasta, cardado ou em folhas gom- 
madas. 

Cordoalha, cordas e cabo. 

Trapos ourelos e aparas. 


Classe 16º 


Lã em bruto. 

Lã lavada, simples ou carbonizada. 

Lã tinta em rama. 

Lã cardada, em pó ou de qualquer modo pre- 
parada. 

Feltro para calafetar navios e semelhantes. 

Trapos, ourelos e aparas. 


Classe 17" 


Linho, juta ou canhamo em bruto, preparado, 
assedado, restellado ou em estrigas, tinto 
ou pintado. 

Estopa em bruto ou em rama. 

Aniagem e canhamaço e outros tecidos não 
classificados de fio de estopa, proprios para 
saccos e para enfardar, lisos ou entrançados. 

Cordoalha de qualquer qualidade. 

Trapos, ourelos e aparas, 


Classe 19º 


Papel em massa de qualquer qualidade para 
fabricação de papel; papel para impressão 
ou typographia ; ordinario proprio para em- 
brulho, de côr natural aspero dos dous lados, 
sem impressão e o proprio para fabrica de 
estamparia. 

Papelão não especificado. o 


Classe 20º 


Alabastro, marmore, pórphyro, jaspe e pedras 
semelhantes, em bruto ou de qualquer modo 
preparadas. . 

Amianto ou asbesto. 


+ 
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Artigo 


619. 
620. 


621. 
623. 
624. 
625. 


636. 
628. 
629. 
630. 
631. 


632. 
633. 
634. 


635. 


636. 
638. 
639. 


640. 
641. 
642. 
643. 


669. 


672. 

673. 

676. 
677: 
678. 
679. 
680. 
682. 
683. 
685. 
686. 


687. 


688. 
689. 
691. 
692. 
695. 
696. 
697. 
698. 
699. 


Toda a classe. 


Argilla e areia de moldar. 

Barro em bruto. 

Barro em obra. 

Betumes. 

Cal em pedra ou em pó. 

Carvão de qualquer qualidade. 

Cimento de qualquer qualidade, em bruto ou 
de qualquer modo preparado. 

Esmeril. 

Gesso. 

Giz. 

Lã de vidro. 

Lousa ou ardosia, 

Pederneiras. 

Pedra pomes ou podre e semelhantes. 

Pedra sanguinea, pedra africana e pedra tri- 
poli ou triple. 

Pedras de granito ou de cantaria. 

Pedras de lithographia. 

Philtros de pedra vulcanica. 


Plombagina, graphite ou mina de chumbo 


negro. 
Spath-fluor. 
Talco. 
Terras. 
Quaesquer outros mineraes não classificados. 


Classe 21º 


« Apparelhos e peças de louça não classificados. 
. Azulejos ou ladrilhos. 

. Frascos ou vasos para pilhas, isoladores, | 
botões para campainhas electricas e quaes-. 


quer outras peças de louça de qualquer 
qualidade, com ou sem preparos de cobre, 
para installações electricas, 


1. Vidros em desperdicios, residuos das fabricas 


ou em objectos quebrados ou inutilizados. 

. Vidro em pó. 

. Vidio para vidraça, claraboias e navios. 

. Fritas metallicas e cobertas vitrificaveis, bran- 
cas ou coloridas para ceramica ou ferro. 

. Garrafas, garrafões, potes e frascos communs. 

. Isoladores de- vidro para postes telegraphicos 
ou telephonicos. 

Telhas de qualquer qualidade. 


Classe as 


Cobre c suas ligas, fundido, coado, em limalha, | 


1adrilho, barra, linguados, vergalhão, vergas, 
verguinhas, laminas, fundos ou folhas. | 


“Argolas e meias argolas simples para arreios.. 


Berços. 


“Cabeções para animaes. 


Cadeados. 


Cadeiras e tamboretes. 


Camas. 
Campainhas, guizos, sincerros e tympanos. 


Chapas. 


Colleiras para animaes. 

Esporas. o 

Estribos. 

Fechaduras. y 

“Fio (arame) de qualquer SEA preparado. 
“Fivelas simples para arreios. 

Freios e bridões de qualquer qualidade. 
Ilhós para calçado. 

Polvorinhos. | 

Pregos, tachas, arestas e “arrebites. 

Sipos e sinetas. 

Tubos de qualquer qualidade. 
Quaesquer outras obras não classificadas. 


Classe 24º 


“ à 


Classe 95º E Mi 
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Artigo 703. Ferro fundido ou gusa, em linguados ou pu De ias 
da Ee para laminação, Rr 
- Chapas simples, lisas ou es os bi 

À Ee triadas no die 

. 705. Barras, vergalhões, cantoneiras, tiras pars 
arcos de toneis, pipas e fardos, e em ger » 
laminado de qualquer feitio. ; o O 

706. Ferro em limalha grossa. MRE 

707. Chapas de aço simples, lisas ou estriadas no: go RA 
minador, vergalhões, cantoneiras, tiras par é 
arcos de toneis, pipas e fardos e em geral 
laminado de qualquer feitio. RE, 

ETA 709. Aldrabas, cachimbos para ditas e. taramelas.. 
710. Almofaças. f 

711. Amarras e amarretas. Cida 

714. Argolas para quaesquer usos, excepto para 

q chaves, com ou sem rosca, ou espiga: 
715. Bandejas. ” 

é k 716. Barbelas. ; 

b 717. Berços. a 

718. Bicos para gaz. 


»” 


“a Ny 
Y 


é 720. Birimbãos. E Eta 

P, 722. Braços e conchas, juntos ou separados, | com, ( ou RA 
sem correntes, para balanças. sia 

e 723. Burras, ou cofres. ta 

E 724. Cabeções para animaes. fe pe O 


” - 7,25. Cadeados. | 4 To 


e 726. Cadeiras e tamboretes. De 

da 727. Camas. Ç, 

é 728. Chapas. E Era REC, 
729. Chaves não classificadas. d Ea 
da 730. Colleiras para Roi Des, , RAM fo RR 
da 731. Correntes. EA 


732. a poara ni amimaes. 


papi e pi pa e para ilbass 5 iai 
dé 735. Escapulas. dera 
ER 786..:ESporas: - ui ida VE dep ; Bras + 
o 737. Estribos. fe 52 CN SSRA 
4 738. Fechaduras. 19,208 
739. Fechos pedrezes de meio fo e de. aataver | á 
e saci outra qualidade. | bi 
io (arame) de qualquer modo e arado. 
da 741. Fivelas. pr 


pit Saias 

a 744. Fôrmas ou pés de ferro fu ndido para calçado, | 

E simples, “estanhados ou ntados. a - 

E 745. Freios e bridões de qualquer qualidade. a AP 
x 746. Fuzis para tirar fogo. Visa 

” CAT. Mesa ai n àr 

ia 748. Molas para portas, grac 


á elhantes. 

A 749. “Parafusos. 

PE 751. Pregos, tachas, Pe e eres 

t 702. Puxadores, 'trincós e tranquetas. 

”» 7,53. Rodizios, roldanas, polés e o ros objectos se- 
melhantes. a : Ri 

” 754. Sofás. gp er, * o 


tá “755. Trilhos. 4 Es pod a A Ma à 
A 756. Tubos. ME o 
“ 757. Quaesquer obras não classificadas, E ro 2a 
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Classe 30º 


Toda a classe. 
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Classe 31º 


Cadeias de ferro para agrimensor. 
Compassos simples. 


824. 
828. 


Classe 32 


Machinas de vulcanite para dentistas. 
Machinas ou apparelhos. 


Classe 34* 


Alambiques, autoclaves, fornalhas, retortas, 
caldeiras e quaesquer outros objectos seme- 
lhantes não classificados. 

Almofarizes ou graes. 

Apparelhos de movimento ou de transmissão, 
comprehendendo os eixos, mancaes, polias, 
luvas, chavetas, anneis, collares, suspensões 

columnas preparadas para receberem as 
suspensões. 

Balanças. 

Baterias a vapor para trabalhos de labora- 
torios chimicos e pharmaceuticos, fabricas 
e officinas de confeiteiro, com as suas per- 
tenças. 

Bigornas e safras. 

Bombas e burrinhos. 

Cadinhos, 

Caixas com ferramentas de carpinteiro e se- 
melhantes. 


Cardas. 

Carrinhos de mão. 

Compassos simples, ou communs. 
Correias para machinas. 


Extinctores de incendio portateis. 

Ferramentas grossas. 

Ferros. 

Folles. 

Forjas portateis para ferreiro. 

“Fôrmas, passadeiras e crystallizadores para 
porgar ou refinar assucar. 

Guindastes. 

« Instrumentos aratorios. 

“Lagariços para espremer fructas. 


Aa o. w.o 


. 


1 


FÊ 


“1007. Limas não classificadas. 


Motores fixos, locomoveis ou portateis. 


1009. Machinas, inclusive os pasteurisadores e res- 


 friadores de leite, ou nata, as machinas de 
“sommar, dividir e multiplicar, as registra- 
- doras de pagamento e as linotypos. 


| Artigo 


Artigo 


>” 


1010. 
1012. 
1013. 
1014. 
1015. 
1016. 
1017. 
1019. 


1020. 
1021. 
1023. 
1024. 
1025. 


Moinhos. 

Peneiras e peneiros, 

Piluleiros, pastilheiros e esparadrapeiros 

Prelos de qualquer: qualidade, ? 

Prensas. 

Quebra-nozes. 

Saca-rolhas. 

Serras circulares, verticaes e serras sem fim 
movidas à mão ou a vapor, ; 

Torradores. | 

Tornos. 

Typos. 

Velocipedes. ê . 

Quaesquer outras ferramentas, utensilios ou 
instrumentos não classificados para artes, | 
pisos para quaesquer outros usos. 


Classe 35* 


Apparelhos  gymnasticos, como balanços, * 
cordas, trapezios e objectos semelhantes. 

Caixas para gelo ; idem de pinho ou de qual- 
quer madeira ordinaria proprias para en- 
caixotamento de vinho, cerveja e quaesquer 
outros ; idem proprias para charutos, per- 
fumarias e semelhantes e as proprias exclu- 
sivamente para phosphoros. k 

Chocolate commum ou de refeição, doces e. 
confeitos não classificados. aa 


1 


Espelhos e quadros. 
Estopim. 
Fogo artificial de qualquer qualidade. 
Impermeaveis de canhamaço, em peça ou em 

obra. ; ( ; 
Iscas de qualquer qualidade. . y rr 
Isqueiros de osso, chifre ou metal ordinario e 

semelhantes. . Lea 
Lanternas para carros, navios e locomotivas. 
Mechas e palitos phosphoricos. ; o 3 
Môlhos, ou liquidos temperados para comida. 
Panno de esmeril 

qualidade. ; 
Palitos de madeira para phosphoros. | 
Parafina simples. 
Patins. : ; 6 st RR 
Pós e outras preparações para matar, prevenir 

ou destruir insectos e animaes. Preparad, So 7 

de enxofre, sulfato de cobre e outros a 

priados à destruição dos insectos da lavou 

bem como os pulverizadores, enxofrad 

e outros apparelhos destinados ao mesr 

fim. 


| 
| 


t 


e papel de lixa de qualquer 5) E 


ENPVjIUOT sumo À 


=— ( [4 Dex ADO ERRO ND SE ARNO 4 Y 
AD + ENO no ZID “es'g s0ojonf ojad ojonpoud op ops 
q 6 vce se. ; 
= e Ei ) 2 X gr7'0 Ota f ap » opóvounquia n as 'g1'o sozonf ojad Wap 
—— é ...... é 
= (5 F ) 2X 4r'o Durapnu ap 2 opóDosoquia » as “Lr'o so7owf ojad wapr 
.= ( 4 )» ce contacta cs ass ans a | o 
Rm opuawnaduoo ojad opsvondaynay 
E & een oa nana pau. | 
| -— G E à opvuponh 00 0pVaapo opoansal a7sa 
S & 
| E **QULOJUOD 0P epap D LO DUNDLD) DP aprpawu vp nuutos 


=n 0.0 9/8 a sru,õi0 0 0/0 DID PÇA O RUA TO nim Dam a o An ANDAR AO EDP 
= RA a RR ROC MRE RR AURA DOES Miro gp 


= 92 “e NOM Da aaa DA 6 1 ED 


eme eme qr ui 


TVJIDNRIA AWNTOA 


j 
À 
i 
É 
Ã 


: OpÍnounquia VP awou o aopopynuozonu “odhz 


(OQVIATHAY OCOHIAR) 
1061 9Pp oteuw ap 3 ap “97 'U Jejnoo E sexauue soodonasui Se UI0O OPIQINB ap BjtY OVÔVANÔHV 


X 


"*I6T apresen 


: 4 | aa 
e - - . [id 2 Pio ai PER » 


avsevasa “mpb ? q 
eesereeercoapbonpogr 
——— eececeee cer oppnao tuobnjouar E Rs 
Penrememe re se store IDUOTODpD sunoA 
eme erre nero condroupud ONO A 


— DDD > 


E, “SILNTNIANOOD SO EE ST 


di 


SvVaVIINOL SodIAND SONLIW E A 
OVÍVINLIAVOAM 


E 


tsodea w vegSvosequug) 
(6) VINHA WNHOVIANOL VOA “99 NA ORIXVWK 


XI 


CAMBIO 


| —Valor de varias moedas estrangeiras em papel-moeda brasileiro, 


calculado ao cambio de 


ALLEMANHA 

Marco=100/pfenings;; s cem ao nto aa eine o DR $436,172 
ARGENTINA 

Peso =100 LentivOS, ass itasda nei sda No E 1$766,507 
AUSTRIA-HUNGRIA 

Corôs (1,05 franco)=100 hellers..,........ $370,966 
BELGICA : 

F'ranço=100 cenfimos serras eis d $353,3801 
BOLIVIA 

Boliviano=100 centesimos .......cccccsees 1$766,507 
BULGARIA 

Lew=100 stotinkis E gra a QU AU NON a $323,801 
CHILE 

Peso=L00:-Contayo Shi binho fo iara meu 18706,507 
CHINA 

Tael=100 centesimos »....... ma Ros e id 28920,2 - 
COLUMBIA 

Peso=10 decimos...«cumzasesias RATE ar 18766,507 
CUBA 

Dollar="100 cêntesimos = Sis es tmeealoo = , 1$831,001 
DINAMARCA 

Krone (corda)=100 ore). .so toe spios UA $490,735 
EGYPIO | 

Libra=100 piastras........... Pre la trapo Stand 9$048,038 

"EQUADOR 

Sucre=100 centavos........... DUARA Raia RR» 18766,507 
ESTADOS UNIDOS 

Dollar=100 centesimos......cscscesasesos 1$831,001 
FRANÇA : 

Franco=100 centimos.....cue ces bee rosas $353,301 
FINLANDIA 

Markka=100 PennLi o O lcietsia o osiiis .... 353,301 
GRECIA 

Drachme=100 SEAL: fentara aos foro ty coa a ara q $593,301 


27 dinheiros por 1g000 


HESPANHA 

Peseta nova=100 centesimos.....c..cae.. $353,901 
HOLLANDA 

Florim=100 centesimos. =. nina a $735,925 
INGLATERRA 

Libra=20-Shilinos sa). oa sas O a 8$888,888 
ITALIA 

Lira=100 centesimos........... ATL NARA $353,301 
JAPÃO 

TZ eon=100 Sento ara domo a o RIR E NR $905,926 
MEXICO 

Peso=100 centavos..... PRENSA 1$801,835 
NORUEGA À 

Krone (corda)=100 ore........... Diva olé $190,785 
PANAMÁ 

Balbon=100 centavos. dus vivaais curas Ra 1$766,507 
PERU' 

Sol=100 centesimos,,........ Eva aDiNto TA asia 1$766,507 
PORTUGAL 

Escudo=100 certesimos..... ia aja e SINA a 1$978,283 
RUMANTA à 

Leu=100 bani ..... ervas neu enero ana. $353,301 
RUSSIA 

Rublo=100 kopecks....... E (SS RR nó 941,900 
SERVIA 

Dinat=200"Daras 4.06 dera n ço Pai $353,301 
SUECIA 

Krone (corda)=100 ore......... sua ado in  6190,735- 
SUISSA qe 

Franco=100 centimos....... da fa e NA P $358,301 
TURQUIA 

Libra=100 piastras....... REU) pen PRE : 8$052,807 
URUGUAY 

Peso=100-centesimor .....cccepsucrsam ans 1$766,507' 
VENEZUELA 


Bolivar=100 CONLAVOS . dis gia qo EAV SS ao A 


$353,30k 


PE | PAR E O Ros 11 


+ "e di de se DS 3 e ia dd A ai 
, j 4 


— 1 — 


I—Valor de varias moedas estrangeiras em papel-moeda brasileiro, 
É calculado ao cambio de 12 dinheiros por 1$000 


ALLEMANHA 
Marco=100 pfenings.....ccecereeriteri o. 
ARGENTINA 
Peso=100 centavos.,...... 
AUSTRIA-HUNGRIA 
Corôda (1,05 franco) 100 hellers.. 
BELGICA 
Tiso 100 WMA ds dba ted se wstos ai 
BOLIVIA 
. Boliviano=100 centesimos .........u. 
"BULGARIA 
Low=100 stotinkis, ....cccceseescsscess 
CHILE 
A la ago =100 centavos ....ccsceseessescesoos 
CHINA. 


K 4 Tael=100 DR aorQEntnSoRv ovo dd ri 


Coca sas 


Peso=lo 0 PE APAE 
An) Á . E 


da a q h 
—  Dollar=100 centesimos.................. 


Krone (corda)=100 ore.....ccicsiisos 


EA ssa 
! E ' 
— ubmcto 
2 EE. 

EQUADOR 
— Buere=100 centavos... icerrso 


— ESTADOS UNIDOS 
RR 
vo ig Ea “ Dollar=100 centesimos eae aa. 


A et 


COCO ana asas a... 


NDIA | aim 
mts Nes ; 8,4 
O ousa ! ? 
PA E “Markka=100 pemni “encena ananaananes. 


Es 


> ; 
E PEA RESTO 


$981,388 


3$974,641 


$834,674 


$794,928 


3$974,641 


$794,928 


3$974,641 


68570,45 


8$974,641 


4$119,753 


1$104,153 | 


208058,085 
8$974,641 
4$119,753 


794.928 


HESPANHA 

Peseta nova=100 centesimos 
HOLLANDA 

Florim=100 centesimos........ 
INGLATERRA 

Libra=20 shillings.... 
ITALIA 


Lira=100 centesimos....... 


Cocos aceo a 


JAPÃO 
Yen=100 NOR. couuc e ane ... 


MEXICO 


- Peso=100 centavos.......ccv.. 


NORUEGA 
Krone (corõa)=100 ore.... 


PANAMA" : 
" Balboa=100 penni........ 


PERU" 
Sol-100 centesimos....... 


PORTUGAL 
Escudo=100 centesimos... 


secs econsasoe 


ecencososeces. 


| RUMANIA 


Ted 100 bandos. cstogas caca avisam epi 
RUSSIA 

Rublo=100 Kopecks.....cecersersesesses 
SERVIA Ee 


Dinar=100 paras. ....cecerenereeeresmene 


SUECIA 4a 


Krone (corõa)=100 ore contido qua Ends ama. De 1$104,153. q 


T+ Ad 
ER TA 


SUISSA 
Franco=100 centimos......eseseneerero 


TURQUIA 
Libra=100 piastras. ecenccconanenas e tdo 


URUGUAY 


Peso= 100 centesimos. cocuoevanaas he! Jo ai 


Bolivar= 100 centavos.. ... % seus . Ee s. .. 


$794,928 
15655,881 : 
208000 
Pop 


28038,333 


-- 4$054,128 


1$104,153 


3$974,641 
erre O 


4$451,137 


3794.9208 


gas 


grass 


4,05 


E 


o po de 


HI — Tabella para o calculo pela multiplicação 


Taxas 114 
2. 4545D4D4 
= Lt RR 2,4510638 
BB. 2,4475092 
Bs e pim 2,4441301 
1116-.50% 2,4406779 
DIBA ovilediçio 2,4372305 
A taças 2,4338028 
TOMAR E ces 2,4303797 
TG des 2,4269662 
91644. . 20 2,4235624 
DBO = sds 2,420168 
- Do Do AR 2,4167832 
VCR, 5 2,4134078 
pe A o e GS, Ap 24100418 
AO o dg star 2,4066852 
TSIGA. eco 2,4033379 
VETADA a eq 2,4 
ITIOKS E 2,3966712 
Vo 2,3933518 
ADIGEE nie 2,3900415 
5116. .. 2,3867403 
BEIGM quis " 2,3834482 
JAISB as cê» 2,3801652 
QUIDE sede 2,8708913 
Po AN ne 2,3736263 
EB OAO im tio 2,3703703 
a RE jr 2,3671232 
AT BA agem o 2,363885 
TAG E 2,3606557 
BBEL. 2,3574351 
ABISBs 2,3942234 
kd pé e aa 2,3910204 
» U- Ay AR 2,347826 
DSO oa é 2,3844623 
4UBBLicE + 2,3414634 
S9]64r- > 2,3938295 
BI46 == 2% 2,3391351 
STUDA- 2 sds 2,3319838 
IB. -s.. 2,3288409 
SGA, Sl 2,3257065 
5 ed qa à 2,3225806 
[5 2,319463 
2H4)3B 208% 2,3163538 
ASIBAo o 1% 2,3913253 
IAMBE suo 2,3101604 
LBIG ER saio 2,3070761 
CBDA oro ar 2,304 
A fp ED pe 2,300932 
SHU bas eva 2,2978723 
49164..... 2,2948207 
DADO nã q 2,2917771 
ABAS 2,2887417 
sd E 2,2857142 
9164... 2,2826948 
VIDA tia (é 2,2796833 
DOOM E too 2,2766798 
VIBiss se 2,2736842 
DUNOE O pia o 2,2706964 
RAL SA ae id 2,2677165 
D9I6H: ss 2,2047444 
16146 2208. 2,2617801 
6164; 2... 2,2588235 
MISD om Ego 
GSJbu ss 2,2929335 


2,2354463 
2,2325981 
2,2296774 
2,2268040 
2,2239382 
2,2210796 
2,2182284 
2,2153846 
2,212548 
2,2097186 
2,2068965 
2,2040816 
2,2012738 
2,1984732 
2,1956798 
2,1928934 
2,190114 
2,1873417 
2,1845764 
2,1818181 
2,1790668 
2,1763224 
2,1735849 
2,1708542 
2,1681304 
2,1654135 
2,1627033 
2,16 
“2,1573033 
2,1546134 
2,1519302 
2,1492537 
2,1465838 
2,1439259 
2,1412639 
2,1386138 
2,1360548 
2,1333333 
2,1307028 
2,1280788 
2,1254612 
2,1228501 
2,1202454 
2,117647 
2,115055 
2,1124694 
2,1098901 
2,107317 
2,1047503 
2,1021897 
2,0996354 


2,0970873 


2,0945464 
2,0920096 
2,08948 
2,0869565 
2,084439 
2,0819273 
2 po rópea 


13 


2,076923 

2,0744297 
2,0719424 
2,069461 

2,0669856 
2,0645161 
2,0620525 
2,0595947 
2,0571428 
2,0546967 
2,0522565 
2,049822 

2,0473933 
2,0449704 
2,0425531 
2,0401416 
E 0377358 


2028169. 
2,0257913 
2,0234192 
2,0210526 
2,0186915 
2,016336 
2,013986 
2,0116414 
2,0093023 
2,0069686 
2,0046403 
2,0023175 
2 
1,9976878 
1,995381 
1,9930795 
1,9907834 
1,9884925 
1,9862068 
1,9839265 
1,9816513 
1,9793814 
1,9771167 
1,9748571 
1,9726027 


1,9703534 


1,9681093 
1,9658703 
1,9636363 
1,9614074 
1,9591836 
1,9569648 
1,9547511 
1,9525423 
1,9503386 
1,9481398 
1,9459459 
1,943757 

1,941573 

1,9393939 
1,9372197 
1,9350503 
1,9328859 
1,9307262 


14 


1,9285714 
1,9264214 
1,9242761 
1,9221357 
02 
1,917869 
1,0157427 
1,9136212 
1,9115044 
1,9093922 
1,9072847 
1,9051819 
1,9030837 
1,90099 
1,8989011 
1,8968166 
1,8947368 
1,8926615 
1,8905908 
1,8885245 
1,8864628 
1,8844056 
1,8823529 
1,8803046 
1,8782608 
1,8762215 
1,8741865 
1,872156 


pe 


1,8701298 . 


1,8681081 
1,8660907 
1,8640776 
1,8620689 
1,8600645 
1,8580645 
1,8560687 
1,8540772 
1,85209 
1,8501407 
1,8481283 
1,8461538 
1,8441835 
1,8422174 
1,8402556 
1,8382978 
1,8363443 
1,8343949 
1,8324496 
1,8305084 
1,8285714 
1,8266384 
1,8247096 
1,8227848 
1,820864 
1,8189473 


“4,8170347 | 


1,815126 

1,8132214 
1,8113207 
1,809424 

1,8075313 
1,8056426 
1,8037578 
1,8017769 


Taxas 15 
1,8 
Re 1,7981269 
113 natos 1,7962577 
HIDAN va 1,7943925 
5 RE 1,7925311 
DOLL aa 1,7906735 
DEPARO A 1,7888198 
TOA en 1,78697 
28 seis 1,7851239 
91640250. 1,7832817 
DIO = 1,7814433 
TATA 1,7796086 
O pe es Mr dr o e 
SIGA EA 1,7759506 
FER RE 1,7741273 
à ET NET A dee ve 1,7723076 
Dibegrasã 1,7704948 
Hs e 1,7686796 
DIS E 1,7668711 
1BIGAS ES: 1,7650663 
5IAG 1,7632653 
21:64 1,7614678 
14 SBkms + 1,7596741 
26: 6) pa 1,757884 
E AN e e PD 1,7560975 
ADIQUES es 1,7543147 
AS E 1,7525354 
ATOM arado 2% 1,7507598 
MAE a ss 1,7489878 
29164..... 1,7472194 
ABB Se 1,7454545 
ANG SS ie 1,7436932 
AN te 1,7419354 
JIJOML: Re 1,7401812 
ATI resina 1,7384305 
BD 04. ams» 1,7366834 
Po BS 1,7349397 
STIDAS À ess 1,7331996 
1 (E) E 1,7314629 
SIGA Se sd, 1,7297297 
BIB a pro ATOS 
oh Mo diga 1,7262737 
2d Mi A eo 1,7245509 
USOU sro 1,7228315 
AM AG 1,7211155 
AS IOM E aee: 1,7194029 
Ls Pote 1,7176938 
TOM 1,715988 
BM da E 1,7142857 
9164 pi» 1,7125867 
459 [5 AR 1,7108914 
PR 1,7091988 
dias. 1,7075098 
DS(GA A oie 1,7058243 
Teo a So 1,704142 
B5IG4.. 5... “1,702463 
IB Remo 1,7007874 
ESTOU a» 1,6994115 
29/32. . 0.» 1 1,0974459 
SOIGA so E o 1,6957801 
ASUS S Dou 1,6941176 
61/64: .. 0. — 1,6924583 
SEE 1,6908023 
ORE e a 1 6891495 


16 
0875 


1,6744186 
1,6727976 
1,6711798 
1,6695652 
1,6679536 
1,6668452 
1,6647398 
1,6631376 
1,6615384 
1,6599423 
1,6583493 
1,0567593 
1,6551724 
1,0535885 


1,6520076: 


1,6504298 
1,6488549 
1,6472831 
1,6457142 
1,6441484 
1,6425855 
1,6410256 
1,6394686 
1,6379146 
1,6363636 


1,6348155. 


1,6332703 
1,631728 
1,6301886 
1,6287125 
1,6271186 
1,6255879 
1,6240601 
1,6225352 
1,6210131 
1,6194939 
1,6179775 
1,6164639 
1,6149532 
1,6134453 
1,6119403 
1,610438 
1,6089385 
1,6074418 
1,6059479 
1,6044568 
1,6029684 
1,6014828 
1,6 
1,0985198 
1,5970425 


1,5955678, 


1,5940959 


1,5926267 . 


1,5911602 
d, 5896964 
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1,5882352 
1,5867768 
1,5853211 
1,583868 

1,5824175 
1,5809698 
1,5795246 
1,5780821 
1,5766423 
1,5752051 
1,5737704 
1,5723384 
1,570909 

1,5694822 
1,0568058 


' 1,5666364 


1,5652173 
1,5638009 
1,5623869 
1,5609756 
1,5595667 
1,5581605 
1,5567567 
1,9553555 
1,5539568 
1,5525606 
1,5511669 
1,5497757 
1,5483871 
1,5470009 
1,5456171 
1,5442359 
1,5428571 
1,5414808 
1,5407069 
1,5387355 
1,5373665 
1,536 


1,5346358 


1,5332741 
1,5319148 
1,9530558 

1,5292035 
1,5278514 
1,5265017 
1,5251544 
1,5238095 
1,5224669 
1,5211267 
1,5197889 
1,5184534 
1,5171202 
1,5157894 
1,5144609 
1,5131348 
1,5118141 


“ 1,5104895 


1,5091703 
1,5078534 
1,5065388 
1,5052264 
4,5039164 
1,5026087 
1,5013032 


REGRA — Multiplica- se o valor da moeda ao cambio de 27 pelo multiplicador correspondente 
dia, o resultado será o valor que se procura. 


18 


1,5 
1,498699 
1,4974003 
1,4961038: 
1,4948096. 
1,4935177 
1,4922279; 
1,4909404. 
1,4896551 
1,488372 
1,4870912 
1,4858125 
1,484536 
1,4832618 
1,4819897 
1,4807179 
1,479452 
1,4781864 
1,476923 
1,4756618 
1,4744027 
1,4731457 
1,4718909 
1,4706382 
1,4693877 
1,4681393 
1,466893 
1,4656488 
1,4644067 
1,4631668. 
1,4619289 
1,4606931 
1,4594594 


1,4582278. . 


1,1569983 
1,4557708 
1,4545454 
1,4535224 
1,4521008 
1,4508816. 
1,4496644 
1,4484492 
1,4472361 
1,4460251 
1,1444816 
1,443609 
1,442404 
1,4414201 
1,44 
1,4388009 
1,4376039 
1,4364089 
1,4352159 
1,4340249 
1,4328358: 
1,4316487 
1,4304635. 
1,4292803 
1,4280991 
1,4269199 
1,4257425 
1,4245671, 
1,4233937 
1,4222229: 


á taxa do- 


| 
| 


XII 
“MEDIDAS DE PESO USADAS NA INGLATERRA E SUA EQUIVALENC 


A EM GRAMMAS 


Tonelada = 20 quintaes 1.015 Kilos 940 
Quintal = 4 arrobas 54 TOM: 
Arroba = 28 libras 
Libra É RE 


Brammas 
» 

699 » 

453,04 


Libras e seus equivalentes em grammas 


Libras Kilos Libras | Kilos Libras | Kilos | 


Grammas 


Grammas 
á 


Grammas 


0.459,54 14.059,74 27.665,94 
NENTAS 14.513,28 28.119,48 
ra 14.966,82 28.573,02 
ENO 15.420,36 | 29.026,56 
2.267,17 15.873,9 29.480,1 43.086,3 
2.721,24 16.327,44 29.933,64 43.539,84 
8.174,18 16.780,98 30.387,18 9”. 13.993,38 
3.028,92 17.234,52 30.840,72 1 aLANgE 
4.081,86 17.088,06 | — 81.294,26 aa PR 44.900,46 
4.595,4 18.141,6 + 31.747,8 00 PE TR 
4.988,94 18.595,14 — 3220134 | 200 90.708 
5 442,48 19.048,68 32.654,88 | 300 136062 
5.896,02 19.502,22 se 33.108,42 | 400 1816 
6.349,56 19.955,76 , 33.561,96 | 500. 226.770. a 
6.803,1 20.409,3 75 34.015,5 | PESE 
7.256,64 28.862,84 .s 34.468,04 

7.710,18 21.316,38 | 34.922,58 

8.163,72 21.769,92 | 35.376,12 

8.617,26 22.223,46 35.829,66 

9.070,8 | 22.677 8 36.283,2 

9.524,94 23.130,64 : 36.736,74 

9.977,88 23.584,08 | 8 37.190,28 

10.431,42 24.037,62 ê 37.643,82 

10.884,96 24.491,16 | 38.097,36 

“41.338,55 24.944,7 - 38.550,9 
11.792,04 | 25.398,24 am? 39.004,44 | 8.000 | 320 
12.245,58 25.851,78 | 8 — 39.457,08 | 9.000 | 4.081. 860 
12.609,12 5 26.305,32 | 88 39.914,52 - [10.000 4.535.400 
26.758,86 | 40.365,06 | ai Ra 
SERA, |. 00  ; dOMBA, 


o 
paro 


Maas 
41.725,68 
42.179,22 
42.632,76 
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XII 
Novo Cáes do Porto do Rio de Janeiro 


(Contracto de arrendamento de 18 de Junho de r9ro, autorizado pelo Decreto n. 8.062, de ro do mesmo mez e anno) 


ACTUAL ARRENDATARIA : COMPAGNIE DU PORT DE RIO DE JANEIRO 
I — Serviços 


Os serviços do novo cáes do porto do Rio de Janeiro, são todos que dizem, respeito ao carregamento e 
descarga, capatazias, armazenamento e guarda das mercadorias de importação e exportação nacional ou estran- 
geiro pelo mesmo porto e por elles são cobradas as taxas seguintes em papel-moeda : 


Taxas 


As taxas de serviços do porto recahem sobre as mercadorias e nenhuma sobre os navios, menos OS 
excessos de estadia no cáes, e a taxa da conservação do porto que são pagos pelos proprios navios. Í 


ATRACAÇÃO 
Por dia e metro linear de cáes occupado pelo navio........ UE o E Seo "8700 
NOTA — Essa taxa se tornará devida depois de excedido o prazo fixado pela contractante para a mani- 
pulação da carga, de accôrdo com a sua quantidade e o numero de escotilhas do navio. 
Serão isentos os botes, escaleres e outras embarcações miudas que pertencerem a navios em carga ou 


descarga. 
CONSERVAÇÃO DO PORTO 
Um real por kilogramma de mercadoria de importação estrangeira que seja descarregada no porto, quer 
a descarga seja feita no cáes, quer em qualquer outro ponto dentro da bahia. 
Ficam isentos do pagamento dessa taxa as mercadorias de producção nacional, o oleo de petroleo e os 
generos em transito que se destinarem a outros portos do paiz e forem baldeados directamente para embar- 
cações nacionaes sem o emprego dos apparelhos do cáes. 


CARGA OU DESCARGA PELO CAES 


a) para os generos de importação estrangeira, por kilogramma desembarcado..... RA ES aa 1,5 real 
b) para os generos de cabotagem e de exportação para O estrangeiro, por kilogramma embarcado ou 
desembarcado. . . «db « » RR ANTE RR Me e ei DA E ar dp PS um real 


4 . . . - 
Esta taxa corresponde á retirada das mercadorias do navio para o cáes ou vice-versa, mas não com- 


prehende'o serviço de estiva no porão dos navios, o qual será feito pela tripulação ou à custa do mesmo navio. 
) 


CAPATAZIA | 
a) para os generos de importação estrangeira, recolhidos aos armazens internos para OS exames é CON- 
ferencia da Alfandega, em volumes de peso : 
Até DOD Eiloghinimas. .k -.- 0,120 2/b07u = chajaibinto Bino! ano to fo po joia PR AA $005 por kilogramma 
De mais de 500 kilogrammas..........cccccctsisseeeeeto 8010 ».. » 
b) para os generos de importação estrangeira, de despacho sobre agua, em volumes de peso : 
Até 500 kilogrammas..........c..... DE. de o $003 por Kilogramma 
» 1.500 » DO ML RR dra Po (ON RO A RO O a ON $005 » >» 
» 3.000 Eu REAR SARUAD A GE ANA Bo a ER Ba tee AE $008 » » 
» 5.000 O O irc a Da UrdEo MRE ta, qe di EA Ae RR $010 » » 
» 20.000 DEE 9 DAS Oro 5 de PS O RPI aaa [MR e RS PR EE 8015 » » y 
» 50.000 SPO Adr ERRA RRINERE TS Da SST ii BD PR 8020 » » 
» 100.000 DA GI ANE, 5 ft ata o DER ae BR SR E oe 8030 » » 


O valor da capátazia para cada volume será calculado pela taxa correspondente ao limite de peso em que 
incida o volume, applicada á totalidade de seu peso efectivo. 


c) para o carvão de pedra importado do estrangeiro..... 1,5 real por kilogramma 
d) para os generos de exportação para o estrangeiro..... 1,50» » » 
e) para os generos de. importação ou exportação por ca- 

botagen e st q Does! o DR Da a O 1 e [> » » 


f) para os minerios de manganez e ferro e para areias mo- 

naziticas exportadas para o estrangeiro. o A ado 

9) para o sal, o assucar e carvão de pedra nacionaes por 

cabotagem. ss 0m detiiaas meo cana lsa Di quis A dada dBi » » 

Para os generos a granel a taxa será a marcadapara os volumes até 500 kilogrammas. 

A capatazia comprehende toda a braçagem e movimentação das mercadorias ou quaesquer generos desde a 

sua descarga no cáes até a entrega aos respectivos consignatarios nas portas externas dos armazens internos ou 

depositos da faixa do porto, nos armazens externos servidos pelas linhas ferreas ligadas ás do cáes ou nas es- 
tações de estradas de ferro immediatamente ligadas ás mesmas linhas. ' Há 

A capatazia para a exportação estrangeira ou por cabotagem comprehende a mesma movimentação desde 

qualquer dos pontos de entrega- acima referidos até o cáes para o successivo embarque. -- - 


um » » NA 4) 


a id dé O E É PL ae Pis 
Pe y 5 


E ie 
ARMAZENAGEM 


a) para os generos sujeitos aos exames e conferencias adu “olhido : 
NE que ra dia SLSdagS, aneiras e recolhidos aos armazens internos, as mesmas 
para os generos de importação estrangeira despachados sobre agu: 
q » X gua, para os gener 
tigão para rm do paiz, recolhidos aos armazens externos, alfandegados ou da sob ne pa poços lo SER 
maximo, as taxas de armazenagem approvadas pela Junta Commercial do Districto Federal em 26 de Mar a » 1908 | E 
os armazens geraes organizados pela empreza do Dr. Giovanni Eboli e as dos actuaes trapiches altanieRades Ens 


TRANSPORTE EM VAGÕES DE LINHAS FERREAS 


a) pelo transporte de mercadorias ou generos de qualquer especi i 
quer especie, depositados nos i 
pa [aa o emp e one E egreim tomados para reembarque ou para CualeEa a qualquer ie Liu E 
o das linhas ferrea i indivisi j ) 

Kogrammás ......ereecerrerrereos DSR O o Bio, SAD op 

o eve as rita superiores a 500 kilogrammas, as taxas de capatazia. dress SRA ta Poa 

e) pelo transporte dos armazens externos entre si, ou de qualquer delles para taçõ 
de ferro, ou vice-versa, destas para aquelles, por tonelada ou fracção d ME EERO à Galo 

, e 

dos vagões feitas pelas partes. MU CARR Pa o ANA : gi a ia re Ao RR aa pa : PR RAIA j ' Ei » o 18000 


FORNECIMENTO DE AGUA AOS NAVIOS 


Por metro cubico de agua fornecido com apparelhos medidores aos navios atracados ao cães........ 1$000 


Applicação e definição dos serviços e taxas 


Os serviços e taxas mencionados são definidos e serão applicaveis do modo seguinte: 
a) a atracação e amarração dos navios ao cães serão feitas sob a direcção e responsabilidade dos respe- 
ctivos TE se ear mediante Ei pin voluntaria sua, pelo mestre geral do porto ; 
a taxa de carga e descarga é cobrada pelo peso bruto de toda a mercadoria 
especie que sejam embarcados ou 7 A cd e Pp e (TIP end E 
c) a conservação do porto corresponde a todos os trabalhos e despezas de dragagem para desobstrucção e 
conservação do porto ; Re ul 
d) a taxa de capatazia, para as mercadorias sujeitas ao exame e conferencia da Alfandega. comprehende 
não só a arrumação dos volumes nos armazens ou depositos, como à abertura dos mesmos, o reacondicionamento 
das mercadorias e fechamento dos caixões ou envoltorios, e toda a demais braçagem até a entrega aos respecti- | 
vos donos, nas portas externas, depois de feito o despacho pela Alfandega. seg 
na A taxa de capatazia, salvo o seu valor, é cobrada de conformidade com as disposições das leis das Al- 
ndegas. 54 
l e) armazens externos são os que, pertencentes ou administrados pela arrendataria ou por particulares, pos- 
sam ser directamente servidos pelas linhas ferreas do cáes; 
as mercadorias que, por occasião da descarga, forem préviamente consignadas a esses “armazens ou ás 
estações das estradas de ferro, serão levadas a seu destino mediante o pagamento da taxa de capatazia, que com- ' 
prebende o transporte, desde o cáes até os referidos pontos de entrega; nd “o 
9) se, na hypothese acima, o consignatario não puder receber a totalidade da carga que esteja sendo retirada 
, de bordo, em qualquer dia, o excedente será recolhido a qualquer dos armazens externos, que o mesmo consi- 
gnatario indicará, se quizer, correndo por sua conta a respectiva armazenagem. : ; 
O consignatario poderá, porém, requisitar que esse excedente seja sob sua responsabilidade depositado ao ar 
livre, em algum dos depositos do cáes, para lhe ser depois entregue, quando elle o possa receber, pagando então 
a taxa de por tonelada pelo transporte, de que trata a lettra g. Para essa entrega é concedido o prazo de 
80 dias, findo o qual fica o consignatario sujeito á taxa de armazenagem de armazens externos correspondente 


o no genero ; 


Despeza total do porto para recebimento de uma tonelada de mercadoria até soo ks. de 
peso indivisivel Re. 


' Com as taxas acima discriminadas, a despeza total do porto para o recebimento de uma tonelada de mer- | ki . 
navios até a sua entrega aa 


cadorias em volume até 500 ks. de peso indivisivel desde a sua retirada do porão dos ios até ua entrega 
ao dono nas portas dos armazens internos, nas portas do fundo dos armazens externos ou nas estações da Central 


e Leopoldina situadas nesta cidade, é a seguinte: 
Lei Orçamentária 


Carvão descarregado no mar.....cvecees a a Dera dg RR Gu o pe a 16000 | pará 2919. 
Carvão descarregado e entregue em Lerra......eeencereeenreeneeensenareto 48000 é-8 
Generos de importação estrangeira despachados sobre agua.....c.cmenerer 58500 vs O 
Generos de importação estrangeira recolhidos aos armazens internos para “E 
conferencias da Alfandega... ..cccesencecsenunecencenenerecaesoaneeseoso 78500 <a 
Generos de importação e exportação por cabotagem....... ND CNO CRcUc 28500 | qa 
4 Generos de exportação para O estrangeiro. ...eccensecer sro seneresectecaeas 28500 dao “SS 
Minerios de manganez e ferro e areias monaziticas. .....eteceestenteneros 24000 pon a 
Sal, assucar e carvão de pedra nacionaes........ Rar RR RR 18500 pe E. 


Todas as taxas são cobradas ao dono da mercadoria. ) e RE 


é mM 
mb , y Ed 
. “o WS 
DÊ ah po ia» E af . 4 


RR O Ro TA a o 


«a 


“fiscalização do contracto na parte concernente á execução dos serviços e ao cumprimento das obrigações contrahidas. | 


* por occasião da entrega das mercadorias a seus donos. : À eu AE 


a Pat 
Prohibição de cobrar-taxas differentes-das estabelecidas 


A-arrendataria não poderá fazer nenhum dos serviços que constituem objecto do contracto por preços ou 
taxas differentes das mencionadas ou de outras que forem estabelecidas pelo Governo, sob pena de multa e de in- 
demnização á Caixa do Porto, si cobrarem de menos, e de restituição á parte lesada, si cobrarem de mais. 


Embarques e desembarques isentos de pagamento 


Serão embarcados e desembarcados gratuitamente nos estabelecimentos arrendados quaesquer sommas de di- 
nheiro pertencentes á União ou aos Estados, as malas do Correio, as bagagens dos passageiros, civis ou militares, | 
cargas pertencentes ás legações estrangeiras, os petrechos bellicos, os immigrantes e suas bagagens, correndo por . 


conta da arrendataria o transporte destas ultimas de bordo até as estações das estradas de ferro pelos vagões 
dessas estradas. pop. da 


Generos vindos em embarcações arribadas 


Os generos desembarcados de vapores ou navios arribados depositados e guardados em um dos armazens 
internos do cães ficam sujeitos ao pagamento das taxas correspondentes âos generos de despacho sobre agua e 
com direito a um mez de armazenagem gratuita. : : 

Si forem reembarcados para o estrangeiro não pagarão mais taxa alguma por esse reembarque. DA 

Si esses generos forem vendidos aqui, ficarão incursos no pagamento das taxas relativas á importação es. | 
trangeira que deva ser recolhida aos armazens internos ou que possa ser despachada sobre agua, conforme fôr 
a sua especie. - PRE API : 


Generos em transito para portos brasileiros 


Os generos destinados a outros portos do Brasil, que forem desembarcados no cáes, para posterior reem- | 
barque, pagam as taxas correspondentes ás mercadorias de despacho sobre agua e as taxas de exportação para 
o reembarque, com direito a um mez de armazenagem gratuita, RR 


Serviço interno da bahia | RE ço 


podendo as operações de carga e descarga ser feitas em qualquer ponto fóra da zona em que foram executadas 
as obras de melhoramento do porto | * "VE 
| Os interessados, porém, poderão requisitar da arrendataria a execução de qualquer daquellas operações, |. 
desde que paguem por ellas as taxas correspondentes de cabotagem. q E: E hr; AA aa 
Os. generos destinados a qualquer. ponto da bahia, que tenham de ser baldeados dos navios ancorados no 
porto ou atracados ao cáes para outras embarcações que os levem a seu destino, não pagam taxa alguma se 
forem de procedencia do paiz, e pagam sómente a taxa de conservação do porto si forem de importação estran- 
geira, despachados sobre agua. Í Ed 


A navegação e trafego interno da bahia não estão sujeitos ao pagamento de taxa alguma do porto ou cáas, 


“Obrigações da arrendataria relativas aos serviços ae UR TRA 


a 


A arrendataria é obrigada a fazer os serviços que lhe incumbem, com toda a regularidade, ordem e pres. 
teza, attendendo ás reclamações das partes, que forem justas, a juizo do Governo, sendo responsavel pela guarda 
e bôa conservação das mercadorias que receber. É i CTA ed o das 

. Acha-se sujeita a todas leis, regulamentos e instrueções em vigor ou que venham a ser expedidos pelo Mi- 
nisterio da Fazenda, relativos ao recebimento, guarda, conservação e entrega das mercadorias, que forem appli- 
caveis aos armazens sob sua administração. : see) E ? A SS 

O serviço de carga e descarga dos navios, uma vez começado, ficará sujeito á fiscalização da Alfandega, 
que para tal fim dará á arrendataria as precisas instrucções. - E BIS EM 


1 


“o 


* 


Autoridades a que está subordinada a arrendataria 


A arrendataria está subordinada ao Inspector da Alfandega em tudo o que disser respeito ás convenienciás 
e garantias do fisco, cumprindo rigorosamente todas as instrucções ou ordens que pelo mesmo Inspector lhe 
forem expedidas. by i ' 


Nos mesmos termos está subordinada á repartição fiscal encarregada pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas da . 


O chefe desta repartição e o Inspector da Alfandega são, perante a arrendataria, 08 representantes do Governo, | 
cada um na alçada que lhe cabe. É , A 72 AR 


, / pe - f; , 4 R) e u , w k Es 
Cobrança das taxas Rom Ca ES 


e 


A cobrança das taxas pelos serviços prestados á mercadoria só será feita depois de despachadas as mercadorias pela — ai Rr Ra 
“Alfandega e a esta pagos os direitos de entrada e outros impostos que já estejam ou tenham de estar a cargo da . Jega. 


Para os generos de cabotagem não tributados ou independentes da fiscalização aduaneira, a referida cobrança será feita 


há ua E o Po 
a 2 De E Ma ” Ra E MR a si E NAO SS WE > 
anil A | DO, ai?) o da (á - ' - Ê 


RT Es 
- M— Tarifa remuneratoria dos depositos e outros serviços e tabellas de preços observadas “SA 
pelos Armazens Geraes, e approvadas pela Junta Commercial “A 
(Edital no Diario Oficial de 1.º de Abril de 1908) + 


TABELLA A TABELLA 1 | 


MENSAL Vinho, vinagre, licores e outras bebidas em 

à caixas de 12 garrafas, por caixa, por mez. $150 

Café, assucar, arroz, farinha, papel em rolos ou Massas alimenticias, por caixa, por mez..... 8030 
fardos, fumo em rolo, encapado, ete.: a, 4 
TABELLA BAR 
Até 60 kilogrs., por mez..........ccccc. 8109 a a 
Por kilogr. que acerescer................. 1 1|2 real Volumes de grandes dimensões, por metro N 
CUDICO, POL ME. Css 15200 ? 

TABELLA B ” ca 
; TABELLA L 
Algodão em rama, lãs, alfafa, fumo em folhas, crinas, 


pelles, carne secca, peixe secco, fazenda de qualquer es- 


i CARSA E DESCARGA DE MERCADORIAS 
pecies e outras mercadorias enfardadas : 


- Pequenos volumes, até 60 kilogrs., por vo- j Sa 
ENE NHOSE., POr Mes...................... $005 INDO - ora us Tai rasta SE 8060 po 
Pequenos volumes, de mais de 60 kilogrs., por É 
TABELLA C kilogr., que accrescer............. sREES $001 “<s8 
: Grandes volumes, até 60 kilogrs., por volume. soso “prio 
Cimento, barrilha, breu e outras mercadorias em Grandes volumes de mais de 60 kilogrs., por . o 
barrica : kilogr., que acerescer...........eccccss 1 4j4 real 
Até 120 kilogrs., por mez......... eecsecas 8400 TABELLA M 
Por kilogr., que accrescer................. 1 1)2 real 
Mudança dentro do armazem, até 60 kilogrs. 5060 Ses 
: TABELLA D Por kilogr. que accrescer........ccccioo. Ko 8004 AR 


........ 


Presas TABELLA N 


E TABELLA E Virar saccos ou passar a mercadoria para - A 

RS dot l k outro saeco, por avaria de saecos ou por 8 7 
— Oleos, azeites, tintas preparadas, em latas, ordem do depositante, por sacco virado.. 1400 AR 
70 banha em barris e latas, por lata até 3 “a 
EM, DR O camsisnisscecss assis — 8100 ; 


TABELLA P 
É TABELLA F pe ri sa pet ssa saccos novos fornecidos aa 
' a , 2 o e AE PARE je SR SU / | 
Vinhos, era se e outras mercadorias em quar- lã eso de Und em saccos novos fornecidos 


“tolas, 


ot neu... 


WS nado ab dados Ra TABELLA R 


por mez ..... e... .... ..... É uai Seguro para o café, 114 % sobre o valor de- ne » 
) . clarado. . f aça pi [ra E» 
TABELLA G 4 ro ag outras de rigno conforme HE eia Ter é 
— Maite e outras mercadorias em folhas ou tabella das companhias de seguro. EN 
raizes, até 60 kilogrs., por mez......... 8600 Je 
- Por kilogr. que acc OR ES x sia o» aid 8008 TABELIA S E ng, 
TABELLA H Na 


Emissão de documento : » , ad É 


pes dr ae to mao a ampl o 
po que accre E o mez......... 2 4/2réis Conhecimento de deposito e warrants...... pn ER 


WI—TAXAS DE ARMAZENAGENS NOS ARMAZENS 


(Officio da Fiscalisação do Porto do Rio de Janeiro n. 6 B, de 5 de Outubro 


MERCADORIAS 


DADESERA us fi era 

Aguas mineraes....... ar nibio cela atu anota 6 0 e! E 

Aguas mineraes.......T.ccececenercerenecoec certos 

A IBIAde: . suo Up ond o nfs ais O faia ao E 

Alvaiade, ..... .. 

Alpiste ....cecereccere ro en coco coros rano one ce nen das 

a AMENTOAS: Ss Ee cisois so mana uno 

Amendoas 
AmendOaS:-pnquos vo lemo pio leo ia maia 1a up a lola (o oa 0 0 5 DO 

Arame farpado... .ceccscssos. 

Arame ASSES ih qu reino cmo Maca aa rop a é 1 mf 1 eletro 

a Alhos; de 'Lisboasá disass esses 
- Alhos: da ala... dano vas quo vn ano pia a 
Alhos da Argentina, ss» a sia nen ia a a ia o 

AZEE = b sena van som sm pino aa ol oi mo ja jut j  R LO 

AAMEITO o mnE ES io a VE tE a cao RR RE a TRA (6 

ADEITO. pc a meus sa vaga o paro e pe Ra 9 OL 0 Vo LR 6 

AZEILO: Sie eme oiro 


A ZEILEL E SI é é Ante a pob INS into Tipo ia O fe 0 fa je am o (o A 


enc. unas ane ne. PR O 


...... 
er rena na ne o. 
encore acne ano ss encon q en era 
ev. Coco mat 00. 
escoar ron ent ana ca o ovos ana nus as 0. 


e ano co un an anna. 


ee. ... 
eee. 
ue. 


.... 


ue ore anna an neo nana nn na na 


Azeites see cz too pos mio oa o tao ta aa pa fa 9019/6010 1 RU 
A ZEIE. > cacto sinergia aa fa do io A ita ud o o o 
Azeite... 
AZRTEONAS SE io a ratio e ju bi go 1a jo Gta fem Serie so TR To 
ABIN AS a o onisve To 1a ua o o 
Azeitonas... ...ececcrcocecoraesosa ca nec ereseeencedo 


ASTOZ, sesecena ca cas ad ani uni ad oipenn o nn; a avo 6% pon 


ecran oo o nan roer no na nono nara nen... 


nene ne nn oe tan an nn 


DN TO ARA + ARE Ra a ER = E ge TO 


ASSUÇAL esti cestos 

* Ássucar.... 

AIZOdÃ OR = aa fofo to ode jo joID oia oo aa aja a ooo ao aja a o 
AVES silo ion a 
BatataS.s memos o nano sind plo ja ina pole inlo mio ra ais 1o(0 ES SiS 10 maio : 
VAR IBERLAIS, Dao eo e ae pó o [q in e] 
Bacalhau. 

e Bacanas Sao ao o uu armo prio ENO alo ua oo e ME 0 e ED 
BACATBai is no te sia 5 é pois SU DDDE cnfa info e PO EN 
Bacalhau... 
p BANhA oc asas ps nors osso encara onerar e vasos rosa nad 


conosco rn nene no nano nano nn. 


one son oa e a nn non nan nan en ana 


ee e oa ee nn an nn oo anna nun a nn a. 


encena PRC RREO 


esse 
e er e nn o un ue ne na na on na a on a ta un 0 
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encara re ras. 


cercou enc ss 


ERR foi Do fo EV 1 fo 1a jaja 


nene cone nn nano su ns 


eee ecran ore ana ne no ne ne nana nas 
contorno nn nora cn an see nen ne nda 
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it Ee ao 


Dio» na Veio [o Minie; ofo ie io a veto 19 iolbigalda o o pe dA 


Perinilia RR PaR RO CORRER TA 


(1) Descarga 1/2 real por kilo. 


VOLUMES 


Fardo 
Caixa 
1/2 Caixa 
Barrica 
1/2 Barrica 
Sacco 
Barrica até 
Golpelha 
Sacco 
Rolo 
idem 
Caixa 
idem 
Irregular 
Caixa 
1/2 Caixa 
1/4 Caixa 
Tonel 
idem 
Quartola 
Quinto 
Decimo 
Caixa 
Engradado 
Barril 
Sacco até 
Sacco mais de 
Sacco até 
Sacco mais de 
Fardo 
Sacco 
1/2 Caixa 
Sacco 
Caixa 
1/2 Caixa 
Tina 
1/2 Tina 
Barril 

* Caixa 
Barrica até 
Caixa 
1/2 Caixa 
Gesto “> 
Garrafão 
idem pequeno 
paga até 
“Caixa 


1/2 Caixa str 


Caixa 
Barrica 
Amarrado rande 
idem pequeno 
Barrica . 
Fardo 
Caixa 
idem 
Barrica até 
Sacco 
- Fardo 
' Barrica 
Lata 
Sacco 
* 1/2 Sacco 
Barrica até 
Sacco 
Sacco 

Barrica 
“Caixa 


PESO 
APPROXIMADO 


go à so ks. 

so 

35 

100 

so 

õo: A. 7Ô 

120 

7o 

k 6o 

30 à 40 

-30 à 40 

70 

N I7o 
Irregular 

e Bo 

41 “8 "Go 

24 a 40 

300 a 400 

500 


a 
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> 160% 


por kilo 


Riso 
Ego o 


PRM + 


MERCADORIAS VOLUMES 


DR nbs pegos do ss users onsasasowesesseá Sacco 
Feijão ....... DR nda Gai is PU ad ED dn pa ro de tunas idem 
Fructas....... “4 e pi aÃ e E RS RA Caixa 
Fio de ro Passo Raro. faiiogo SR A PAR Fardo 
DS qu sab sous vo ss cosarescocrcanvocescersão 1/2 Fardo 
RE En ex cbastobpesssacencoravacser cerasasos Fardo 
EGO cacsT sc. e nao atu SE piroca a a Barrica até 
DR nn né so ao usas baasesindas sonsot | Caixa 


1/2 Caixa 
Fardo 
Caixa 
Sacco 


Barrica até 
Barril grande 
..... idem pequeno 
... Caixa 


idem 
Caixa grande 
idem idem 
idem media 
idem idem 
idem pequena 
Giguinho 
Barrica até 
Barricão até 
Gigo 


idem 
Barricão até 
idem mais de 


Fm 


Fardo 


DG o sptipidiriiis da ch cin ce es Bordaleza 
MAS. cas sescocasosco ascotusanacd's váNes ndo ques Sacco 


E 


DAN UE dh oudsncoDnnéncas coticvonsnivescas Fardo 


DO nr aapob ve sesrodsdosenavcanssezanicoo] Cálxã do 14. garrafas 

DO up obos unntscs seas osconcascrabvacnecosanao Ta 

DO E nvnnda sap Sionopacenesvve cesstdcanesicos Em obra 
non enui ada avo enerideguvio codivcraavos cos Sacco 


een naus an. 


HE 


lj 


Sacco 
Eee idem grande 
ve Tonelote 


E 


o Quartola 
OCL CCE Ora TU Co e eee nte. Quinto 
DU pá dana ca dO pe sóped dos vero erosócereasos. Decimo 
CCE er aa ne una nene a cas Lata até 
Ras Bobina até 
Fardo até 
Balla 
sudo so EsniDacsananasen q cc Uvna vo «nono Fardo 
CCR... e na ne eta e una nua. Barril até 


do vuv cn dUs eras nb ces Unanis can dicaaso ovo ca Fardo 


aa o nan nun e nua ee 


ii 


E 


É 


i 


E 


DR QRO sos astnecadunsaccerspsocoscessescvvos pras 
DR RS o car cor sssiscerneanta ms Caixão 
DO o dospn ca vicasroúsaptêditace nbacconõa ... 1/2 Caixa 
Palitos para phosphoros......esumucueceeeerecreeero Caixão 


o o sum encena caRo ren NcIHes o ns UU cova nads Fardo grande 
SECR RR A RT ED Fardo 


5 


DR sato du naves Dana das ria De ga Caixa até 
Ddnvo po cuscns mn icas corres enorcas cio Sacco 


CCC o se CLOUD Una sono nnn acesa na usas 1/2 Sacco 
O RR a no nan nn na un na uu uu uu Barrica até 
COTIA DE Rd Tambor grande 
DUNDDo pndnVo on ancas gi decaroDss EN Guise Cit idem pequeno 
..... e o era a ana on nu uu. Barril 
DR E So ama do AR So em cola 
] pp ça SURDA Pandereta 
o É rd Pipa 


O vuden qua Mina eo <a arq Sm vd ' Caixa até 


CTC CUT UC ans on ocUnon es unas... Caixa 


HE 


a 


: 


idem o 


PESO 
APPROXIMADO 


por kilo 


por kilo 
go a 


por kilo 


Tonelada 


idem 


4 RARA RA 
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VV vv 
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RA 
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À i R p : , : hos 7 É nas Ea: Eh Aa 
CO ALaé DA Ad à A fa JS à a ta, a a dd ch Ma b tals dinda at as 4 CE ER 


ARMAZENAGEM 


cms = +ih 
MERCADORIAS VOLUMES PRO MAD 

TOUCINHO Ge seres Seios ato + atrai md AN a e e EIS Barril até RR 
Tonel GESTO,» geme pb sinto a(o ju /6 2 ndo af ao aa Pa O —— 1 —— 
TINA. (GRPARADEO ave 1b7ad 0% jp Too ia fo 0 jo ao fo Re Lata até 4 
MIIBgO Se was p uivs/0+ » Quisioh aus bio is 5 Sh jo Reno «Dea a e 0 ER Sacco ; RE A 
VINDO: Doses e oc b sl R o o» penis ef E SRI Pipa “400 - 
Vinho... ..qresorsosprn tico sons cos nno nho os vo bad 1/2 Pipa o 
VARIOS .ip's/s poar o /8/8 Era GD a 06 ea O a tao o RR Quartola . E 

À antas é < e pare talo o o pio So Oiee ao ce 00 ota o fem io 1/2 Quartola á 
VELO ds sprite pivio Efe DS nos me ó 6 oe o E SE a O Quarto 
VINDO ms soja dio sto 0 09 /n75  oafnfo 5 o eigra OE ER ia no elo o OI Quinto 
VINDO 1% np :o [55 afo1o Da oia fofo pinto togo Ele O o ja alo jo DT] Decimo 

À Vinho.» cegserecorcnersns opa rncacabnstco cuduvo cvs ao) CAIXA [CON TA parrafas h ; 

VIUHO IEELADIO «076 demo alo Te a RSRS fot De e o fo ao E Garrafão k + 50 
O ia AD TO E TI (7 da O É Caixa | 
CIC O reto mig eia o po o fo o ao RE DO RR É ata efa o a A idem 
VidE a istages o aus juta po pi é e e ADE O Too eo 6 (é 5 ea idem 60 
Vidro. .esemeescrcmo scores comosassmesocso o cuce cc...) Engradado com caixilhos: : 
e SAR ORA Sm ' Quinto = o [o damos 
UNO je gs RR E RD o a, SA dr EN DR O Decimo —— 


OBSERVAÇÕES 


Pagam safamento de $roo: Alpiste, Batatas — sacco, Ervilhas — meio sacco, Ei Banha — barril « e Cime 


. Paga safamento de 8140: Carne secca. TRAS RA 
| Pagam safamento de $200: Banha — caixa, Ervilhas — sacco e Toucinho — caixa. 
pts , : Pagam safamento de 18000: Linguas — bordaleza. a e AL ro 
E (*) — 1,5 real por kilogr. que accrescer. se TA: so RA MS RE = LER 
( *) — 2,5 réis por kilogr. que accrescer. l 7 e 


E. y | : — IV—OUTRAS TAXAS 


À Trigo em grão 


| Mo 
= | Accordos de 21 de Julho de 1910, clausula 8º, e de 13 de Novembro de 1911, condicção do. 
À com a “The Rio de Janeiro Flour Mills & Granaries Company, Ltd.” e o “Moinho Fluminense”. 


Descarga ou carga por apparélhas especiaês. vivir abs RA nota ni a O mr eso na av nal 


E Carvão e Manganez Meg o7 o 


+ Ê Carga e descarga pelo apparelho do systema Mead Morrisson, aviso do Ministerio 
PRO Viação e Obras Publicas, n. 323, de 13 de Setembro de aoiz: 1º , ) 


PRA IO 1 a LSD A pa 


“SR Manganez ......ecerreneeneeneonanesne cone nencennen ce neraes cerca nec nsne 
r 


OBSERVAÇÃO ta ng SS Os 


Tendo esse apparelho soffrido um accidente que o impossilita de funccionar, sendo mesmo -DrO Via 
serviço de descarga de carvão e embarque de minerios de ferro e de ga De pane dl feito Pera 
taxas contractuaes, isto é: , 


28000 por tonelada de minerio TR 
a; g * 38000 » . » » carvão estrangeiro ) 
4 , | : 18500 » » »o >» - nacional ; IRAM cb 
ç J 4 Mp) e 


Taxas. facultativas EUR rn 


: Avisos do. Ministerio da Viação e Obras Publicas, ns. g10 e 421, de 5 de . 
CC Novembro de 1912, e oficio ne 12-B, de 24 de Janeiro de 1914, da Fiscalisação do Porto “do Ric de 


Ear Janeiro. | 
Mp y SERVIÇOS: | Sn 
a) PRESTADOS Á EMBARCAÇÃO: - med 


Carga ou descarga de mercadorias e capatazias, à noite ou em domingos é dias feriados, por 

Estiva nos porões durante o dia, conforme a natureza da carga, por tonela: e 

O mesmo serviço á noite e dias feriados, por tonelada... o aa as 

Quaesquer outros serviços requisitados, inclusive | atracação To) “cães, de vapores no sssa 
noite, em dias feriados e nos domingos, 0 custo e mais 20 9%. Pa E a 


b) PRESTADOS Á MERCADORIA: 


cus: 


2 pe sagem, a do das. ic do RA opte ; 
rage Pei a quarta parte das taxas de ERR 


h 


et en nano na cansa a rras 


q 
al 


+ = 


Cimento 
Deposito em armazem externo, (Oficio da Imspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, 


= m. 248, de 15 de Março de 1913). 


VOLUMES ATÉ 150 KILOS 
Descarga dos VERBOS. case ss ima namoms ash po no ancopo co axa impuio dani ns Solo o S8 raia CO Unidade 


naguas, GRsanÃo 307MMBN EE RE ande cecadra bis os EE Ad 
AO 6 siso so corres us Muros Fes dad ao o co vts Re 28 REU AOS TORRE Rd SE? ; " 


Oleo combustivel 
Ajustes celebrados pela Fiscalisação do Porto do Rio de Janeiro, com “The Caloric 


Company” e “The Anglo Mexican Petroleum Company, Ltd.”', de accôrdo com o Aviso do Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas n. 285/o, de 3 de Setembro de 1918. 


Descarga ou carga, por apparelhos especiaes..........cccsemsentaseasos 
Café para embarque 


Aviso do Ministerio da Viação e Obras Publicas n. 265, de 28 de Outubro de 1912, e oficio 
do Fiscal Geral do Contracto de Arrendamento do Cães do Porto, n. 99, de 18 de Junho de 1913. 


* Pelo transito para embarque pelo cáes, de sacca com café até 60 kilogrammas.........s.....o 
Por kilogramma excedente daquelle peso.... SK sp vara ev id ad nd Dn) ces pri ie O ele 


qeu 


Superestadia de vagões 


Aviso do Ministerio da Viação e Obras Publicas, n. 219, de 6 de Agosto de 1913. 


O vagão carregado, que exceder o prazo de 48 horas continuas nas linhas ferreas do cães, pagará, a 
título de superestadia, a taxa por tonelada de lotação e por dia......s........ po/o0 68 vhs a/v/6 pe sei alo 


, | Fumo em folha 
Oficio da Fiscalisação do Porto do Rio de Janeiro, n. 227-B, de 3o de Setembro de 1913. 
* DEPOSITADO EM ARMAZEM EXTERNO 
Armazenagem por mez, conforme a tabella Eboli.........ecccencerenenencrcencorercon cerco reoacansano Kilogr. 
Farello 
Aviso do Ministerio da Viação e Obras Publicas, n. 317, de yr de Novembro de 1913. 
ACCORDO com A “THE RIO DE JANEIRO FLOUR MILLS & GRANARIES COMPANY, LIMITED” 
Pelo embarque á noite, em dias feriados e domingos. ........eececsereeese cesenassrraasos ceras 


“í + 


Xarque 
Ro Joidá Udo Mimisiorvo da Viação e Obras Publicas, n. 127, de 15 de Julho de 1914. 
PELO DEPOSITO NO ENTREPOSTO ATÉ 60 DIAS 
APMAZCNAgEM, ren erereereeeneereneeneaeceer nene cenraceereennennetrenerrereannenecreneesanaso 


Areias 
“Aviso do Ministerio da Viação e Obras Publicas, n. 123, de 17 de Julho de 1914. 
Descarga pelo cães DUTOS Dr ena nn C nc oras Dik tu aC On nuns ana a Ds np sin nana nos au pio cs no cio jp vie sia ic, aja 
Multas 
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, n. 367, de 3o de Dezembro de 1913 e n. 14, 


de 1914. lamento de 12 de Julho de 1910, artigo 23, e ofício da Inspectoria 
Rios Po dose gpa , de 12 de Março de 1913. 


“ 


) DE LOTAÇÃO — Por kilogramma de peso excedente da lotação de carga dos vagões......... | 


armazens externos particulares por dia e por... 
ccão prévis stos reg lamentos das Ca tani: 
: Air a com “imposição de multas o 


recebimento immediato de cargas no momento 


Sos 


$200 
Broo 


XIV 
ESTADO DE S. PAULO 


Cáes do Porto de Santos 


CONSTRUCTORA E EXPLORADORA: COMPANHIA DOCAS DE SANTOS 


| — Serviços 


Os serviços explorados, uns obrigatorios por força dos contractos da companhia para com o Governo 
e outros facultativos, são de embarque, desembarque, armazenamento, guarda e beneficiamento no cáes e 
armazens, transportes dos mesmos armazens para a estação da S. Paulo Railway e vice-versa, das mercadorias 
de importação e exportação, nacionaes ou estrangeiras, carga e descarga de vagões, atracação, estiva e forne- 
cimento de agua aos navios. 


Taxas 


: As taxas dos serviços, cuja arrecadação é feita em papel-moeda, recahem sobre as mercadorias ou 
navios e são as seguintes : 


PAGAS PELAS EMBARCAÇÕES 
1.º Atracação 


Por dia e por metro linear de cáes occupado por navio a TO NRO GUNS ea mp0 8700 
Por dia e por metro linear de cáes occupado por navio que não seja movido a vapor.... 8500 


2.º Utilização e conservação do porto 


Pela utilização do cáes para a carga e descarga de mercadorias e quaesquer generos e 
pela dragagem e desobstrucção do porto, por kilogramma..............c.... $002,5 


PAGAS PELAS MERCADORIAS 
1.º Capatazia 


Por volume de peso não excedente a 50 kilos ..........ccenccrpencreccrnacs $200 
Por dezena ou fracção de dezena que exceder .......ccceccccrocsesincmne trevo mos 8100 


Os volumes que excederem de 2 1]2 metros cubicos ou pesarem mais de uma tonelada (1.000 kilo- 
grammas) pagarão o duplo das taxãs acima. 


As mercadorias importadas a granel, como tijolos, telhas, garrafões, panellas e outras semelhantes, 


desde que seu peso por volume não exceda de 15 Kkilogrammas, pagarão a taxa na razão do peso que tiverem. 
As madeiras nacionaes destinadas á exportação pagarão por tonelada............... 58000 
Serão isentos os barris vasios empregados no transporte de peixe. 
“ A capatazia comprehende toda a braçagem e movimentação das mercadorias ou quaesquer generos 
desde a sua descarga no cáes até a entrega aos respectivos consignatarios nas portas externas dos armazens, 
ou nos vagões, para o seu transporte até a estação da S. Paulo Railway. 
A capatazia para a exportação estrangeira ou por cabotagem comprehende a mesma movimentação, 
desde as portas externas dos armazens, ou dos vagões, até o seu embarque. : a 


2.º Armazenagem 


a) para as mercadorias estrangeiras importadas e recolhidas 20s armazens e pateos : 


Até 30 dias na razão de 1% ao mez. 
Até 60 >» » >» >» 14/2% em cada mez 
Até 90 » » >» » 2% A >» Por todo o tempo desde a data da descarga. 
Pelo tempo que decorrer 
além dos 90 dias 3 % ao mez 


As mercadorias constantes das tabellas G e K de fls. 43 a 47, pagarão o dobro das taxas acima. 


b) para o café destinado á exportação. 


) para beneficio e ensaque, por sacca...........ccresceneeerrrenecennreecoo Roso. 
Café ensacado, depositado nos armazens internos, para embarque, por mez e por. sacca. $100 


Café, nos armazens externos, qualquer que seja o tempo da armazenagem, vom espaço apra 


N AN 
”, O dl ps io cad a a a A 


dé ES 


—— 03: —= - É - Ra. 
a 


ci para as mercadorias nacionaes ou nacionalisadas, importadas ou destinadas á àçã 
s alisadas, as á exportação. 
As mesmas taxas que vigoram para as estrangeiras importadas. j x 


d, para o oleo combustivel depositado nos tangues do importador qualquer que seja 


O tempo de demora, por todelnla........scu=. DS SI GI E] 15600 
A . Gosarão de estada livre nos depositos do caes durante o prazo de seis mezes o carvão destinado ao 
supprimento dos navios ou ao consumo da cidade de Santos. ! 
"7. Idem no cáes ou nos seus armazens durante o tempo preciso para o embarque, não exedendo de 


vito dias, as seguintes mercadorias : É 
: f' as destinadas á exportação que procedentes do interior do Estado sejam entregues no desvio commum 
à Companhia Docas e a S. Paulo Railway, nos vazões que as transportarem ; 

>) as de importação que desembarcadas dos navios no cáes e carregadas em vagões, sejam nestes 
transportadas áquelle desvio e ahi entregues á S. Paulo Railway. papi > np 

Idem, idem para o desembaraço não excedendo de 72 horas, as mercadorias de importação estrangeira Fc 
constantes da tabella H, que forem despachadas sobre agua. j os pá És 

Este prazo conta-se do pôr do sol do primeiro dia util que se seguir ao da descarga. E 

Durante a guerra, devido ao grande atrazo no recebimento dos documentos necessarios para o desem- 
baraço das mercadorias da dita tabella concedeu a Companhia um prazo de trinta dias isento de armazenagem, 
contado da data da entrada nos armazens, para a sua retirada. ; d 


SERVIÇOS NÃO OBRIGATÓRIOS E FACULTATIVOS PARA O COMMERCIO E NAVEGAÇÃO 


1.º Carga, descarga, estiva de vagões e seu transporte do cdes para a estação da S. Paulo Railway 
e vuce-versa 


DR e Dai sair cos ananis o pSrd a é pi na A o a 28000 E Su 

RR AR DM do q Potes rats dp ne obras fé fra is a ção pi ia o 25000 Ro. 

Quaesquer mercadorias a granel ou volumes indivisíveis até o peso de 1.500 ki- e z «A 
CCPR CD AREA ANTA SINE ED E ST 28000 

Volumes de peso de 1.500 até 6.000 kilogrammas, por tonelada................. 48000 | a 

Volumes de peso excedente de 6.000 kilogrammas, por tonelada..............u.. Preço convencion: “Ea 


2º Prestados aos navios KA 4 K 
Estiva, por tonelada. 
Fornecimento de agua, por metro cubico............. dAmak Esd oo a da ei de do meta RR 


Il — Armazens Geraes 
Recebimento em deposito voluntario para a emissão de conhecimentos de deposito e warrants de ge- 


neros adori rodueção nacional, ou estrangeira, já nacionalisados pelo pagamento dos direitos ou 
a ellos ainda. sujeitos, pude ce dos de valor inferior a cinco contos de réis, joias de ouro ou prata e ped 
“4 em bruto, lavradas ou em obras, dos arruinados ou avariados, ou susceptiveis de facil deterioração E 


s ennumerados na tabella G de fls. 43, 
E TARIFA 


CAPATAZIA 


A mesma de fl. 62. 
ARMAZENAGEM | 
pe eitos a direitos ou impostos aduaneiros pagarão a armazenagem de 
A 62, Edo msivo é Companhia o direito de reduzir a taxa do segundo mez em diante sempre que as fi 
cadorias haj demo rmazens. su ] Mo. Beirão 
2 pu rea bo oo ge ele não sujeitos a impostos aduaneiros pagarão : 
Por cada sessenta kilogrammas : 
No primeiro mez.............-» Ena o Era 
Polo Campo que exceder, por mez...........-+ ERR DEAD a AO 
Os generos a granel por cada sessenta Kilogrammas a mesma taxa acima. 
» a, O primeiro 
ahi por diante « 
» Fracção de quin: 


V$ 


ul ia com o decre “47 de Setembro . 


csnonssanmonas asa q 


TRANSPORTE 


Serviço de locomoção e transporte da mercadoria de um para outro armazem ou dos armazens para 
o cáes ou para a estrada de ferro ou vice-versa, quer em carroça, carrinho, wagon, quer em cabeça : 


Por -tonelada. ..... 2 To conto ca enm is ES e iodo ARE o Mod ME SE DE OR RE RR 38000 
EXPEDIENTE 
I.Por cada emissão dos dois titulos na fórma do art. 15 do decreto legislativo 
n. 1.102, de 214 de Novembro de 1903, ainda que seja em substituição... .......... 5$000 
2. Pela entrega do recibo de que trata o art. 6.º do dito decreto legislativo... ........ 28000 


a) O sello será por conta do interessado. 
b) Estas taxas serão pagas por occasião da Companhia entregar o titulo ou recibo. 


Nota — A Companhia Docas de Santos fornece gratuitamente as formulas para o deposito e retirada de 
mercadorias, para o pedido da emissão dos conhecimentos de deposito e warrants e outras. à 


VENDAS PUBLICAS 


Por venda até: 5:0008000. + ss 0 1-4 en! pone Da Da, 5 pio É je 6d po O ER DRT E 108000 
Por venda de  5:00192000 a 10:0008000%.52 25» aguiar o Enio o cet 208000 
Por venda de. 10:0018000 à 30:0008000-.::.2 2. Di, - co. stores oo asp ROS RETO o RO e NERD 30$000 
Por venda de 30:001$000 a 50:0008000......>...suxssnincrrs pior Debprr do mae RES 40$000 
Por-venda de: 50 :0008000 para cima. :-a<. 0500. sveissa mil pp ai PER NR 50$000- 

EXPOSIÇÃO DE AMOSTRAS 
Por mez e conforme o espaço occupado, de........ RR A POSSAS 58000 a 108000 
Esta taxa paga-se adeantadamente. 

COMMISSÃO 


Quando a Companhia, a pedido do interessado, desempenhar qualquer dos serviços 
comprehendidos nos termos do art. 4º, ns. 1 e 2 do regulamento que baixou com o decreto 


n. 6.644, mencionado perceberá a commissão de......ce.iiccriunneeneneeeenaireero BEI Rd 
ADEANTAMENTOS 
Pelos adeantamentos, a pedido do dono e em beneficio da mercadoria, a Companhia 
perceberá O juro de.......cccenecsenecerenenaneeeeremacnenenaneenenenenananannens senao 
DISPOSIÇÕES GERAES 


2 Go 


A Companhia não abate o preço marcado na presente tarifa em beneficio de depositante nenhum. 
N 


; As taxas, salvo as expressamente exceptuadas, serão pagas por occasião da sahida dos generos ou 
mercadorias, tendo a Companhia o direito de retenção nos termos do art. 14 do decreto legislativo n. 1.102, 


referido. , 
E' facultativo, entretanto, ao depositante pagar por antecipação as taxas. 
II 
Os serviços não tarifados devem ser previamente ajustados com a Companphia constando o preço certo 
dos pedidos escriptos. , 
uneratorias de serviços não expres- 


A Companhia guardará uniformidade na percepção das taxas rem 
samente tarifados, de modo a estabelecer a mais compieta igualdade entre os depositantes. 


(Diario OFFICIAL, n. 225, de 24 de Setembro de 1907.) 


DO aid O 


ap 
ESTADO DA BAHIA 


Cáes do Porto de S. Salvador 


EXPLORADORA: COMPANHIA CESSIONARIA DAS DOCAS DO PORTO DA BAHIA 


I — Serviços 


Os serviços explorados, uns obrigatorios ' i 

s se s, E g s por força dos contractos da Companhia com 
facultativos, são de embarque, desembarque, armazenamento, guarda e henesoinmenio no an TONE 
mazens das mercadorias de importação e exportação, nacionaes ou estrangeira, carga e descarga de vagões 
atracação, estiva e fornecimento de agua aos navios. Eis 


Taxas 


s T t - e - as mba 


A, PAGAS PELAS EMBARCAÇÕES “ 
1.º Atracação 


Por dia e por metro linear de caes octupado por navio a vapor ou outro 
qualquer motor moderno. .........cccicliictssicssesenences OR Ea - 8700 
Idem, idem por navio não a vapor ou outro qualquer motor moderno..... a $500 


Serão isentos os botes, escaleres e outras embarcações miudas de qualquer systema empregadas no tra- 
fego do porto e as que pertencerem a navios em carga ou descarga. 


2.º Carga e descarga 


Por kKilogramma de mercadorias embarcadas ou desembarcadas......... $002,5 
Nos domingos e feriados ou á noite a carga ou descarga para o cáes será cobrada em dobro. 


Serão embarcadas ou desembarcadas gratuitamente nos estabelecimentos da Companhia - quaesquer 
sommas de dinheiro, pertencentes á União ou ao Estado da Bahia, as malas dos Correios e bagagens dos pas- 
sageiros cívis e militares, e respectivos petrechos belicos, assim como os immigrantes e suas bagagens, cor- 
rendo r conta da companhia o transporte destas ultimas de bordo para os vagões das vias-ferreas, que 
porventura, vierem ter ao caes. 


B) PAGAS PELAS MERCADORIAS 


1.º Capatazia 
Por volume até 50 kilogrammas. ........uccscesenecereeeencenenereemeno $200 
Por dezena ou fracção accrescida........cccccccccererrcerereeneesecs EA $100 


Os volumes de mais de 2,5 metros cubicos ou de mais de 1.000 kilogrammas até 5.000 pagam capatazia 


' Mercadorias a granel por tonelada........ccceseccesos de a É o topa o Ve ra ra 4$000 
Considera-se mercadoria a granel a que tiver peso inferior a 15 kilogrammas por unidade. 


2.º Armazenagem 
té 30 dias 1 a ez ) 
Até 60 dias 1 112% no mez Calculado sobre o valor official das mercadorias e à 
Até 90 dias 2% ao mez contar da data da descarga. . 
Acima de 90 dias 3% ao mez 
As mercadorias das tabellas G e K de fls. 43 a 47 pagam armazenagem dobrada. 
» Gosarão de estadia livre : 
reador fi despachadas sobre agua e retiradas dentro de 48 horas, contadas 
da Ap ri oi Rr re ra per reg o dobro da taxa a que estariam sujeitas. E 
E As mercadorias de cabotagem que forem retiradas dentro do prazo acima, contado do mesmo modo. 
Passado esse prazo pagarão armazenagem, segundo à tabella, a contar da data da descarga. 
SERVIÇOS NÃO OBRIGATÓRIOS E FACULTATIVOS PARA O COMMERCIO E NAVEGAÇÃO 
RR à) ADOS AOS NAVIOS 


1.º Estiva nos porões 
o Carga e descarga de mercadorias, por tonelada........ Do RR 


ADO, TAMPAS E 


rm PU q 


2º Supprimento de agua 
Por metro cubico, recebido no CâBs, Rn tra a 28000 pr ! 
B) PRESTADOS A'S MERCADORIAS go e 
| Taxa Convencional 


1.º Carga e descarga de volumes de mais de 5.000 kilogrammas 


2º Armazenamento de volumes á 
Os volumes de mercadorias nacionaes ou estrangeiros que se destinarem á exportação e por qual- 

quer circumstancia não forem embarcadas, preferindo os seus donos deixal-os nos armazens, cães | 

outras dependencias das docas pagarão as taxas que forem arbitradas pela companhia. 


Quando as circumstancias permittirem, a companhia para maior facilidade e economia para, Ee ra 
mercia, recebe em seus armazens, mediante pagamento de taxas de armazenagem reduzida, generos do Es + 
destinados á exportação para o estrangeiro. 


XVI 
E ESTADO DE PERNAMBUCO 


Novo Cáes do Porto do Recife 


( Contracto autorizado pelo Decreto n. 12.904, de 6 de Março de 1918) 
CONSTRUCTORA E ARRENDATARIA : SOCIETE' DE CONSTRUCTION DU PORT DE PERNAMBUCO 
| | — Serviços 


Os serviços do novo Cáes do Porto do Recife, uns obri i i 

jáes ife, gatorios por força do contracto da Companhia 

com o Governo e outros facultativos são os que dizem respeito á atracação, carga e descarga dos naviDS em- 

, barque e desembarque de passageiros e suas bagagens ; recebimento, guarda, entrega e movimentação das 

k mercadorias, dentro da faixa do Cáes e suas dependencias, carga de descarga de vagões, atracação estiva e for- 
necimento de agua aos navios. 


Taxas 


As taxas dos serviços. cuja arrecadação é feita em papel-moeda, recahem sobre as embarcações ou 
mercadorias e são as seguintes ; 


A) PAGAS PELAS EMBARCAÇÕES 
1.º Atracação 
+ 
Por dia e metro linear de cães occupado por navio................... 8700 


Os navios nacionaes com regalias de paquetes gozarão de abatimento de 50 %. 


4 NOTA — Essa taxa se tornará devida depois de excedido o prazo fixado pela contractante para a mani- 
pulação da carga, de accórdo com a sua quantidade e o numero de escotilhas do navio. 


Serão isentos os botes, escaleres e outras embarcações miudas, que pertencerem a navios em carga ou 


2.º Carga e descarga pelo Cáes 


a para os generos de importação estrangeira por Kilogramma des- 
embarcado ..ccuceso. ado ada das ape pa a pica VN mn a NAS PPP 1,5 real 

h* para os generos de cabotagem e de exportação para o estrangeiro por 
logramma embarcado ou desembarcado ........... alho com sas asa um real 

e' para os generos carregados ou descarregados por navios nacionaes, 
com regalias de paquetes........ccccsssscrcercesercenee ro Eai 0,75 real 


NOTA — Essa taxa, l to dos volumes, corresponde á retirada das merca- 
- eddie de probe no porão dos navios, o qual 


— dorias do navio para o cáes ou vice-versa, mas não comprehende o serviço 
será feito pela tripulação ou a custa do mesmo navio. 


3.º Conservação do porto mu 
Por kilogramma de mercadoria de importação estrangeira que seja des- à 
no porto, quer a descarga seja feita no cáes, quer em RR 


qualquer ponto, ou baldeada.......ce sec cssseerenereseecaeeneos 
B) PAGAS PELAS MERCADORIAS 


e 1.º Capatazia 
a) os generos de importação estrangeira, recolhidos aos armazens internos p 
da Ritandoga em 


ara exame e confe- 


! — renda volume : 
n peso kilogramma 
“4a o De até 500 kilogrammas......ccccurcseec e 8005 por 
De mais de 500 kilogrammas........ceceeeces nr Sd atado 8010 » » 


agua, em volume de peso : 
- $003 por kilogramma 


á s 


ta b) para generos de importação estrangeira do despacho sobre 


[ Até 500 kilogrammas.....ceseceeeeeeeos Apa ER DOE ER Eb É 
1.500 o nv CoUA Ure ssa cs Dn a A eai a É 
3.000 > SAR ERR pd Sist Ano e 10 % $ 
rel S PARÁDE E me RC Fig esa ss ANA: 8015 >» » 
20:000 E eee AS e RR a 8020 » » 
oo PL E RE rato DO CRE a 


= 


Pagarão as taxas acima os generos desembarcados no Cáes para posterior reembarque e os de 
ou navios arribados, depositados e guardados nos armazens internos do Cáes se forem reembar os pa: 
trangeiro. vd. ; | pe elo a 
O valor de capatazia para cada volume será calculado pela taxa correspondente ao limite do e! 


que incida o volume, applicada á totalidade do seu peso, PEA 
c) para carvão de pedra importado do estran A POB 
Sa à RS é, 


e) para os generos de importação ou expo E 
log'ramma . LEASE.RA TA Das E dr 14,50» 
f) para os minerios de maganez, ferro e congenere : 
- monaziticas exportadas para o estrangeiro, por kilogramma......... um » 


IO PARANA: ni eos oo farei MR RD RR ÇA SEgRr 
h) para os generos a granel a taxa marcada para volume até 500 kilogrammas. 


A capatazia para importação comprehende toda a braçagem e movimentação das mercadorias, 
quer genero, desde a sua descarga no caes até a entrega aos respectivos consignatarios nas portas ext 
armazens internos, ou depositos da faixa do cáes, e para exportação a mesma movimentação desde qu 
referidos pontos da entrega até ao cáes para o successivo embarque. ER ; 


UE a o 


2.º Armazenagem. : E Es q a 


a) para os generos sujeitos aos exames e conferencias da Alfandega recolhidos nos armazens. 


Até 30 dias na razão de 1 % ao mez 
Rpsinioy + >» “609 & >» » 1.1/2% em cada mez , 
dc MD CR CD Do, e 
Pelo tempo que decorrer além dos 90 dias 3 % | 

em cada mez. 


As mercadorias das tabellas G e K de fls. 43 a 47 pagarão o dobro das taxas acima, | pu 
E b) para ôs generos de importação estrangeira despachadas sobre agua, para « neros de 
' e de exportação para fóra do paiz, recolhidos aos armazens externos alfandegados ou - admir 
da contractante, serão cobradas as taxas de armazenagem, de accôrdo com o art. 238 Nova 
Leis das Alfandegas. : RS 1 PE DR E 
DM c) para os generos nacionaes ou nacionalizados, quer de exportação quer de im 
Gi armazens VII e VIII. a A te 
x” Por kilogramitr no priméiro mir. sicpztiss demos acre 
eu » » » Bemndo DD ss sap sie SS vel e ED 
y ' «RR cmd >, terDeiro + nd voto Pe po NE RD 
Serão isentos : | MS &: 


1.º Os bahús, malas, saccos de viagem, dos passageiros e immigrantes que c n 
- EE "bagagem, as malas dos Correios e quaesquer sommas de dinheiro pertencentes á 


PI qu E 


b 
1 
K 

y 


Por todo tempo desde a data da descarga. 


x 


“ 


4 x É ! P 
o do, Maj op 


evcrvo cos; 


E Sd hendendo outras taxas, inclusive transporte dentro da faixa do cáes. A. 
x 2.º As mercadorias de importação estrangeira, constantes da tabella H, q 
E, hs seu desembaraço não exceder de 72 horas, contadas do por do sol do p 
ER escarga. a MERO 
É: 3º Os generos desembarcados no cáes para posterior reembarq 
TARA depositados e guardados nos armazens internos do cáes, reembarcados | 


SERVIÇOS NÃO OBRIGATORIOS E FACULTATIVOS PARA O C 
1.º Estiva de navios. ao ia ; | 
Carga e descarga de mercadoria por tonelada .........ccceseseerero 
3.º Supprimento de agua aos navios 126 RAP SINE oe a 


E ida 
de 


Agua medida por hydrometro por metro eubico.........ciiciieos Bc 


g 3.º Transporte por via-ferrea Mad: | w, ro) 
dA: Por volume de peso indivisivel até 500 kilogrammas........ 
Evo Idem de mais de 500 kilogrammas............ CARE AO a a 
Re , Comprehende esse serviço o de transporte de generos de qualquer e 


"tomados para reembarque ou para entrega ás estações das linhas ferréas, 
» -a faixa do cáes. % ERR VER Vai 
4 Observação — A Contractante não poderá cobrar taxas diferentes das 

forem estabelecidas pelo governo. E a Bird 


, VOA 


ho 
a 
< 


XVII 
ESTADO DO PARA 


Cáes do Porto de Belém 


GONSTRUCTORA E EXPLORADORA: COMPANHIA PORT OF PARA” 
| — Serviços 


Os serviços explorados, uns obri ] 
ços s, s obrigatorios por força dos contractos da i 
s os, companh 
= oct pa e de embarque, desembarque, armazenamento, guarda à Dane TR pe 
Ss, . nesmos armazens para a estação da estrada dao i i a 
e exportação, nacionaes ou estrangeiras, carga e descarga de vagões Es ai e pag e E 
, 


aos navios. racação, estiva e fornecimento de agua 
Taxas 
As taxas dos serviços, cuja arrec ã ] 
l . E ccadação é 1 = õ 
do LO, Ç eita em papel moeda, recahem sobre as embarcações ou. 


4) PAGAS PELAS EMBARCAÇÕES 
1.º Atracação 


Por dia e por metro linear de cáe i 

A *s occupado por navio a va 
” ra tquar DIO IRQUEENO úre ci. em des sete sito pipes a 
or 


ia e por metro linear de cáes occupado por navio não : “vapor ou ou- ao 
tro qualquer motor moderno............ y RR ae ig E E ie a Re 8650 
Serão isentos os botes, esc s açõ i : 
es, escaleres e outras embarcações miudas que pertencerem a navios em carga e 
t 2º Utilização e Conservação do Porto 
Por kilogramma de mercadoria e quaesquer generos embarcados ou desem- 
DO o essere ss ss O da A PES O ai E AA O ir Di 8003 


taxa é sempre devida, mesmo nos casos de baldeação de mercadorias, tanto pel ã 
descarrega ou baldêa a mercadoria, como pela que carrega ou recebe a mercadoria aloa carta 


é Se isentas as bagagens dos passageiros e dos immigrantes, as malas dos Correi 
de dinheiro pertencentes á União ou ao Estado do Pará. meidei” Meuaasas e 


B) PAGAS PELAS MERCADORIAS 


1.º Capatazia 
Por volume de o não excedente de 50 kilos. ..... Cio taia e NE dO ir o EAES COR à Oiaiá $200 
Por dezena ou fracção de dezena que exceder...........ccccccercccessececererers $100 
Os generos a granel pagarão, pelos primeiro 50 kilos........ ERRRRESRE TUE É apo 47 $200 : 
Por dezena ou fracção excedente de 50 kilos............ccccccssecercrsseasrseaas $100 
: Farinha d'agua ou de mandioca, por paneiro de 1/2 alqueire............... ROO + 
o RT aa A a O CNS RS E RR q Tt “Taxa convencional a 
NOTA -— Nos casos de baldeação de mercadorias, feita á custa dos interessados, essa taxa é. sempre Ra 
pe devida, cobrando porém a Companhia, com o abatimento de 50 %, quando se tratar de generos nacionaes de É, 


exportação, e de 20% para todos os mais, como se as mercadorias fossem desembarcadas e reembarcadas no 
cães, constituiado assim duas operações distinctas. 


2.º Armazenagem 
a) Para as mercadorias de procedencia ou origem estrangeira : 


n Até 30 dias, 1% ao mez sendo simples, ou 2 % sendo dobrada. 
À Até 60 dias, 1 1/2 % em cada mez ou 3 % ao todo sendo simples, ou 6 % sendo dobrada. 
Ee Até 90 dias 2% em cada mez ou 6% ao todo sendo simples, ou 12% sendo dobrada. É 
Pelo tempo que decorrer, além dos 90 dias, mais 3% em cada mez sendo simples, ou 6% sendo dobrada. ns 
A armazenagem dobrada será cobrada das mercadorias constantes das tabellas G e K de fls. 43 a 47. E 


sa 


E “— No caleulo da armazenagem, será contado por um, mez, o tempo decorrido desde o dia da des- Ê, 
carga até igual dia. do mez inte, quando se tratar de mezes de 30 dias, em caso contrario será sempre pa 
por mez rca 30 dias, segundo a divisão do anno commercial, e reputar-se-á mez inteiro Be 

- do mez. Ê Na 
rém, armaze m alguma pela fracção de mez que estiver comprehendida dentro dos na 
rios oito Ph E paid adro á data pagamento do despacho, se nesse espaço de tempo se dér a sahida da x 


O erondoria. E 
E lida * ” ' ) é ; É! 
“Rai r os 


Re (pe Zã 


! 


: Serão isentas de armazenagem durante 48 horas (2 dias), necessarias para o seu desem EAR 
: as para 0. esembaraço, a 
e dorias da tabella H que forem despachadas sobre agua. : j EM aço, Pas 
E b) Para as mercadorias nacionaes ou nacionalizadas : ' ME AR b 
. = “e . E t = x k su r p 
; Pela primeira quinzena..........cececectease "-. Taxa igual a de Capatazia. o» VE a Ny 
Em cada semana que accrescer........c.veces Mais 50 % dessa taxa., a pa 


i NOTA — As mercadorias descarregadas no cáes, que não forem retiradas no prazo de 48 horas (2 dias a 
| contadas do pôr do sol do dia do seu desembarque, ficarão sujeitas ao pagamento de armazenagem, nos termos 
: Nova Consolidação das Leis das Alfandegas. o agia 

O praso de 48 horas deve ser contado com exclusão dos dias de domingo e feriados, em que não func 
a Alfandega. “IP 


C) SERVIÇOS NÃO OBRIGATORIOS E FACULTATIVOS PARA O COMMERCIO E PARÁ A NAVEGA: 
1.º Supprimento de agua ás embarcações k 
Por metro cubico de agua medida por hydrometro aos S ÃO de a ba RR e E RD RAIA AE 

, 2º Estiva ou serviço dos porões das embarcações | 

% Tratando-se de sal ou carvão, por tonelada. ..... sale bei é Do RA a o e 

p De outra qualquer mercadoria... ......cuecee = nad Sd a a A rio Es Preço col 

E 3.º Carga, descarga. estiva de vagões ou tramways que vierem ter ao cáes e vice-versa, e. transporte 

k é cáes á estação é Pias 

w ) Om TE 

“Rar 

3 | Carvão, por tonelada ......ecesecerererencenrenaceneecnnnenaneccen cena canvaneranerenae san nennda 1800! 

Reta à + Sal, por tonelada ......... o o ee o A UR a ans nano anna a na 0. RR ECO Ega e q 

Re: Quaesquer mercadorias a granel ou volume indivisivel até o peso de 1.500 kilogranmmas, por tonelada 

7 Volume de peso de mais de 1.500 kilogrammas até o peso de 5.000 Kilogrammas, por tonelada. ..... 4 

“ra Volume de peso excedente de 5.000 kilogrammas, por tonelada. ja secs ovino vide ny siso pls iv oleo nao gibi 

eg As mercadorias que não forem retiradas do cáes depois da descarga e houverem de ser armazenadas 

= A ai rea externos da Companhia pagarão mais a taxa supplementar de transporte, por 

reg onel PD DE ERR ER SS E a asd 


Il — Armazens Geraes 


Recebimento em deposito voluntario para a emissão de conhecimentos de deposito 
ROS cadorias de producção nacional, ou estrangeira, já nacionalizados pelo pagamento dos direito 
fé excepção dos de valor infêrior a cinco contos de réis, joias de ouro ou prata e pedras preciosas, « 


; obras, dos arruinados ou avariados, ou susceptiveis de facil deterioração e inflammaveis ennumerados né 
' RR ge o pao 
é TARIFA 7 RA NE PAN 


CAPATAZIA 
— A mesma de fls. 69. 


ARMAZENAGEM 


r J ana 23 
4 ps ' 
“4 PR 


Serviço da guarda da mercadoria. ; " çe 1 

1º. As mercadorias ou generos sujeitos a direitos ou impostos aduaneiros pagarão 

ficando salvo á Companhia o direito de reduzir a taxa na conformidade do art. 238S 1º d 

das Alfandegas. ' ' a h PES 5 1 Alia CASRA ROS 
e 2º, As mercadorias ou generos nacionaes ou nacionalizados, não sujeitos a direitos ou impostos 

. . =” . a : 


o DS RO 4º MEZ 
 MEZ QUINZENAS | QUINZENAS || 


"BORRACHA 


Fina e Entre-fina..........| Caixa | 28000 | 28750 
Sernamby e Gaucho ........) Caixa | 48000 | “58500 | 73000 
“Kilogr. | gols | so165] s021. 


A ETERNO, As LA cause Rr ; 
= e vê Rd M > A " 
| Kilogr. $008 Sgom | 014) 


OUTROS GENEROS....... 


. = 


s 


E sf, Mg 


A o pane mez é sempre devido. 7 
por diante conta-se a armazenagem por quinzena. 

a e na de ires er om fede ae e raro 

c armazenagem é devida por inteiro desde a entrada do primeiro vol 

d) O dia da entrada e o da sahida incluem-se no mez ou o quitado + E qe MARE vaia 


TRANSPORTE 


é A cmiaçag de locomoção e transporte de mercadorias de um para outro armazem, ou dos armazens para fóra do cães 


Cn ES FPCATO TT PR rt RES ROGUE do SEMUS dem o O qr ON SA 38000 
BENEFICIAMENTO 
Borracha 
RO SCÃO O GUIDO GOB) sia ja secas sos sEs iss irs sera crian ie EE, 258000 
Caixa pequena, incluindo o custo desta. ,........ccccccccscscrsrerceserersess PER ba cano ? : à á 138000 
Cacau 
TENSO INGlUião O custo CCSA. ; . cacecusicocasasisasnasascscece a tg o sia A Era aa abr PRP 38500 
EXPEDIENTE 
1.º Por cada emissão dos dous titulos na fórma do art. 15 da lei n. 1.102, de 21 de novembro de 1903, ainda que * 
DA CR CUDGNTÇÃO, p pras cus crsuicssssvesssriccasónics NE acao Bila lEE E ore virei E REENA did et pe PÃO raiado Ersantata o 48000 À 
2.º Pela entrega do recibo de que trata o art. 6º da dita lei, .......cccccccrcercrcrseress a a60. 00 Gui dio SP olol o alagica 1$000 


a) o sello será por conta do interessado ; 
b) estas taxas serão pagas por occasião da Companhia entregar o titulo ou recibo. 


VENDAS PUBLICAS 


Por venda até 5:0008........... Quad carsa vd tro tdo inha civis possas a KAON Rd o re upon do daN a uid lorde ERC 10$000 q 
Por venda de 5:0018 a 10:0008 CC a." ocean... teta os e. 0 6 208000 a 
Por venda de 10:0018 a 20:0008............. Doida aa fiança RR IR PR ds aa AE tala o aporte Sora ajaralata a (ole léfora 308000 ; 
Por venda de 20:001$ a 40:0008 ........... cdituadata doses dan UNDTRM o a qu Ra uti és o rs aa EIN d daatdo 408000 
Por venda de 40:0018 a 50:0008 ............... EP ey PE anta Si ATOS A EPI a PERIOD EO 
Por venda de 50:0018 para cima........ccceeceseeseeess ka sue dia nicodrdo ds ir fa io read ps di wa dida 608000 E 
EXPOSIÇÃO DE AMOSTRAS ” 
Por mez, conforme o espaço occupado, de 58 a 108000. ; kr 
Esta taxa paga-se adeantadamente. à ] 
e COMMISSÃO E 
a Companhia, a pedido do interessado, desempenhar qualquer dos serviços comprehendidos nos termos do ) di 
art. 4º, ns. 1 e 2, do regulamento que baixou com o decreto n. 10.305, de 2 dejulho de 1913, perceberá a commissão de 2 º/o. da 
PR 
ADEANTAMENTOS A 
sua 
Pelos adeantamentos, a pedido do dono e em beneficio da mercadoria, a Companhia perceberá o juro de 8 % ao anno. h. 
) DISPOSIÇÕES GERAES ae 


1.º A Companhia não abate o preço marcado na presente tarifa em beneficio de depositante nenhum. ; | “a 


2.º As taxas, salvo as expressamente exceptuadas, serão pagas por oceasião da sahida dos generas ou mercadorias, e ; 
tendo a Companhia o direito de retenção nos termos do art. 14 da lei citada. Ee 
É vo, entretanto, ao depositante pagar por antecipação as taxas. ul 


8.º Os serviços não tarifados devem ser préviamente ajustados com a Companhia, constando o preço certo dos pe- EN É 


un idade na percepção das taxas remuneratorias de serviços não expressamente tarifas 


dos, prada a estabelecer a mais ars igualdade entre os depositantes. 
(Dranro OrricIAL, de 13 de J de 1913.) 
| 


Xv | 
ESTADO DO AMAZONAS 


Cáes do Porto de Manãos - 


CONSTRUCTORA E EXPLORADORA: MANÃOS HARBOUR COMPANY LIMITED 


| — Serviços 


Os serviços do cáes do porto de Manáos são os que dizem respeito á atracação, carga e descarga dos navios, 


embarque e desembarque de passageiros e suas bagagens, recebimento, guarda, entrega e movimentação das 


mercadorias dentro do cáes, pontes e suas dependencias. 


Taxas 


. As taxas dos serviços, cuja arrecadação é feita em papel-moeda, recahem sobre as embarcações ou mer- 
cadorias e são as seguintes : 


A) PAGAS PELAS EMBARCAÇÕES 
1.º Atracação 
a) embarcações de longo curso e cabotagem : 


vapor ou outro qualquer motor moderno .......ccccicicccticitetiioa $850 
Idem, idem não a vapor ou outro qualquer motor moderno .......cccveic. i 8650 

b) embarcações procedentes dos portos do Estado do Amazonas : 
Vapores "por. diad) cusio balde SiS A LEE A RD ua O RD SR 508000 
Lanchas ou alvarengas de lotação superior a 20 toneladas............... 208000 
Idem, idem inferiores a 20 toneladas. .:.. Lic. Pcicescens ei do Ve depo S 10$000 


2.º Carga e descarga 


Por kilogramma de quaesquer- mercadorias embarcadas ou desembarcadas. .. $003 
Essa taxa é sempre devida, mesmo nos casos de baldeação de mercadorias, tanto pela embarcação que 
descarrega ou baldêa a mercadoria, como pela que carrega ou recebe a mercadoria baldeada. 


B) PAGAS PELAS MERCADORIAS 
1.º Capatazia 


a) por “volume não excedente de 50 kilogrammas.........cccccercenaneas $200 
Por dezpna excedenie..... cpm rh mio RD do ei RR AR has je ca $100 


Mercadorias importadas a granel não sujeitas à abertura (desde que o peso de um volume não exceda a 
15 kilogrammas) na razão do peso que tiverem. 
Os volumes de mais de 2,5 metros cubicos ou de mais de uma tonelada de peso pagarão o duplo das taxas. 
NOTA — Essas taxas são applicaveis a todas as mercadorias embarcadas ou desembarcadas pelos ar- 
mazens, pontes, cáes, provenientes do estrangeiro e dos Estados ou a estes e áquelle destinadas. 
b) pelo embarque ou desembarque dos generos do Estado do Amazonas, por 
KIMOBPADIMDA cs des cmo ço nintendo mr a ODE lo SRD OR Co O - 8007 


OBSERVAÇÃO — Em casos extraordinarios, com licença do Inspector da Alfandega, Os serviços acima 
podem ser feitos á noite cobrando-se o dobro das taxas. À 


2.º Armazenagem 
a) para as mercadorias de longo curso e de cabotagem. 
Até 20 dias 1% ao mez 
2'. 60. .+ 14]2.% do» 
2 dO ds dedo » AROS sobre o valor official. 
& dos 90 dias 3 % ao mez. 
Pelo tempo que demorar além ; 
Estão sujeitas ao imposto de armazenagem, todas as mercadorias que forem descarregadas nos armazens, 


pontes, cães, sendo a armazenagem devida desde o dia da descarga até o dia da sahida. À 

t As mercadorias despachadas a bordo ou sobre agua que transitarem pelos armazens, pontes, cáes, ete., 

tiverem sahida dentro de 48 horas da data da descarga gosarão de isenção de armazenagem ; “quando 

parta, excederem esse prazo, pagarão o dobro das taxas a que estariam sujeitas se o despacho não fosse iniciado 

sobre agua. , : 
As mercadorias das tabellas G e K de fls. 43 à 47 pagarão armazenagem dobrada. 


b) Os generos de produceção do Estado do Amazonas, que se demorarem por mais de tres dias contados 
RE da descarga ou da chegada para embarque nos armazens, pontes, cáes, etc. pagarão 2 armazenagem se- 
guinte : 

Até 30 dias 1)2 % dos direitossde exportação. 

Até 60 dias 1 % dos direitos de exportação. 

Por mais de 60 dias 3% dos direitos de exportação. 
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